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Será suspensa a distribuição do 4 Mario Official » no dia

31 de dezembro do corrente anno

a) aos que tiveram pag0 a a ssignatura adeantadamente, na'
- Capital Federal, ao thesoureiro da Imprensa Nacional, e, nos

• Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Federal e ás Al-
fandegas e que nao a tiverem renovado atá essa data (art. 26
do Reg. de 14 de novembro"de 1902) ; ••• 	 , •

1)) aos funccionarios da União que autorizaram o desconto
'mensal de 1,51500 em seus vencimentos e que não tiverem
fixado novo prazo para recebimento da folha (art. 26, § 1° do
Reg, citado)

c) aos funccionarios publiccis i estaduaes ou municipaes, que
gozam do mesmo abatdmento e que- nçto tiveram pago adeanta•
damente nova assignatura (art. 26; § 2° do Reg. citado).,

As communicações devem ser feitas ás repartições arre-
cadadoras e por estas transmittidas á Directoria da Imprensa
Nacional.

-
SUMMARIO

DIARIO °FRIGIAM,

Extracto do relatorio do Sr. Minlitro da Fazenda.
'..ACTOS DO PODER EXECUTIVO	 i•Y•.••••*". • 	 .

Decreto ri. 5.733, que abro ao MinisteriO da Justiça a Ne lr' •
gocios Interiores credito supplementar_ás verbas —Sacra:4
tarja do Senado e Secretaria da Cambra dos Deputados,

Decreto n. 5.735, que abre ao mesmo ' Ministerio .crs,,ditolésup:••'
plementar ás verbas—Subsidio -dos, Senadores . e ;Sulisidtg.. ,
dos Deputados.

15linisterio da Justiça e Negocios Interiores —
28 de corrente.	 -

Ministerioda Guerra—Decretos de 27 do' corrente.
SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente das .

Directorias da Justiça, do Interior, da Contabilidade e Geral .
• de Saude Publica— Policia do Districto Federal. .•
Mixisrmuo DAS RGLAÇõES EXTERIORES —lida tOriOS dos Consulados

Geraes dos Estados Unidos do Brazil em Pariz e Bremen.
• Ministerio da Fazenda — Titulos e portarias 	 Expediente

das Directorias do Expediente e das Rendas Publicas do
Thesouro Federal— Recebedoria do Rio -de • Janeiro—Im-
prensa Nacional.	 • f

Ministerio da Marinha — Portaria, expediente e requeri-
mentos despaChados.

Ministerio da Guerra — Expediente e requerimentos despa-.	 .
• chados.	 -
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas —Expe-

diente das Directorias Geraes da Contabilidade, da Industria
e de Obras o Viação —Directoria Geral dos Correios. •

DIÁRIO DOS TRIBUNAE8;
NOTICIÁRIO.
MAncAs REGISTRADAS.
RENDAS PUBLICAS— Rendimento da .Alfandega, da Recebedoria

do Rio do Janeiro o da de Minas Geraes.
EDITAES E AVISOS.	 •

PARTE COTIMERCIAL.	 •

SOCIEDADES ANONYMAS Acta da assembléa da Irmandade de
Nossa Senhora da Batalha, a cargo dos officiaes da guarda
nacional do Districto Federal—Acta da assembléa da Com-
panhia Geral de Seguros—Acta da assemblè.a da Companhia.
Cantareira e Viação Fluminense—Acta da assamblea da So-
ciedade Anonyina Fabrica de Moveis Curvados.

ANNUNCI03.

• ,	 .	 .
Cric o do Itelatorio . do Sr. Ministro .)

da r'azonda	 • .•

• • (Continuado do n. g52)
, .	 os NOSSOS ASSUCARES •

• destallada. a Commissão de Inquerito sobre , a Industrio, A84
- sucareira. a 31 de'agasto do' anuo passado, nesse mesmo dia, ce- •

debrau - ella a sua 'primeira scissão, • com o comparecimento do
todas os seus suombros, sendo acclitma,dos presidente oDr. Joa-

• quim Ignácio Tosta. e soer :tarjo J. P. Wileman.
Empossados dos respoctivaS cargos, propoz dpresidente,

. como medida' . preliminar, que a. Commissão iniciais° os sons
trabalhos, solicitando por telegramma aos governadores dos
Estados assuca.reiros, instituições e syn , lica.tos agricolas o asso-
ciações commerciaes dos referidos tistados informações sobro a
producção do assucar, na,, safra do 190 ....-1905 ; pelo que foi expe-
'dido aos governa fores do Maxanisão, Rio Grande do Norte, Pa-'
.rallyba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bailia, Espirito Santo,
Rio de Janeiro, S. Paulo, Santa Catha.rina e Rio Grande do
Sul o aos directoras das associações mencionadgs o seguinte
teleg,ramma : •A commissão encarregada polo Gov T110 do
estudar a questão assucareira em relaçao ao Convendo de Bru-
xellas solicita com urgencia informações sobre a.estimativa da
produção do assucar na presente safra de 1901-1905, aflui de
poder responder ao Sr. Ministro da Fazenla sobre a convenien-
eia da.adliesão ao referido Convenio.»

%	 . Resolveu ainda a Commissão diri g ir-se ao Ministro da IN..
. • ienda no sentido •de obter do da Industri.a, Viação°•Obras Pu-

bliaas franquia postal o ;.telegraphica, 'para a
.	 .	 .	 , 	 •.

- Na, segunda reunião, - effectuada.a.20,.de . setembro, cxpoz o
• secretario que das inforinações•rebbida.,:dilS'Esta.dos, campa-

;radas com outras a/ittnde -colltidità,:rtiltav •z,t ser a safra do as--
-suca:r de , 1004. 1005 . •de -2:483.000,saccts,-. nos Estados assucas . •

.." ' reiros 'do.! Rio • Grande daNiárte;Pzirallyba, Pernambuco, Ala-.
-Sarkipd" e Bahiá,'.;	 a,' de 1903-1904 tinha sido appro-

• ximadamente de 2:408.000 saccas, sendo a exportação para o
es xá:ligeira:W : 11.873;481 kilogrammas no valor de £ 108.030,

• • dos quaes 6.359.9;39 kilogrammas para os Estados-Unidos e
5.108.102 para...a.• Inglaterra; que era do presumir que a ex-

•portação para : o estrangeiro, da presente safra, fosse equiva-
•lento -*da passada ; que a quantidade do assuca.r a exportar
sendo ao diminuta, com certeza em nada alfectaria os mer-
cados • consumidores c, portanto, que a exclusão 'do • producto
brazileiro dos mercados comprehendidos no Convenio • de Bru-

•xellas não poderia produzir beneflcio apreciavel para os paizes
productores, signatarios do referido Convenio ; finalmente, que,

•ã vista" do exp i2ndido, propunha que a Commisslio se dirigisse
ao•Minist•ro da • Fazenda no sentido de ser mantido o statu yt40
por mais um anno,..até que a- Commissão pudesse estudar o
programma sujeito 1.-sua apreciação, o qual é complexo o
exige tempo para ser . conveniente e cuidadosamente °sela-
reido.

. Discutido o assumpto, a Commissão acceitou a proposta do
seu secretario, de se- ()Melar ao Ministro da Fazenda, solici-
tando que obtivesse da Commissão Permanente do Bruxellas
prorogação de prazo por mais uns anno para o Brazil resolver

• sobre a adlicsão ao Convenio.
. A Comniissão acceitou ainda o alvitre de ser o programma
- distribuído por pastes aos seus membros, a.tim de que as estu-
dassem sadaradaanente ; discutidas, confeccionar-se-hia, ent5.0

•o relatorio que seria apra:entado ao Ministro da Fazenda,
Essa distribuição effectuou-se assim : ao Sr. Wileman a 45

• e Ga partes, ao Sr. J. - Félippe a 2a, ao Sr. Christino Cruz a 1*,
ao Sr. Castro Barbosa a 3 3 e ao Sr. Julio de Mello a 5.

• Por ultima resolveu a Commissão que se adoptasse coma
unidade para os calculas de producção, consumo, transporte,

.ete., o kilograrnma e não a sacca e que os itens do inquerito
•• tossem desdobrados.

•
Mensagem.
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A terceira reunião da .Cominissão. do Inquerito effoctuou-se
a 13 de outubro com a assistencia sde todos os seus membros,
excepção feita do Sr..- Wileman, que eommunicou achar-se
enfermo.

•Ahl leu o Sr. Dr. Christino Cruz a parte desdobrada do
inquerito que lhe tara distribuida. desdobramento que fui
accerto na fórma interrogativa e mandado imprimir em avulso
para ser distribu alo pelos interessados.
• O presidente propoz que esta providencia fosse generalizada
aos,demais desdobramentos que houvessem do ser apresentados,
tirando-se de cada um 500 exemplares o que se saciasse aos
Governadores dos Estados, solicitando a-sua intervenção junto
ás municipalidades,associações e syndicatos agricolas, para
que sejam respondidos no mais breve prazo possivol os quesitos
remettidos.

O Sr. Dr. João AFolippe disse que apresentaria na proxima
reunião os que lhe foram distribuidos e o Sr. Wilernan, que
se achava ausente por doença, submatteu á approvaçã,o
Commissão por intermedio do,terceiro, a redacção da seguinte
carta, quo foi approvada: «Rio de Janeiro, 4 do outubro de 1934.
— Exm. Sr. Governador ou Presidente do Estado de...

Encarregado pela .COMIIiiSSãO Assucareira de estudar a tri-
butação que pesa sobre esta industrio na Republica, venho
solicitar •de V. Ex. a fineza de enviar-me o orçamento da
.recorte, c despem desse Estado para o futuroexercicio de 1905,
.e bem ,assim urna relação de todos os impostos a incidirem
_zobre o assacar, .seja, sobre a cultura, rabie( ação e consumo,
'eia sobre a sua exportação e importação.

Discutiu-se novamente a conveniencia do reduzir ou não Q.
iniposto federal da importação sobro-os assucares, nada ficando'
assentado ainda desta vez.

O Sr. Dr. Castro .Barbosa levou ao conhecimento da Com-
missão a representação da -Associação Commercial do Rio de Ja-
neiro sobre a emenda apresentada ao Orçamento da Receita, na..
Camara dos Srs. Deputados, a proposita de vinhos artificiaos,
reduzindo-lhes o imposto de consumo do 1$500 para 150 reis o
litro. ..

A setima reunião .da Commissã.o offectuou-se na dia Immo-
diato, 8 de novembro, sondo nella lidOs e approvados os desdo-
bramentos apresentados 'pelos Drs. João Felippo -e Estacio Coim-
bra, que substituiu Dr. Julio de Mello, das partes .do program-
ma que lhes haviam sido distribuidas.

Discutiram-se varies assumptos, entre os.quaea o referente
ao fabrico do assumi- nas usinas e engenhos centraos, e foi re-
solv'do que, na proxirna reunião, se redigisse uma circular aos
Governa fores dos Estados, acompanhando exemplares dos que-
sitos formulados pelos membros da Com missão.

No dia 22 de novembro teve togar a -oitava reunião, cuja s
expediente constou de dous oMoios do sto Ministerio, o primeiro
dando conta da substituição -do Si'.•  Julio de Mello pelo • Sr. Es-
'tacto Coimbra e o segundo, i,ransinittindo a ro,sposta do Sr.
Ministro das Relações Exteriores sobre-ti pedido de prorogação
do prazoofeito•pola Cominissão, do tear seguinte

. Cera—Rio de Janeiro— Ministerio das Relações •Ex-
teriores, 29 do outubro de 1904.

N. 97—Sr. Ministro—Logo que recebi o aviso n. 100,
que V. Ex. Se serviu do mo dirigir em. 22d.) corrente,

•communiquei á Legação da Bélgica., afim de transmit-
tir ao respectivo Governo, os motivos pelos gumes a
Zona Missão por V. -Ex. encarregada do estudar as con-
dições da industrio assucareira. no Brazil se vê na im-
possibilidade de dar desempenho a essa incumbencia •
dentro do prazo marcado, pedindo que para isso se
obtenha da Com:missão Par-manente Internacional do.
Bruxollas a concessão-de mais doze meios.

Por mais justas que sejam as razões cru que se funda
esse pedido de prorogação, não inc parece provavel-que
a Com missão Formo ente possa onerar , tanto tempo,
visto tos- do apresentar aos Governos sigaatarios da
COLIVenti3 A3SUe3,reira o ro,sultado das soas ' investi- .
tigações quanto ao reg,iinen fiscal do assacar em °a-
tro; paize.: além do.Brazil.

Te .rito a honra de reiterar a V. Ex. os prote stos
minha alia estima o mais distincta cons:deração.
Rio-B,-cinco: •

r AS. Ex...o Sr. Dr. Leopoldo do Bulisões, Itilnistro do •
Estalo dos Negocio:s da Fazenda,»
approvado o alesdobeimento apresentado pelo Dr. João'

Felippe- á segunda parte 'do programia que lhe niers distri-
buida—fabricação do assucar nos peauonos engenhos (bangicas).

Foi igualmente appravada a seguinte redacção do officio .
que o presidente da Commissão devia assignar, endereçado •
aos Governadores dos Estados, encaminhando os quesito.; es- .
peciaes, formulados pelos membros-da -Commissão. • 	 '•

« Gommissão de Inquerito sobro asIndustria Assucareira no
Brazil—Rio do Janeira, '23 de novembro do 1931.

Exm. Sr.—A Legação da - •Belgica junto ao nosso Governo -
para poder informar, por intermodid do sou • Governo, ti. Com-
aniasão Permanente em Bruxollas sobre o regimea fiscal dos
assuem-as no Brazil, dirigiu em 21 de abril deste anno u na
nota ao Sr. Ministro. do Exterior, que a rannottou ao Sr. Mi-
nistro da Fazenda, em aviso de 28 do mtlairilo moz, com mu-
nicando as bases sobro que foram calculados -pela com missãõ
os direitos compensadores, • applicaveis aos assucares brazi-
leiros imoortados.nos Estados da União Assucareira„ e, ao mesmo
"tempo, solicitando informações mais ecimpletas, ficando suspensa'
a applicação. dos direito; compensadores até resolução ultima.

São estes os termos da nota da represeatanto da Belgica :
« Como tive a honra do fazer notar 'acima, estes calculos

são baseados sobre-elementos do apreciação reconhecidos incom-
pletos: A Comrnissão, desejosa-de propar aos Estados contra- --
dantes me Lidas plenameate justificadas, •ccordou era pedir •
um complemento do inauerito e encarregou o Governo Belga •
do fazei-o par meu interinedio. Tomou a si suspaader no iator- '
volto sua docisão definitiva quanto á applicaçã,o dos direitos
compeasadoxs. Todavia, a-Commissão não creu que essa regi-
men provisorio pude -se ser mantido além do teinpconecessario .•
para completar a instrucção•da questão.	 ,	 •

Em consolueacia, a Commitstio decidiu demorar até 1° de
agosto a notificação a fazer aos Estados contractan Les do rosal-
talo dos Seus calculos, devendo os direitos compensadores -
tornar-se applica segundo o art .V11 da 0911veliçãoi nOprata-
de dous mezes a contar desa data,»

• Outrosim, uma relação de todos os favores concedidos,
:directos ou indirectos,oprivilegios ou isenções, gozadas 'polo
'mesma industrio, sejd particularmente, ou sob a fôrma de
sociedades ,e-syndicatos.

Com estima e respeitosa consideração, sou do V. Ex.,
etc., etc.»

Teve jogar a quarta reunião cinco dias depois da antece-
dente, enchia foi lida a resposta que, á carta do Sr. Wileman
.deu, por Intermedio do seu officiol de gabinete, o Sr. Governa-
--dor do Estado do Rio 'de Janeiro, em que diz que « 2On-oda
imposto de exportação de 2 1/2 %, nada _mais paga o assacar
.esse Estado.»

O Sr, Dr. Castro -Barbosa leu o desdobramento da parte do
-programma:que lhe . foi distribuida, e foi acceito ; e o wesidente
•declarou ter enviado ao Ministro da Fazenda o officio solicitando
pror2gação de . prazo para a conclusão dos trabalhos da Com-
snissao.	 •

A 25, ainda do mesmo mez de outubro, teve togar a quinta
reunião da • Commissão, com falta apenas do Dr. João 'Pelippe,
que estava enfermo.

Ahi foi lida a resposta do Governador do Paraná á carta do
•secretario da Commissão, consubstanciado no-seguinte resumo:

--o O Estado não exporta assucar, mas cobra na im portação o
• imposto estadual de 30 réis por kilogramm 3. do refinado e 20 réis

do grosso. Tombem não concede favores de qualquer natureza
a essa industrio.»

Discutiu-se largamente si se .devia reduzir ou não o imposto
federal de importação sobro os assacares estrangeires, nada se
resolvendo, porém, definitivamente, attenta a necessidade de

.,novas informações e novos estudos.
" A 7 de novembro celebrou-se a sexta reunião. Foi esta a

resposta do Sr. Dr.iGovernador do Estado de Pernambuco, dada
por intermodio do administrador da Recebe lona: A sueca
Imposição que directamente pesa sobre o assucar é a que incido
sobre a exportação, cujos taxas são de 2 % para os mercados
estrangeiros e 8 % para os nacionaes.

Na cultura e fabricação, o Estado não onera absolutamente
e produc:o

Pela lei orçamentaria vigeote, como pelas anteriores, o
Estado cobra, para indemnizar-se dos juros que paga, 25H ou
1$500 por saco° do 75 kilograminas, cewbriíse a qualato le —
branco ou mascavado— dos a ssucares procedentes ou fabricados
nas usinas que receberam por emprestimo auxilio do mesmo

• Estado o que não estejam em dia com os seus compromissos,
sondo, porém, o producto, dessa cobrança applicado ao serviço
dos debitos dos respectivos concessiouarios, o as importancias
insuficientes para ao I11030S cobrirem os juros.

Aqui, actualmente, nenhum privilegio, isenção ou favor
ipso a industrio assucaroira.

E' certo, porém, que a titulo de ernprestimo o Estado au-
xiliou diversas fabricas de assacar,em dillereates épacas,com a
importancia de 11.7O0:003$ em Vellos de sua divida.e que dessa

• sommajá foi amortizada a de 574:000arestando a de 11.14-n000S
além-dos respecti vos juras, pcia qual é responsavel para com
os possuidores dos snesmos titulos e aos quaes tens pago os de-
vidos interesses, ascendendo osso sacriticio a perto de 0,000;000$.)
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- O Sr. Ministro da Fazenda, com o • intuito de prestar as
informações complementares solicitadas pela Legação B ulga,
dirigiu-se por telegramina aos governos estaduacs, que foram
promptos em dal-as, conforme consta do relatorio do mesmo
Ministro, deste anno.	 .
, Não as repatando sufficientes e lastimando aliás a exigui-
dade do prazo marcado pela Conamissão Permanente, o Sr. Mi-
nistro da Fazenda enviou-os, por intermedio do Sr. Ministro do
Exterior, ao representante do Governo Belga o nomeou uma
commissão especial para proceder a rigorosa syndicancia o
colher dados os mais minuciosos sobre a situação da industriab
-assuca.reira no paiz.

Concluindo o seu officio, o Sr. Ministro da Fazenda declarai/
fluo o Governo Brazileiro esaerava dos altos sentimentos do
justiça e co' dialidade da Csimmissio Permanente que não fosso
adaptada e posta em pratica a providencia dos direitos campou-
sadoros sobre a entrada doi assucares brazileiros nos mercados
dos paazes que subscreveram a Convenção do Bruxellas, sinão
depois do concedido aos Estados-Unidos do Brazil uni prazo.
razoaval o de accordo Com as criticas circuni ameias em que se
acha a sua indusuria assucareita, para quo possa o seu governo
desempenhar-se cabalmente das deveres que lhe incumbem era
mataria de tão alta relevando,.

A commissão especial denominada « C,ommissão de Inclua.
rito sobre a Industria Assucareira no Brazil », em sua primeira
reunião, depoá de installada, resolveu pedir aos Governadoras
dos Estados informações sobro a ostimativa da producção do
assucar na actual safra do 1904 a 1003, e, colhidas as informa-
ções, verificou ser essa estimativa do cerca de 2.083.000 saccas
nos Estados exportadores — Rio Grande do Norte, Parahyba,
Pernambuco,Alagoas, Scrizipo e Bahia, o que corresponde qua.si
a ultima safra de 2.408.00;) saccas.

E, como a exportação estrangeira na ultima safra, foi arma
nas de 11.873.481 kilogrammas, sendo para a Inglaterra (signa-
taria do Convenio) 3.0u0.000 de kilograrnmas apara os Estados-
Unidos 6.000.0c0, desprezadas as fracções, a Commissão, attcn-
dando a que a exportação dos assucares brazileiros, durante a
safra actual, nenhuma influencia exercerá sobra os mercados
dos Estados da União Assucareira, na Europa, por sua inágni-
licancia, resolveu officiar ao Sr. Ministro da Fazenda pedindo o
prazo de 12 mezes para apresen tar a S. Ex. o resultado do ia-
querito ou syndicancia que lhe foi confiada.

A prorogação do prazo obedeceu tambem á consideração
valiosissima da impossibilidade em que se acha a Conunissão
de estudar o complicado problema assucareiro sem o concurso
precioso, não sarnenta dos agricultores de canoa, que deverão
reunir-so na capital do Pernambuco no primeiro domingo de
março do amo proximo 'vindouro, na segunda <Conferencia As-
sucareiraaacomo tombem dos governos estaduaes o municipacs,
cujos o•c!arecimentos sobre o regimen fiscal e a vitalidade da'
industria assucareira regional são indispensaveia para a ver-
dade do inquerito.

O programma sobre que poderá versar o inquerito, com-
posto de seiwartes, foi deslobrado eia uumeroio quantos
peciaes com o .fim de evitarem-se respostas vagas ou equivocas,
que nada esclareceriam ar?x assumpto tão melindroso e da tanta
relevancia para numerosos concidadãos nossos e para o desen-
volvimento economico do paiz.

Submettondo á elevada apreciação de `7. E. o prograninut
e os quesitos que formulou, a Commissão espera do alto patrio-
tismo de V. Ex. não só o seu inestimavel concurso directo, coma
ainda a sua intervenção prestigiosa junto aos governos muni-
cipaes, ás associações agricalas e commarciaos, ás emprazas de
usinas e aos agricultores do canna, para que, com verdade e
urgencia, sejam respondidos os quesitos e prestadas á Commis-
são as mais completas informações, até o mez de fevereiro do
1905.

O Convenio de Bruxellas, que na phrase de Nicolas • Politis
marca um passo para frente na marcha certa dos homens

para a organisação da sociedade internacional», iniciou no
mundo uma Ora nova, que muito poderá aproveitar aos paizes
tropicaes, onde a canna do assacar vegeta com abundancia,
porque. fazendo cassar o premio, isto é, a superioridade adi-
ficia,I do assucar do beterraba sobre o de canoa, restabelecerá o
equilibrio natural, tornando possivel a concurrencia de ambos
os productos nos mercados consumidores.

Evidente é, portanto, a opportunidade do momento para es-
tudar-soo problema assuca,reiro no paiz e verificar-se si convém
adlierir o Brazil ao Convenio do Bruxellas, entrando para a -
União Assucareira, ou, ao contrario, manter suma completa bule-
pendencia„ reduzindo aliás o imposto de importação de modo a
poderem os assacares brazi!eiros concorrer aos mercados euro-
peus sem fortes direitos compensadores, o. portanto, attenuan-
ao-se os prejuizos mouetarios.

Seja, porém, qual fôr' o resultado do inqnerito, a Commissão.
acredita poder animar, desde já, que nenhuma solução será

dada e(llcazmento ao problema assucareiro no Biazil, BI ca,
agricultores não se aggremiarem e os industriaes não se
rolharem, formando associações profissionaes, unificadas por.
uma poderosa Federação.

Awoveitando a opportunidade, reitero a V. Ex. os meu
-protestos de alta estima e subida consideração.— Joaquim 'out.
cio Tosta, presidente.»	 •

Os quesitos que acompanharam esta circular foram os SUS'
enlutes:

Commissao de inquerito

QUEBITO OFFICIAL SOBRE A INDUSTRIA ASSUCAREIRA NO
BRAZLL	

_ .

Quesitos formulados pelo Deputado Christino Crua para
determinar: a producção, quantidade, qualidade, custo,
capital empregado — Arca cultivada, arca disponivel
Pessoal -occupado, pessoal disponivel, taxa dos salarioo,
— Defeitos, •tributaeão — Onus diversos sobre a la-
voura — Meios de que carece para concorrer com a
estrangeira — Estatistica comparativa

— Delerminaçtio da ImorlacçtTo

Questionaria
1. 0 Esse municipio cultiva a canna de assuear
2.0 Es .e municipio produz assucar ?
3.° Esse municipio produz aguardeate ?
4.0 Esse municipio produz ateou'?
5.° Esse municipio produz melado ?
6. 0 Esse municipio produz rapaduras?
7.° Que quantidades, respectivamente, produziu osso 1111.1.n

nicipio em 1000, 1901, 1002, 10030 1904?
8. 0 Qual a safra de 1035?
9. 0 Tende a auprientar ou a diminuir nosso municipio a

producção de assinar, do aguardente, de alcool, do melado, de*
rapadura?

10. E' empregado ah i o alcool para:
a) illuminação publica ?
b) illuminação particular ?
c) producção de força in:Ama?
d) usos industriaes ?
11. Pôde informar especialmente sobre cada um dessa.

pontos ?

H— Em relaccia ds fabrica.

12. Possuo esse municipio engenhos' ceatraes, usinas, en,
ganhos da 'oaaigué, engenhocas 1.-

W. Quantos do cada especie
14. São movidos a vapor, a agua, a electricidade, a alcooli

a animaca ?
15. Quantas de cada Aspecto ?
10. Si a vapor, qual o combustivel:
a) carvão mineral ?
b) carvão vegetal ?
c) lenha sarnento ?
d) lenha e ba,zaço ?
c) alcool ? •
f) parole° ?
17. Si a agua, quantos por meio de.:
a) turbina ?
b) roda hydraulica ?
18. Qual a força total em cavallos-vapor e em cavanos-

hydraulicos, discriminada.mente, do cada uni e de todos os esta-
belecimentos prJductores desse municipio ?

10. Qual a capacidade productora maxima de todas as fa.-
bricas desse municipio 1

23. Quaes os machinismos usados em cada fabrica para
a) espressão ou moagem ?
b) fabricação de assucar ?
c) fabricação dc aguardente ?
d) fabricaçãa de :decai ?
21. Quantas fabricas toem moendas para simples, dupla e

triplico espressão ?
22. lia alguma fabrica que trabalho pelo system da dif-

fusão ?

•III — Eia relasyTo ds culturas

2:3. De que modo é feita. a cultura da canoa nesse mtta
nicipio

a) a enxada ?
b) par instrumentos de mecanica agricola.: charrua, arados

- .eommuns, rolo destorroador, grades, arados -de sulco„ cultiva*
dores Planet ou de outro fabricante ? 	 •	 .

•

••••••	 n • n • I•oo o..	 11 o	 el	 II	 I	 NI



• 2.140» -..Teriça-feira 3.1	 DLSRIO OFFICIAL
	

artub-ro--- j;5

• ,e) por arados,,.grades.e cultivadores de discos ?
• 24'. A reprioducção• da canna para amulttwa é :ahi foita

•ci) pelas sementes . das laxas?
L) por Olhaduras ?
-c) por meio de rebentos .011.bróto3
ti) par aoletes ?
e) pelacanna inteira ?
25. Qual o systema gera.lmente.preferido
26. Qual a razão dessa preferencia
27. Os lavradores escolhem para a reproducção as canna7

Mais bonitas, ma i s grossas, miais viçosas ?
27. As cannas atacadas do qualquer enfermidade são apro-

veitadas para reprodueção, .são destruida..s pela icei-.
nera.ção?

29. apues as variedades de canna (pelos seus nanas usuaes
OU scientificos) mais communs 'nesse 'municipio ?

30. .Quaes as variedades mais estimadas, mais rendosas e
preferidas?

31. Ila, molestias ou pragas •que ataquem ndaraninquem
ahi as cannas ?3. Quaes os nomes vulgares ou scientiflcos dessas enfermi-
dades ou pragas ?

33. Quaes as variedades de cama mais resistentes a mo-
!estias 1

34. Tem sido ani empregado com success° algum remedio,
quer para as rnolestias, quer para as pragas ?

35. Qual a época ou ,épocas ahi julgadas mais apropriadas
ao plantio da as nna.

36. Dentro do quantos dias, na média, a canna de primeira
planta está apta a ser cortada e molda?

37. Que tempo dura normalmente uma plantação do
canoas ?

38. Quantos córtes, no maximo, Ode ou costuma dar uma
plantação ?

39. Quantas toneladas de canna produz no maximo um he-
ctare de terra ?

40. Que quantidade de canna é necessaria para a producção
de urna sacca de GO kilogrammas de assucar

a) branco purgado?
b) branco crystal ?
c) rnascavinho ?
d) erystal arnarello?
e) mascavo?

• 41. Qual o custo de uma tonelada k canoa nesse muni-
cipio :

a) sendo a plantação feita -a enxada ?
b) sendo a plantação feita por iustrumeutus de rnecanica

aricola ?
42. Qual o preço médio de uma tonelada de calma fornecida.

as usinas ou engenhos centraes?
43. As terras de cultura aão corrigidas ou adubadas a estru-

madas ?

IV - E,n reaçao ao capital eityegado

41. Qual o custo ou valor real auproxima.do das proprie-
dades agricolas que exploram a cultura da canoa nesse mu-
nicipio .?

45. laia discriminar esse va!or eu pe:t(ão
a) a cada unia das propriedades rumes?
b) a planttções ? .

• c) aos machinismos produtores de assacar, aguardente o
alcool ?

d) aos instrumentos usamos de trabalho?
e) aos animaes, arroios e vehiculoa ?n á, cai ileaeões ?
g) á terra ?
40. Qual o valor total do capital empragado na lavoura de

Canna desse maniciplo?
47. Qui :nfas propriedades agricolas. d ts que exphiram a

cultura da canna nesse municiPio, estão gravadas de hypo-
theeas ou de quaesauer onus reass?

48. Qual o juro usual médio estipulado nos com pactos do
anus l'On3

49. Qual o valor das hypathecas vencilas e não pagas?

relaMo 4 area cultivada e (i circa disponicel

50. Que ár:a (em hectares ou . 10.0.1P 2 , ou em outra
qualquer unidade usual) esta actualmente occupada pela cul-
tura da canoa do assucar em cada propriedade desse mn-
ni cip :o ?

51. Que área ha disponivel e apropriada á cultura da calma
- em cada propriedade?

52. Tem augmeniado ou diminuldo a cultura da cano,
glOsse municipio

• .53. Paido precisar o augmento ou a diminuição da cultura
no quinquennio:

a) em .relação-á	 ?	 •
b) em relação .á producção de assuear, do aguardente, de

alcool, de melado, de rapadura !
51. Si tem havido decrescimento na cultura da canoa,

quaes as causas ?
55. Si tem havido augmento,.qua.as as causas?

rclaçdo ao pessoal occupado,ao pessoal clisponivel e d taxi
dos salarios

56. Quantos trabalhadores occupara os cultivadarcs (IQ
Caiena desse municipio:

a) no cultivo
b) no transporte ?
c) no fabrico
d) em outros serviços ?
57. Qual o salario :nédio de cada traballia,lor em relaçãci

ao trabalho que executa?
58. Empregam-se sarnenta homens adultos nesses trabalhos?
59. São utilisadas mulheres e crianças?
GO. Encontra-se sempre com facilidade e abundancia pea

sJal disponivol e apto pa pa o traoalli° ?
61. A cultura da CiEllia é feaa nesse municipio:
a) a salario?
b) por empreitada
c) por parceria ou meiacto ?
d) por administração?
62. Si por empreitada - qual a unidade e o preço dolla
43. Si por parceria ou meiação - quaes as condições

usaaes ?
Cl. Si por administração - qual o regimen mais genera-

lizado?
65. Quaes os defeaos que se notam na cultura da canna

nesse municipio?
GG. lia deaciencia só, ou a,asencia _absoluta de orgaaizaçãoo

o de instrucção agronomica nesse municiplca?

VII-Quanto ci tribulafao

6-7. O municipio arrecada impostos especiaas sobre a pro-
dução, sobre a veada e sabre o consumo dnassucar, da aguar,
dente, do alcool, do inalado, das rapaduras ?

68. rade diacrim i nar os inip)stas municipaes que recalien
.sobre cada um (lassas prodactos ?

69. Além dosta imposto cobra o manicipio ou o Estado
outros quaesquer. das caltivadares do cannas ou fabricantes
dos productos delias derivados, como o imposto territorial, o
ale industrias e profissões, etc. ?

70. Pôde discriminar os impostos tatus que recai:ema
obro a lavoura annualinen•te?

71. O municipioou o Estado cobra dos negociantes que
vendem assucar, a.gua,rdan •te, alcool, molalo, rapadura, alguaa
aia alguns impostos?

72. A quanto montam esses impostos annualustate 1
•

VID-Onus diversos sobre a lavoura

73. Que onas recai:em aibre a lavoura do municipio, alémi
dos tributos já. esoeciacados ?

74. 03 lavradue; do inuracipio são obrigados por lei, além
do pagamento dos impsst )8. ao concerto de estradas de roda-

em, de pontes, -á factura de caminha, etc.
75. Ou essas obrigaeJies correm exclusivamente por conta

É os cofres do municipio ?

de que carece o producto para que possa concorrer
co,a, o estrangeiro

- G. De que moios necessita a lavoura desse munici pio para
xvie a sia produceão possa concorrer com a similar estrangeira?

77. Os proces :os e methodos de cultura podem aba ser
melhorados de :nado a obter-se caaaas de maior coelliciente
saco urino ?

78. De que maneira pader-se-ha chegar a ese resultado?
79. Os pracciasas o os metaolos de extracção do calda

podem ani ser melhorados. de maneira a se obter uma maior
porcentagem de que se obtem actualmente?

80.• De que modo polar-sie-aia conseguir esse resultado ?
81. • O custo de urna bula la metrica de canua a quanto Sn

eleva actualmente
82. Pôde-se obter preço inferior para o custo da produc41

'de uma tonel ida metrica de canoa ?
83. De que maneira poder-se-lia conseguir isso?
84. Os impostos quesão cobrados directamente da lavoura

e de seus product‘)s podem. ser reduzidos Sena demorganizaçã4
dos serviços municipaes
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85. Encontra a lavoura, com facilidade e presteza, o cre-
dito ou o numerario do que precisa para occorrer ao paga-
manto dos seus trabalhadores o ao custeio de seus serviços em
geral ?

8(5. Ha no municipio instituições de credito que operem
.com a lavoura, fazendo-lhe emprostimos, adeantamentos, sup-.
primentos, etc., a taxas razoaveis

87. Ha no municipio algum syndica.to agricolá, cooperativo
de producção ou consumo, caixa rural, sociedade ou club
cola ou outra qualquer instituição, seja qual Rir o sou gonoro
ou denominação, que opere, interesse ou seja constituida por
lavradores?

88. Os fretes que a lavoura paga p310 transporte do seus
productos aos mercados consumidores são exaggerados ?

89. A carestia dos fretes, a acção dos intermediarios, o
exaggero dos impostos são causas que impeço a expansão
da producção agricola do municipio ?

90. Ou o impodimento dessa expansão é devido:
a) a falta do credito ?

• b) d falta do braços ?
c)	 falta do instrucção tochnica.?

X-Estalistica comparativa

a) Em relação a guantidale de assuca,r, aguardente, alcool, •
melado e rapaduras :

91. Estatistica da producção nos unimos eineo acues
.(1900-1004).

92. Estatistica para 1905.
• b) Em relação aos preços de vendi desses productos:

93. Tabella dos preços maximos, médios o ininimos da
venda desses productos no ultimo quinquennio (1000-1905).

c) Em relação 4 qualidade
94. Tom melhorado ou peiorado a qualidade dos produtos

- da canna nesse municipio ? Causas.
d) Em relação ao custo de producça
95. Tem subido ou descido o custo da producção do as uca r,

da aguardente, do alcooI, do melado, da rapadura nesse mu-
. nicipio ?

9(5. Qual o preço médio da- producção de uma arroba de as-
cucar, do um hoetolitro de aguardente, de um hectolitro do
..alcool, de um hectolitro de mel, do uma arroba de rapadura
nesse municipio?

e) Em rotação ao capital empregado na lavoura de canoa:

97. Tom augmentado ou diminuido o numero dos estabele-
cimentos ruraes que cultivam a canoa do assuar nesse muni-

• eiplo ? Causas.
98. Tom a.u,ginentado ou diminuido a área do cultura da

canua de assuar nesse municipio ? Causas.
09. Tem auginentado ou diminuido o capital empregado na

lavoura da canna desse municiopio? Causas.
100. Tem augmontado ou diminuido o capital empregado

nesse municiplo na produeção industrial do assucar, da aguar-
dente, d&alcool, do inel, da rapadura ?

1.) Em relação á dwa cultivada
101. Tom augmelitado ou diminuido a área de cultura da

canoa de assacar nesse municipio? Caasas.	 -
g) Em relação aos impostos e onus
102. Teoria augmonta,do ou diininuido os impostos e onus

que insana sobre a cultura da canna de assacar nesse municipio
neste ultimo docennio ?.

103. Púdo precisar isso?
104. Teem augmentalo ou diminuido os impostn ou onus

que rocaliera sobro o assacar, a agitardoate, o alcool, o mel,
.as rapaduras, nesse municipio, nesto ultimo decennio? Pôde
precisar os algarismos ?

h) Em relação ao -endinzento da cultura :
105. Tem a igmentado ou dinainuido o rendimento da conna

por hectare-em relacio ao peso ?
106. Tem augmenitado ou diminuta') o rendimedto da calma

por tonelada de matoria prima-em relação ao grão saccha,-
rifero ?

Rio do Janeiro, 18 do outubro do 1904-Christino Cruz.

Commissão de inquerito

,QIN UERITO OFFICIAL SOBRE A INDUSTRIA ASSUCAREIRA. NO BRAZIL
1/4

Quesitos formulados pelo engenheiro Dr. J. S. Castro
Barbosa para determinar -	 •

1. 0 Quaes as vias de eommunicação existentes nesse Estado
por onde circula o assacar de produceão local ou importado?

• 2.° Qual o percurso médio desse artigo em estrada de ro-
dagem, linhas iluvia,es, maritimm e ferrem' até os prineipaea

* Mercados consumidores?

*	
3, 0 Qual o frete por tonelada-kilometro nessas divorse

vias de eommunicação ?
4. 0 Ha nesse Estado diferença de freto para o a.ssnear tra.:

portado o exportado ? No caso afirmativo, qual a diferençar
5. 0 lia diferença de frete para o assacar indigena impor.

t,ado e o de produeção local ? No caso affirmativo, qual a dtk
terença ?

6.° Quaes as despezas com os intermediarlos, embarquele-
trapiches ou armazens o seguros?

Rio do Janeiro, 18 de outubro de 1904, - 1 S. de Castro
Barbosa.

Commissão de inquerito

INQUERITO OFFICIAL SOBRE A INDUSTRIA ASSUCAREIRA NO BRA74
Quesitos formulados por J.11. Wileman, director do ser-

viço de estatistica commercial, para determinar

VI - Tribulaçao

Estadual - Federal - Municipal - De entrada, exportada,
transporte o consumo nos paizes estrangeiras - Favores ã
producção entre nós e no estrangeiro- Estatistica compa-
rativa

Quaes são os impostos de-entrada sobro o assinar?
2.° Quaes os impostos estaduaes de sabida ou exportação?
3•0 Qttaes os impostos estaduaes do transporte ?
4. 0 Quae,s os impostos estaduaes de consumo ?
5.° Os impostos de consumo incidem em todos os assacares

igualmente, nacional e estrangeiro?
6. 0 Quaes os impostos do desembarque ou estatistica sobra

u assacar nacional o sobro o assacar estrangeiro ? •
• 7. 0 Quaeos impostas sobre o cultivo da eanna nesse Es-
'lado?

8.° Quaes os impostos estaduaes sobro o comi:urdo (indus-
trio e profissties, etc.) de assacar ?

9.° Quaes os favores ou isenç5e3 concedidos á, lavoura da
canua?

10. Quaes os favores ou isenç3es sobro a fabricação?
11. Qua.es os impostos do transito do um municipio para

Outro
12?. Que outros impostos municipaos ha sobro o cultivo ou

fabricação do assacar?
Rio do Janeiro, 4 de novembro do 190-1.-7. P. Wilcman,

eocrotario.

Commissão de Inquerito

INQUEIUTO OFFICIAL SOBRE A INDUSTRIA ASSUCAREIRA NO snkm

Quesitos formulados pelo Deputado Dr, Estacio Coimbra
para determinar

V consumo nacional por Estado-O consumo estranyeiro-Estatistica
comparativa

• 1. 0 Qual o consumo de assacar do procedendo nacional
nesse Estalo?

2. 0 lia consumo do assacar importado do exterior ?
3. 0 Além do consumo de.assucar oriundo do outros Estados*

ou do exterior, existe o de assuar produzido no proprio
Estado ?

4.° Existe a industrio dos doces, licores, -confeitos, ou
quaesquer outros prductos, que utilizo o assuear o seus deri-
vados como materia prima ?

5. 0 Ha exportação de doces, licores, confeitos, etc., para
outros pontos do paiz ou para o exterior ?

' 6. 0 Que quantidade do assucar so destina á fabricaçãoí do
doces, licores, confeitos, ou do quaosquer outros productoa
congeneres ?

Capital Febra!, 8 de novembro do 1004.-Estacio Coiaára„

Commissão de inquerito

INQUEPATO oFFICIAL SOBRE A INDUSTRIA ASSUCAREIRA NO BRA/I4

Quesitos formulados pelo Dr. João Folippe Pereira, engenheire.
civil, lente da Escola Polytechnica, para determinar

II-Fabricaçao

109 systems de fabricado, preços pago8 . á lavoura, macbi.
nismos e methodos empregados - Custo de fabricação-
Tributação-Onns-Necessidades-Es tatistica comparativa

1-Quesitos para engenhos centraes

1.0 Qual o modo por que transporta a canoa das plantaçbos
ualaa.
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• 2,* Que quantidade (kilograrnmas) do canoas inúe annual-
manto, plantadas em turas proprias, por administração directa
ou por arrendamento?

3.0 Que quautidade (kilogramma.$) mó° annualmente, plan-
tadas o farnecidas por lavradores das eircumvizinhanças ?

4.0 Qual a distancia maxima que a canoa fornecida por
tuvradores tem a percorrer a expcnsa,s do lavrador, e qual a
distancia maarima que tem do percorrer a expensas da usina ?

5.° Quaas o systema de pagamento, modo do fixar o preço
da calina fornecida por lavrador e relação entro o preço das
cauna e do °estrear? -

6.° Faz adeantamonto de dinhoiro ao lavrador durante o
;empo morto ou durante a moagem?

70, qual o custo da carta e arrumação em vagão da tone-
lada de canoas ? •

8.0 Qual a extensão kilomeririca e quaes as conliçties
teclinicas das vias-ferreas da ti 	 ?

. 9.° Que material rodante e de tracçã.o emprega, qual a sua
quantidade e qual a capacilade do trafego da rade?

• 6 •

10. Que systema emprega para extrahir o assucar (la cana:
diíraa70 ,a e. .Pressõo simples, dupla ou •iplice ou a espi .essizo cont

•embe6iç7o, 3i4 pies 0 11 dtipta ?
No caso do emprego da diffitção
II. Qual o numero de dilru:ores e qual a capacidade da

cada um deites? Qual o peso de caldo que a bateria produz por
100 kilogrammaar do canoas ?

12. Qual o typo e a capacidade dos cortadores empre-
gados?

13. Quantas moendas emprega para a espressão das talha-
las esgotadas, quaes o seu typo e dimensões ?

14. Qiial o typo do forno destinado á, sécca das talhadas
arta.d as ?

13. Qa .o quantidades de assucar e do agua team as talliaidaS
asgutadas aa seren empregadas como coinbustivel, em mar-
-ta correate da usina ?

No caso do emprego da espressão sem embebiçã.o:
16. Quaes o typo e caractori seus das moonlas ?
17. Qual a força approximada, em cavallos-vapor, empre-

cada para seu trabalho ?
13. Emdregam a pressão hydraulica no esmagamento ? No

caso affirmativo, de quantos kilograaninas por centimetro qua-
drado ou do Imantas libras inglaits por poIlega.lit quadrada ?

19. Qual o co:fficenta médio da espressão, isto é, quant)s
kilogrammas de caldo são extrahidos de cada 10) kilogratninas
de cannas esmagadas ?

No caso do emprego da espressão com embelação:
20. Quaos os caracteristicos das moendas, inclusive a prez-

são hydraulica, em kilogrammas ou libras inglezas ?
21. Emprega o cortador, o desfibrador ou o esmagador.

para apropriar o bagaço á embebição ? Qua.es os caracteristi-
ços do apparellio empregado ?

22. Qual a força em cavallos-vaprr (approximado monte)
exigida por cada moonila e pelo cortador, desabradar ou
dismagador ?

23. Qual o coefliciente médio de extracção do caldo, ista
a, qual o peso do caldo de embebição, por 103 kilogrammas
de ca.nnas ?

2.1. Qual o gel) médio do caldo (Brix ou BatinV), seja
normal, da embeba:ao oir de dill'asão?

25. Qital iL (1)1a,Itida:10 O a 4,S1);!e1o3 (10 aninhai:avia C O R
-aarnaia	 lyiaaça Quanios kilogeanimas 	 comi-

cl emp.-agi, por cada 100 hil••granimas da canaas ir:a-
ba/liadas ?

•
• •

20. Qual o systoma de defacação empregado ? Os caldos
defecados sii.o acidas, neutros un alcalinos ?

27. Emprega-se na claridcaeão o acida sulfarosa, o hypo-
auffito de cal 611 outro reagente?

28. Qual o systama de filtração dos caldos? Qual o typa
.4e filtro, dá.: piamo ou de areia?

29. Qual o typo, os caracteristiccs e a suporlicio do
evaporação dos apoarelhos de multiplo arreia)? Emprega
'apor directo em tuas aperarelhos?

30. Qual a capacidade dos apparelhos dc vaeuo, araperfici0
de aquecimento e mais especificações?

-	 1. 0 Qual a quantidade de assucar, em kilogrammas, de cada
uma das especies, fabricadas polo engenho, por safra?

2.° Qual a q uantidade de mel produzida por safra

LI6P.10 OFFICIAL
	 outubro - 1905.

• 31. Emprega a crystalização em movimento ? Qual o nu-
mera de crvstalizadores e capacidade de 'cada um ?

31. Nã:o empregada a crystalização em movimento, como
resfria as massas cozidas do primeiro jacto, em grandes ou
'em pequenos tanques?

33. Qual a marcha que segue no trabalho dos baixos
productos?

Extrahe abl in do 30 jacto? Qual a duração, em média,
ostadia nos tanques da erystalização, desses produc .os?

Emprega a iigitaçãa pelo ar comprimido para acceleral-a?
Emprega outro systema ? No caso Mb: inativo, qual ?

34. Qual o numero de turbinas, suas dimensões, modo de
acciuual-as, força motriz que absorvem, producção diaria de
cada uma, typo quanto á carga e descarga e qual o fabri-
cante?

35. Já deram logar a algum accidente

• • •

30. Qual a quantida.de de assucar, de cada jacto, extrahida
por cedo do canoas ? caiai a quantidado total de tres jactos,
em ils•itear cominercial, extrahida par couto do canoas?

37. Qual a quantidade de mais em poso por cento de calinas
trabaluada.s?

33. Qual a sua riqueza média cru assucar ?
3J. Qual a quantidade do assucar perdido no bagaço ?
43. A que outras causas attribuo a impossibilidade de os-

'balir todo o assucar contido nas calinas?
41. Quaes as perdas por inversão o por crystaliza.ção fina,

na marcha de fabricação ? A que causas as attribuo ?
42. Qual o pracesso que emprega na distillação dos méis,

quaes 03 apparelhos da distillar o rectificar, e suas especil-
eaçes ?

43. Emprega ou já empregou os méis como combnstivel ?
44. Quaes as quantidades de alcoal o aguardente pro-

duzidas em média animal ? Qual o grão Cartier médio de una
e oata.)?

•
• •

45. Qual o custo de fabricação mio 0/0 de canna traba-
lhada ou °/. de assacar, para cad i una dos tres jactos ? No caso
de não ser p asi ver obtel-o em separad a qual o custo médio °/,,
do assacar produzido?

4a. Qual o custo do fabricação médio por ha:atolar° do
alcool e aguardente, inclusivo o custa do vasilhame? De onde
imp,rta o vasilhame ?

• • •

47. Quaes os impostos directos pagos pela fabrica e pela
lavoura ao Estado e ai Municipio, como os do liceaea, aferição
de '-alanç is, aosos e inadida.s, aianbq te, iailustria e praiissão,
sabre ailiculos da Pa t iriiat e de lavoura, sobra as mankinas
vaaor, agricolas ou outras?	 •

. •

48. Qual o local de onde extrahe a lenha ou outro combus-
tivel aléu do b tga.ço, e qual o seu preço par tonelada? Quaes
os impost .s pagos por esse combustivel?

. Quaes os Ou 1S e restricções fiscaes sobre o carta da lenha?
E' ela originaria de mangues ou de matta.s ? Neste ultimo caso,
faz-se a reala.natção?

50. Qual a origem e qual a qualidado da agua potavel em-
gada na fabrica ? Qual a origem da agua da condensação?

51. Quaes as posturas municipaes relativas ás barragens
ou tapamentos no curso da agua que abastece a fabrica o ao
lança acato, no seu leito, das aguas sorvidas de fabricação? Qual
a p flalidade?

32. Par que modo se de qembara.ça a fabrica do taes aguas,
principalmente das aguas mais de alambique ?

5a. Empr,•goi estas ultimas aguas ou mesmo as de conden-
sação na i • rigaçai: das plantaçrias?

31. Par 'Inc melo se deisembaraça a fabrica das cinzas das
cai:liaras? Emprega-as como adubo nas plintaçaes?

55. A fabricação a acompanhada pelo laboratorio chimico
da usina ?

Rio, 8 de novembro do 1001.-Joao Fe:ippe,

11-'2,ao3aa3arfra cs 2,eguelos ense,?1,09,
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, 3. 0 Q113e3 as dimensiies, tvpo e especificações da moenda ?
4. 0 Einprego. o motor a vapor, o hydraulico ou o animado? •
5. , No caso de niabe a vapor e hydraulico, qual a sua

força a.anrosimadameni ?
O. Quantas farmas de madeira, de metal ou de barro pos-

sue o engenho para dspasitar o asaucar e qual a capacidade
média de cada uma delas?

7. 0 Qual o tempo médio de duração da purgação do assacar?
8. 0 A evaporação e concentração dos caldos como é feita

em apparelho de vacilo, em apparellio typa Wetzel ou em
tachas?

9. 0 O enaenho possuo turbinas? No caso affirmatis-o, 	 .
car as suas especificaçiies.

10. Quaes as dimensões do primeiro tanque de espera do
caldo, habitualmeate denornina,do • pareg ? E' de madeira ou de -
ferro?	 •

11. Emprega lenha Pomo combustivel alem do bagaço?
Que quantidade de lenha: consome por safra, em kilogrammas ?

12. Pado queimar o bagaço ao sahir da moenda ou neces-
sita elle de seca ao sol ?

13. Qual o numerada pessoas empregadas nos trabalhos do
engenho e das lavouras, durante a moagem e qual o salario
médio ?

14. Como avalia as quantidades de cannas que plantar que
colhe annualrnente?

15. O engenho possue alambique? No caso affirmativo, in-
dicar as suas espocificações. si trabalha a vapor ou a fogo di-
recto, si é continuo ou não, qual o sou fabricante, etc.

16. Que quantidade de aguardente e alcool em litros produz
annualmente, o qual o grão Cartier madio de taes productos ?

17. Qual a quantidade de aguardente vendida ao engenho
e qual a quantidade exportada?

18. Quae3 Os impostos directos pagos pelo engenho e peIa
lavoura ao Estado e ao Municipio, como os de licença, aferição
do balanças, pesos o medidas, industria e profissão, alambique,
sobre vohiculos, sobre maehinas a apor, etc. ?

19. A lanha empregada no engenho é de rnatta ou de man-
gue? Quaes os impostos por ela pagos ?

20. Quaes os onus e penalidades impostos pelas posturas •
Inunicipres ou legislação estadual sobre a tomada de agua para
o engonho em rio ou riacho o sobro o lançamento das agitas
rnãis de alambique (caxaça, caxixe, tiborra, vinhate) no rio ou
riacho ?

Rio, 22 de novembro de 1001. -JotTo Felippe.
,Todos estes quesitos e officio-circular furam ainda acompa-

nhados da carta inanuscripta. assignada pelo presidenta. da
commissão, solicitando o valias° concurso dos governadores
dos Estados para o bom exito do assumpto, procedimento a.p-
provado pela mesma commissão em reunião do 28 de novem-
bro, devendo a referida :carta ser datada de 30 desse me;
guiando se faria a exposição cs tudo.

Com outra carta de 7 de dezembro, o Sr. J. P. Wileman,
secretario. 'enviou ainda: aos Srs. governadores os seguintes
quesitos:	

i •

INQUERITO OFFICIAL sonna A INDUSTRIA ASSUCAREIRA. NO saram
QTJESITOS FoRmuL.ADos POR J. P. WILESIAN

1.0 Quaes as qualidades de assacar que esse Estado exporta r.
a) para o exterior ?
b) para outros Estados da União, especificando-se a expor-

taçã.o por paizes, qualidades e Estados respsctivos ?
2.° ()Ines as (validados e denominações.' dos assacares

estrangeiros que correspondem ás diversas qualidades nacio-
naes exportados pelo vosso mercado?

3• 0 Quaes as qualidades do assacares estrangeiros que cor-
respondem aos assacares refinados brazileiros conhecidos no
Rio de Janeiro como P, 2* e 3 3 refinado ?

4.0 Quaes os preços inaximo e minimo mensa,es de cada
qualidade de assacar de exportação do vosso mercado durante
os ultimos cinco annos?

5. 0 Quaes as pautas manes de exportação para cada qua-
lidade em igual periodo ? 	 -

. 6.° Quaes as desPezas de embalagem, corretagem, etc.,
posteriores á compra até a entrega a bordo-e3timativa an-
nual ?

7. 0 Quaes as taxas dos fretes de assa= da sua praça para
a Inglaterra, os Estados-Unidos e Portugal durante os ultima
pino annos-rnavimo e minimo mensaes

- S. a Quaes as linhas de vapores pells quaes o assacar em-
barcado para e exterior ?

9. a Idem idem idem pelas quaes é embarcado o assacar.
para cada um dos Estados consumidores do Brazil ?

10. Qual a taxa de seguro sobre o assacar para o exterior
11. Idem idem idem para os outros Estados?
12. Qaaes os preços do assacar estrangeiro refinado e não'

refinado posto na Alfandega (ex-direitos) dos assacares estran-
goivos que poderiam concorrer com os naciona.es ?

13. Quaes os reates, seguros e outras despazas sobre tos s assa-
cares de Hamburgo, Havre, etc., até o porto do Rio de Jauairo,
Pará e Rio Grande do Sul ?

11. Que opina essa associação sobre a possibilidade de con-
curvando, dos assacares estrangeiros, uma vez que fossem re.;
movidos • u reduzidos os direitos de importação no Brasil ?

15. Fundamenta a sua opinião pró ou contra.
16. Que opina esSa associação sobre a conveniencia ou não

de allierir á Convenção de Bruxelas; lembrando que no casa "
negativo-a.ffirmativo sa perdem pravavel e tatalmenta os mer-
cados europeus, ficando só com os nacianans e americanos, cor/
perigo de perder-se este tombem mais tarde?

Na hypothese allirmativa, não será uns perigo a livre con-
currencia para a prolucção nacional ?

•
Si se não anedia serão sufficientes os mercados naadonaes

e americanos para consumir todo o assacar produzido?
Nesse :aso, não haverá grande baixa do preços externos ?
17. Na hypothese de adlierir-se ao CORVORtO, quo medidas

deve-se tomar, na sua opinião, para facilitar a conearrencia -
dos nossos assacares?

Na hypothese de não adherir-se, que medida, na sua opinião,
deve-se tomar :

1) para garantir os mercados no exterior
2) para impedir a baixa dos preços no paiz

P. Wileman, secretario.

Finalmente, no dia 13 de dezembro, teve logar a declina o
ultima reunião que no an 'o passado celebrou a C,omaniss tiO de
Inquerito sobre a industria assucareira no Brazil.. •: • 	 • •

Ahi foi lido um officio do trinisterio da Fazenda dando conta
da communicação feita particularmente ao nosso representante

, junto o Governo da Belgica, e trans...ittida ao Sr. Ministro das
Relações Exteriores, de que a Cominissão Permanente 'atonia-
ciou! naquele paiz resolvera, por unanimidade de votos, ap-
plicar aos assacares de procedoncia brazileira direitos compen-
sadores de 5 frs. 25 c., par 100 kilnarammas para o ca.ndi o do
5 frs. 63 c. para o de outras qualidades.

Essa communicação é a seguinte :

CÓPIA - Rio de Janeiro, Ministerio das Refações Ex-
teriores, 28 do novembro de 1904.-3s secção.

N. 114. - Sr. Ministro. -Em officio de 5 deste maz,
hoje recebido, o Ministro do Brazil em Bruxelas rum ta-
forma de que " a Commissão Permanente dos assacarias
resolveu, por unanimidade de votos, applicar aos de
procedencia bra.zileira direitos camponsadores de 5 francos
e 25 centesimos por 100 kilogrammas para o assacar can-.
di e 5 francos e 65 centesimos para os de outras guali-
dadas.

Esta decisão foi com mim icada. particularmente a0
nosso ministro pelo presidente da commissão o será em
breve annunciada oficialmente aos governos interes-
sados.

• Tenho a honra de reiteirar a V. Ex. os protestos de
rainha alta estima o mais distincta consideração. - Rio
Branco.

Ao Ex. Sr. Dr. Leopoldo de Bulhões, Ministro de
Estado dos Negocios da Fazenda.

Discutiu-se ainda largamente nessa seS.533.0 a creação 4.13 es-
ta.ções agronomicas, resolvendo-se aluna que, por occasião de
confeccionar-se o relatorio,sa proporia ao Governo a necessidade
da creação dessas estações c no todos os melhoramentos mo-
dernos em cada Estado assacareis°, com o intuito do iniciar-se
sem demora no paiz a transformação da cultura da canna
pelos metbodos ml adeautados.

teontini(a.).
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LUTOS DO 1302Tit EXECUTOU
131a1CRETON. 5.734—DE 23 DE OUTUBRO DE 1905

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, por conta do exercicio de 1005,
o credito supplementar de 85:000$, sendo

- 30:000$á verba «Secretaria do Senado», e
50:000$, à verba «Secretaria da Camara
dos Deputados»

O President° da Republica dos Estados
toldos do Brazil, usando da autorização con-
cedida pelo n. 1 do art. 20 da lei n. 1.316, de
Si de dezembro de 1904, e ouvido o Tribunal
de Contas nos termos do art. 70, § 5^, do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 2.409,
de 23 de dezembro de 1896, resolve abrir ao
Ministerio da Justiça o Negocios Interiores,
por conta do exercicio de 1905, o credito
supplementar de 80:000$, sendo 30:000$,
averba «Secretaria do Senado» 0 50:000$

verba «Secretaria da Camara dos Depu-
tados», afim de occorrer ao pagamento
das despeza,s com o serviço de stenogra-
Vaia, revisão, redacção. impressão e pu-
blicação dos debates do Congresso Nacional,
durante a prorogação da actual sessão legis-
lativa até o dia 1 de novembro vindouro.

Rio de Janeiro, 23 do oatubro do 1935,
170 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. &abra.

DECRETO N. 5.735—DE 23 DE OUTUBRO DE 1905

.Abre ao Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores por conta do exercido de /905,
o credito supplementar de 61S:750$,
sendo 141:750$â verba «Subsidio dos Se-
nadores» e 477:000$ á verba «Subsidio
dos Deputados»

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autoriza:aão
concedida pelo n. 1 do art. 20 da lei
si.1 .316, de 31 do dezembro de 1904, o ouvido
4o Tribunal de Contas, nos termos do artigo
70, § 50 , do regulamento approvado pelo de-
creto n. 2.109, de 23 de dezembro de 1803,
resolve abrir ao alinisterio da Justiça e No-
godos Interiores, por conta do exercicio do
1905, o credito supplementar de 618:750$,
sendo 141:750e, á verba «subAidio dos se-
nadores» e 477:030$ «Subsidio dos De-
putados», afim do occorrer ao pagamento dos
subsidies dos membros do Congresso Na-
cional durante a prorogação da actual sessão
ate o dia 1 de novembro vindouro.

Rio do -Janeiro, 23 de outubro de 1035,
V.. da Republica.

FitANCICDO DE PAULA RODnIGUES ALVES.

J. J. &abra.

ME:n SAIJIM

MnIlirog, do Congresso Nacional —
Transteittlild,;-vos a inclusa nicasag:ent que
/no itl aprosentadd. pelo Ministro do Es-
tado da Guerra sobre a necesidade de
se abrir ao raspaeuvo • linisterio o credito
de 1.756:137$85e, supplemiantar ao—art. 10
§ 10° — Etapas — da n. 1.316, de 31'
de dezembro de 1904, rogo que vos digiteis
habilitar o Governo com o referido credito.

Rio de Jaueiro, 25 de outubro de 1905.

FRANI4. CO D£ RUIU. RODRIGUES ALVES, I

MARIO OFFICUL

• Sr. Presidente da Republica—Pelo art. 90
da lei n. 1.316, de 31 de dezembro de .1904,
qao fixa a despota geral para o exercicio
actaal, foi o Governo autorizado a despender
por este alinisterio com o serviço da verba
decima--Etapas-a quantia de 15.8l2:030$030.

Distribuia-se ás ropartições do Fazenda
nos Estados a quantia do 10.738:590$120. e
pagou-se pela Directoria Geral de Contabili-
dado da Guerra até 30 de setembro ultimo a
do 4.235:868$819, importando as reclama-
ções de augmento do credito para os Estados
em 1 .181:782$005 o tendo-se do despender na
dita direcção até o fim do referido exercido
a importando, do 1.411:956.3282, o que eleva
a despeza, total do 17.538:107$856.

Assim, da confrontação entro esta ultima
quantia e a importancia votada, se verifica
haver a doticiencia do 3.756:167$85G, con-
forme o indica a inclusa demonstração.

Esta deficioncia provem, em primeiro lo-
gar do facto do estar na lei do orçamento
fixada a etapa a 1$400 e do ter sido de 1574
o seu valor médio para as praças nos dous
semestres do corrente anno, pelo que as
5.804.750 Taç5C3 se elevaram de 8.252:650$
a 9.278:036$503; em segundo Rogar do facto
do haver excesso de 3.446 praças no periodo
decorrido de janeiro a maio, na 'importando.
do 819:0246M, 1.607 actuaes computadas
dej unho a dezembro, no valor de 511:205$152.

Entretanto, taes augmentos no total de
2.385:706$556 reduzem-se a 1.756:167$856,
por se ter abatido a quantia de 629:538$700,
sendo 405:670$ da suppressão do 103 réis em
cada uma das 4.950.703 rações de (Aches,
por ser a medida dos pagamentos a 1330 e
não a 1$500, consignados na tabella ; e
133:W3700 do 85.050 rações não fornecidas
a 350 atuamos da Escola Militar do 1 do ja-
neiro a 21 de agosto ultimos.

Em taes condições, torna-se necessa,rio so-
licitar do conaresso Nacional autorização
para, a abertura a esto Ministerio do credito
de 1 ..756:107$856, -wipplementar ao art. 9.,
§ 10—Etapas—da primeira, das citadas leis,
pelo que. submetto o assumpto á vossa escla-
rechla attenção.

Rio de Janeiro, 25 do outubro do 1005.—
Francisco de Paula Argo:lo.

Ministerio da Guerra—N. 21—Rio de Janei-
ro, 25 de o tubro de 1005.

Sr. 1° Secretario da Cama,ra dos Dopatados
—De ordem da Sr. Presidente da Republica
vos envio a inclusa mensagem que o mesmo
Sr. Presidente dirige ao Congresso Nacional
sobre a necessidade de abrir-so a este Minis-
terio o credito de 1.756:167$856, supplemen-
tar ao art. 9^, § 10—Etapas—da lei n. 1.316,
de 31(10 dezembro do 1904.

Sande e fratornida,de.—Francisco de Paula
Argollo.

.tlinisterio da Justiça e Negocias
Interiores

Por decretos de 28 do corrente mez
Foi nomeado o bacharel Antonio Augusto

Cardoso de Castro para o logar de Ministro
do Supremo Tribunal Federal;

Foi concedida ao bacharel Marcello da
Silva a exoue:ação, que pediu, de logar do
procurador da Republicana secção de Goyaz

Foi concedida ao Dr. Francisco de Paula
Rodriguas Alves Filho a exoneração, que
pedi r, do arS :,tsr do secretario do Presidente
da Republica.

Outubre — 19(.5

Ministério da Guerra
Por decreto do 2-7 do corrente, foram

transferidos., na arma de infantaria, os card-
tães Leopoldo Jo á Ortiz da Silva, da 4 0 comat
pa,nhia, do 80 batalhão para a 3a do 21 0 ; e
João de Deus Moreira de Carvalho, da. 3a
companhia do 21° para a 4a do 80.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores

Expediente de 25 de outubro de 1905'

DIRECTORIA DO INTERIOR

Concederam-se a José Antonio de Figuei-
redo, continuo da Bibliotheca Nacional, dons
mezes do licença, coin o vencimento que lhe
competir, na fórum da lei para tratar da
saúde.

—Declarou-se:
Ao delegado fiscal do Governo junto ao

Gymnasio de Ouro Preto, que este Minaste-
rio resolveu, do conformidade com o art.382,
n. 7, do Codigo de Ensino, seja admittido
naquelle a-aabelecimento como alumno in-
terno gratuito, havendo vaga e caso não
haja, na 'primeira (lin se der, o menor Ed-
gard. do Assis Figueiredo, satisfeita as exi-
gencias regulamentaes ;

Ao ajudante do procurador da Republica,
no municipio do Santarém, no Estado da.
Bahia, em resposta ao telegra,mma de 24 do
corrente, que, não tendo sido feito o alista-
mento na época legal, não pôde realizar-se
agora; devendo aguardar a revisão, a 10 do
janeiro vindouro, de acôrdo com os avisos
de 3 de julho,o 16 de setembro ultimos, di-
rigidos, o primeiro, ao ajudante do procura-
dor da Ropublica em Pereiras, no Estado do
S. Paulo, e, o segundo, ao juiz federal na
secção da. Bahia.

—Foi nomeado Firmino da Silva Ramos
para exercer o iogas' do continu ) da Ifibuo-
theca Nacional durante o impedimento do
José Antonio do Figueiredo.

Reguerimenlos despachados

Josa Ferreira de /aelroga, allega,ndo não
ter podido matricular-se ent tempos na Fa-
culdade de Medicina da Bahia, mas haver
frequentado com assiduidade as aulas do
20 anno medico, e pedindo penniss"ão para
prestar na l a época os respectivos exames.
—Requeira ao director da faculdade, nos
termos da circular do 21 deste mez.

João Tavares do Meilo Cavalcanti, idem:
—Requeira ao director da Faculdade, nos .
termos da circular de 21 deste mez.

Leovigildo Arsenio Pinto, pedindo certi-'
dão.—Compareça na Directoria do Interior
da Secretaria do Estado.

•
Expediente de 27 de outubro de 1905

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda 03
pagamentos

De 6:423$340, fornecimentos feitos, de maio
a outubro findo á Escola Corroccional Quinze
de Novembro ;

De 183$844, custas que venceu Manoel Go-
mes no processo em que docahiu a Fazenda
Nacional.

—Requisitou-se a entrega da quantia de
11:073$l57 ao administrador do Hospicio
Nacional do Alienados para pagamento da
pessoal subalterno..
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DIRECTORIA DA JUSTIÇA
•

- . Trammittiram-se ao Sr. presidente do Su-
premo Tribunal Militar, afim de serem jul-
gados em superior o ultima instancia, os
processos instaurados contra os soldados da
força policial Fausto da Fonseca o Silva O
Francisco Pinheiro de Castro.

--
Requerimentos despachados

Manias Pereira da Silva Guimarães e An-
tonio Carlos Ferreira, capitão da guarda na-
cional nesta Capital e tenente-coronel da
mesma milicia no Estado do Pernambuco,
pedindo permissão para usarem do espadas
que lhes foram offertadas.-Indeferidos.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos

Do 7542$141, fornecimentos feitos A força
policial nos meus de julho a setembro
lindo;

,De 55'8060, fornecimentos feitos de abril
ao dito mez de setembro para o Museu Na-
cional. .

- Requisitaram-se providencias ao mesmo
Ministerio afim de que sejam distribuidos ao
Thesouro Nacional os croditos do 616:750$,
abe:to pelo decreto de 23 de outubro cor-
rente, afim do occorrer ao paga mento do
subsidio dos membros do Congresso Na-
cional durante a prorogação da actual sessã,o
até o dia 1 do novembro vindouro e o de
800".10$, aberto pelo decreto n. 5.731, da
mesma data, para °ocorrer ao pagamento
das despesas com o serviço de stenographia,
revi "à-,o, redacção, impressão e publicação
dos debates do mesmo Congresso, durante a
prorogação da actual sessão legislativa até
o referido dia. Desse credito 17:5003 serão
entreguei áo director da secretaria do Se-
nado e 32:000$, ao director da secretaria da
Camara dos Deputados.

- Tromsmittiram-se ao presidente do Tri-
bunal de Contas copias dos decretos ns. 5.734
o '5.735, de 23 de outubro corrente, que
abrem a este Minis-todo creditos supplemen-
tares na imnortancia de 693:750$, para pa-
gamento do subsidio aos membra.s do Con-
gresso Nacional, durante oa prorogação da
actual sessão até o dia 1 do novembro vin-
douro, e das despesas com os respectivos
serviços do stonographia, rovisão, redacção,
impressão e publicação dos debates.	 •

- Requisitou-se a ligação dos apparelhos
teloohonicos instalfados no predio n. 45 da
praça da Ropublica, séde da 5° estação po-
licial urbana.

Expediente'de 28 de outubro de ±905

' DIRECTORIA GERAL DE SAUDE -PUBLICA

Accusou-se ao director do Gymnasio Na-
cional o recebimento do °Meio de 10 do cor-
rente.

-Solicitaram-se providencias:
Ao inspector da alfa,ndega, para que te-

nham sabida livro de direitos 21) caixas
contendo pyrothro, destinadas a esta dire-
ctoria, vindas de Hambargo uopaqueto alie-
mão Pernambuco, sob a marca D. S. P. e
lis. 5.411 e30;

Ao director gerente do Novo Lloyd Brazi-
leiroo para que seja recebida a bordo do pa-
quete S. Salvador, um volume contendo 100
kilos do desinfectantes, destinado ao presi-
dente do Estado da Parahyba.,

-	 -
Ao sub-secretario da Facilidade do Nledi-

chia, o diploma do pharmacentico deCloves
Pereira;

Ao 3° procarador da Republica, copia da
petição do Albino de Souza Pereira;

Ao inspector de saatde dos portos do Estado
da Parahyba, o conhecimento da Companhia
Novo Lloyd Brazileiro, referente a um cai-
xote destinado ao presidente do referido Fs-
ta lo;

Ao chefe de Policia, Os laudos dos exames
de validez do Manoel Paulino Cavaleamta e
Bento Catiárino Ramos;

Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brazil, idem do Raul Gitally de Alon-
castro, Angusto Barreto Coelho, A minada:o
Jansen Tavares. o Antonio Pinto do Maga-
lhães.

--
RequeriAtentos despachados

Dia 28 de outubro de 1905

Paitlina Luisa, Crois Ta.ylor (1° districto).
- Concedo 30 dias.

Amorico Chaves de Medeiros (1 0 districto).
- Indeferido.

Carolina Renicher (2 0 districto). - Defe-
rido.

Antonio Figueiredo do Albuquorqtte (2 0 dis-
tricto).-Deferido.

Dr. Francisco Regis de Oliveira (3 0 dis-
tricto).	 Deferido.

Antonio Francisco da Silva (4° distrieto). -
Concedo - 93 dias. -

João da Silva Soares (4 0 .districto). - Con-
cedo 60 dias.

Oscar Pinto de Carvalho (4 0 districto).-
Concedo CO dias. • -	 -

Dr. José Monteiro da Silva (4° districto).-
Concedo 90 dias.

Visconde S. João da Madeira (4° districto).
- Concedo 90 dias.

JosO Ipolidoro (30 districto).--Indoforido. •
Agostiolio Joaquim Ferreira (1° districto),

- Concedo_ 60 dias. -• 	 -
João Manoel de Carvalho (4° districto).-

Deferido.
Joaquim Marques de Oliveira (40 distrieto).

- Concedo 90 dias em prorogação.
Braga Dias & Comp. (4° districto).-Con-

cedo 60 dias.
Borlido, Moniz & Comp. (4° districto).-

Deferido, 'ficando, entretanto, obrigado a
cumprir a intimação, desde que assim en-
tenda a autoridade sanitarlas

Josa Lourenço Baqueiro (5° districto).-
Concedo 00 dias.

José Pinto Junior (50 districto).-Concedo
60 dias.-

Manoel da Cunha Ribeiro (5 0 districto)-
Concedo 03 dias improro,gaveis.

	

João do Pinho Darboga,	 districto).-Con-...
cedo 60 dias.

Antonio Joaquim Peixoto (6' districto).-
Indeferido.	 1 J.

João Pinto da Silva Junior (6s.districto).-
so•Deferido.

João dmcas do Sonza Falcão (90 diátricto).
-Concedo 30 - dias, -em prbrogação, para
inicio das obras..

João Aguiar de Souza - (60 (listricto).-Con-
cedo 30 dias improrogaveis.

Manoel Joaquim da Rocha (6" districto).-
Concedo 30 dias em prorogação.

Eliza Petit (60 districto).-Coneedo 30 dias
em prorogação.

Rosa Ayrosa de Oliveira (G° districto). -
Concedo 45 dias para executar as obras.

JosO, do Mattos (6° districto). -Concedo 30
dias em prorog,ação.

Vicente Chinfro (60 districto).-Deferido,
ficando o supplicanto obrigado a effectuar a
intimação, quando a 6 a Delegacia do Sadde
julgar necessaria a providencia.

Dolphino:Miguel da CoSta, (G° districtó).-~
Certifique-se.

Eduardo de Castro (G° districto).- Sim,
quanto aos interdictos dos commodos do
predio; indefnerido, quanto aos das casinhas,
situadas nos fundos do edificio. 	 -

Dr. Luiz Gonzaga do Souza Bastos (8° diS.
tricto).-Indeferido.

João Sevo.a.ino da Silva (80 districto).-Do.
ferido.

Luciano do Freitas (8° districto). -
ferido.

•
POLICIA DO DISTRICTO rEDLRAt

-Por actos de 3) do corrente
Foram nomeados :
Effectivo, o escrivão interino da 19° cir.'

curnscripção Luiz Silva ;
Inspector seccional interino da 14° eireun1-•

scripção, o cidadão Annibal Pereira,
Inspector de alumnos da Escola Corre-

colona! Quinze de Novembro,Alvaro Ferreira
Campos ;

Foi exonerado, a seu pedido, do cargo de-
inspector de alumnos da Escola Correccional
Quinze de Novembro o cidadão Francisco
de Araujo ;

Foram transferidos os inspectores sacola-.
naes José Amorico Machado da 11 4 circum•
scripção para a 13a o desta para aquellt•
Francisco Leopoldo Duarte Nunes.

Ministerio da Fazenda
Por titulai de 23 do norrente:
Foi exonerado, a seu podido, o bacharel

Aristides de Souza Spinola do logar de Ins-
pector do Seguros, que exercia interina.
men te .

1 FM nomeado . ° .bacharo/ .... Au lo de Sá para
o lugar de archivista, da Casa da Moedas
sendo declarado sem elTeito o titulo do 6 da
mesmo inez, quo nomeou Henrique Coolhe
Netto para o mesclo lugar.

-Por portaria do 23 do mesmo mez,forara
concedidos tres meses de licença, com venci-
monto, na fôrma, da lei, ao conferente da A/-
fandega, do Santos, Estado do S. Paulo, Al-
fredo Camillo Ferreira R ibello, para tratar-,
de sua saudo onde lhe convier.

Directoria do Expediente do Thesourcs
Federal

Rcri tterimenlos despachados

Pelo Sr. Ministro:
Augusto Cambraia,podindo permissão para

extrahir, por tempo indeterminado, fibras de
plantas testis em terrenos devolutos á mar-
gem do varios rios do Brazil.- Indeferido.

João Soares Maciel, pedindo prorogação, por
10 annos, do prazo do alfandegamento do
trapiches da ilha Secca,.- Indeferido.

Augusto Soares Ferreira, pedindo titulo do
afbramonto de um terreno de marinha em
Nitheroy. -Do accairdo com os pareceres.
Lavre-se o termo de aforamento o expeça-se
o titulo.

The Rio de Janeiro Travava'', Light and
Power Company, limiled, pedindo isenção da -
direitos para material.-Designo o enge-
nheiro Antonio Felix de Faria Albernaz para
certificar, na farina da lei; correndo as des-
peza.s por conta da supplicante.

De reversão, para Edga,rd o outros, da parto
do montepio e meio-soldo que percebia aII-
nada sua mão Olindina Santa do Azevedo
Pinta; como viuva do 1° tenente da armada •
Francisco do Souza Pinta.- Passem-se os ti-
tidos. e faça-se a apostilla no titulo da menor • s
Hebréa: •
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DIA RIO OFF/CIAL
	

Oatubro — 1005

de24 do corrente declarei ao delegado fiscal
no Pará ter este ministerio resolvido que
cesse em .30 de novembro deste anno a auto-
rização concedida a Autran Rocha UI Comp.
para estabelecerem um pontão fluctna,nte
para deposito, de iodlanuna.s-cis na porto de
Betem, autorização a que se referem as
ordens da Directoria do Expediente nu-
mero 129, de 2) de novembro de 1902, e
n. 61, de 11 de maio de 1903, á Delegacia
Fiscal naquelle Estado.

—Sr. delegado fiscal na Pará:
N. 6—Em confirmacão ao- meu telegram-

rna de 21 do corrento mez, communieo-vos,
para 03 devidos . effeitos, ter resolvido que
cesso era 30 de novembro deste asno a auto-
rização comedida a Autran Rocha & Comp.
para estabelecerem' um pontão fluctuante
para deposito de inflammaveis no porto
dessa capital, autorização a que se referem
as ordens da Directoria do Expediente nu-
mero 129, de.20.de novembro de 1902, e m. 61,
de 11 de maio de 1903, á Delegacia Fiscal
naluelle Estado.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 30 de outubro de 1005

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro.

N. 557 — Communico-vos para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereu a The Rio de Janéiro
Tramway, Light and Potoêr Company, ti-
niited, resolveu, por acto de 28 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre de
direitos, nos termos dos arts. 1° e 2° do de-
creto n. 5.649, de 22 do agosto ultimo, e ar-
tigo unico do de n. 5.699, de 23 de setembro
subsequente, do material constante das in-
clusas relações, importado com destino aos
seus trabalhos ; devendo, porém, ser exclui-
dos da concessão os artigos assignalados com
a palavra neto a tinta vermelha.

N. 558 — Communico-vos, para 03 fins
convenientes, que, em deferimento ao que
requereu a The Rio de Janeiro Tranttoay,
Light and Power Company, limiled, resolveu
o Sr. Ministro, por acto de 23 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do artigo unico do decreto n. 5.693,
de 23 de setembro ultimo, e arts. 1° e 20 do
do n. 5,016, de 22 de agosto anterior, do
ma•terialtaconstante das inclusas relações,
importados com destino ao serviço da reque-
rente; devendo, porém, ser excluidos da
concessão os artigos assignalados com a pa-
lavra neto a tinta vermelha.

N. 559 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereu a 7'he Rio de Janeiro Tra-
tmcay Light and Power „Company, limited, re-
solveu, por acto de 28 docorrente, autorizar
o despacho, livre de direitos, de accôrdo com
os os arts. le 2° do decreto n. 5.646, de 22
de agosto ultimo, e Lrtiges unico do de n. 5.690,
de 20 de setembro subsequente, do material
constante da inclusa relação, vindo de Nova-
York no vapor Graciosa 'Prince e importado
pela referida companhia ;siexcluindo-se,
porém, os artigos assignalaclos com a pala-
vra roso a tinta vermelha.

N. 560 — Cdommunico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, itttendendo ao
que requereram C. H. Walker & Comp.,
Ltd., centractantes das obras de melhora-
mento do porto do Rio de Janeiro, resolveu,
por acto de 26 do -corrente, autorizar o des-
pacho, livro de direitos, nos termos da clau-
sula 121 do contracto de 24 de setembro de
1903, do material constante da inclusa re-
lação e importado com destino ás referidas
obras.

1. 561--Cornmunico-vos, para 03 fins coa- .
venientes, que .o Sr. Ministro, attendendo ao
,que solicitou o prefeito do Districto Federa/ s
,em officio n. 50. de 5 do corrente, resolveu, •
par acto de 23 deste mesmo mez, autorizar
-o despacho. livre de (limites, nos termos do
art. 30 da lei n. 1.313, de 30 do dezembro de'
1901, de cinco volumes importados pela Pra-
feitura do referido districto, sendo treg
vindos pelo vapor Santos, contendo instru-
mentos de musica destinados ao Instituto,
Profissional Masculino, e dons pelo vapor
Carolina, contendo placas com disticos par&
as e-,colas publicas primarias desta capital.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 129-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 11 do corrente, resolveu deferir o reque-
rimento em que o 3° escripturario dessa.
repartição Jos.'i Gonçalves de Amorim pediu.
quesua antiguidade do classe fosse contada
a partir de 24 de julho de 1901, data cai
que tomou posse e entrou no exercicio de
identico logssr no Thesouro Federal.

N. 130—De accôr,lo com o despacho do
Sr. Ministro, de 18 do corrente mez, trans- •
mitto-vos, afim de serem novamente pre-
sentes á junta administrativa dessa repar-
tição, os inclusos papeis conserne sues ao pa-
gamento dos juros da a,police, ao portador,
n. 49.489, do emprostimo de 1895, reclamado
por T)iogo Andrew, seu possuidor e corres-
pondente ao 1° semestre deste anuo.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 303—Incluso vos remoa°, para os fins

convenientes, de accerdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 4 do corrente mez, o pro-
cesso referente á fiança, no valor de 360$,
prestada por Agenor Pio Gomes de Andrade
afim de garantir a sua ressioirabilidade e de
seus propostos no Togar de agente do Correio
do Moio da Serra de Potropolis, Estado do
Rio de Janeiro.
r:NT . 309 — Remetto-vos, para os fins con-
venientes,e cm obdiencia ao despacho do Sr. e .$
Ministro, de 20 do corrente, o incluso pra-
cesso encaminhado com o officio da Delega-
cia Fiscal em Minas Geraes, n. 134, de 28 de
setembro ultimo, e relativo á fiança, no
valor de 720k prestsda por Avelino Garcia,
em uma caderneta da Caixa Economica, de
sua propriedade, para garantir a sua respon .
sabilidado e de seus propostos no logar de
agente do Correio da cidade de Santaltita
do Sapucahy, no referido Estasdo.

N. 310 — Remedo-vos, para osjins eenve-
alentos, e em obedWncia ao despacho do Sr.
Ministro, de 20 do corrente, o incluso pro-
cesso, transmittido com o officio da Delega-
cia Fiscal eia Minas Geraes, n. 132. de 28 de
setembro ultimo, e relativo á fiança, no
valor do 720$. prestada por Ignacio Lopes
Guimarã 's Sobrinho, em moeda corrente,
para garantir a sua responsabilidade o do
seus propostos no logar de agente do Correio
da cidade de Pouso Alto, no referido Estado.

—Sr. inspector de Seguros: 	 ,
N. 162 — Communico-vos, para os fins si

convenientes, que o Sr. Ministro, atten-
dendo as ponderações feitas em vosso of-
fleio n. 269, da 25 de agosto proximo findo,
resolveu, por despacho de 21 de setembro
ultimo, mandar recornmenclar, não só á De-
legacia Fiscal na Bahia que de ora em
deante deixe do designar empregado para
assistir aos sorteios mensams das apolicos ou
titulos de accumulação, oinittidos pela com-
panhia de -seguros sobre a vida Garantia
Mutua do Brazil, com &Ido no mesmo Es-
tado, visto competir esse serviço ao Bulo, e,
inspector de seguros da respectiva circum:-
scrioção, fazendo, portanto, cessar o reco-.
lhimento por parte da mesma companhia s,
da importando. de 600$, por trimestres
adentados, para o pagamento do tal func-
cionario, como tambens a essa inspectoria,

EXPEDIENTE DÓ sn.. MINISTRO

• Dia ,W .de cuttibro de 1905
.	 .

'Sr. Ministro da Indostrias Viação e Obras
Publicas :.

N. 240 — Para que possa ser lavrada a
oscriptura de compra da área do terreno
fachada do pred,o n. 202 da rua Senador
Pompeu, de propriedade do Dr. Alcebiades
Furtado e sua mulher, conforme solicitais
em aviso n. 1.054, de 8 de abril do cor-
rente anno, peço vos digneis de providenciar
no sentido de ser remettida ao Thesouro a
escriptura de acquisiçao desse predio, feita
por Albino de Freitas Castro, primeiro ma-
rido da outorgante.

—Sr. Ministro da Marinha :
N. 74—A' vista do que declara a Delegacia

Fiscsal do Thesouro Federal no Pará em tolo-
grammas de 30 de setembro proximo findo,
poço vos digneis de informar quando o 2°
sargento-reformado do corpo de infantara
de , marinha Raymundo Berna.rdino Veras,
de quem trata o vosso aviso n. 1.205, de 28
de julho ultimo, descontou a importancia do
peculio que constituiu como aprendiz mari-
nheiro da extineta escola daquelie Estado.

—Sr. Ministro da Guerra
N. 99—Afim de que se possa resolver sobre

os abono .do montepio pretendido pelos her-
deiros do finado contribuinte Bazilio Garcia
Gonçalves, continuo da extincta Contadoria
Geral da Guerra, e de que trata o incluso
processo, encaminhado com o vosso aviso
n. 250, de 9 do maio ultimo, peço vos digneis
de prestar os necessarios tsclarecimentos
sobre a divergencia que se nota entre a de-
claração do familia do mesmo contribuinte
e a certidão de baptismo de seu filho Can-
dido, quanto á. data do nascimento deste,
porquanto naquello documento se diz ter
elle nascido a 23 de julho do 1878 e neste a
23 de julho de .1879.

N. 100 — Em resposta ao vosso aviso
n. 397, de 5 de julho ultimo, cabe-me decla-
rar-vos, para os fins convenientes, que s Su-
perintendencia da Quinta da Boa Vista está
autorizada a mandar arriar a cobertura do
prodio daquella quinta situado nas immedia-
ções do Laboratorio Militar de Bacteriologia.

—Sr. prefeito do Districto Federal:
N. 33—Tendo José de Freitas Pinte apre-

sentado certidão dessa prefeitura, da qual
consta que o predio n. 15 da rua Viscondessa
de Pirassinunga, de sua propriedade. hypo-
thecado á Fazenda Nacional como parte da
fiança do thesoureiro da Administração dos
Correios do District° Federal Adolpho Ro-
drigues Soares Pereira, se acha comprelien-
dido no traçado da Avenida Salvador de-Sá.-
e ajustada a sua compra por essa mesma
prefeitura pela quantia de 9:090$, rogo vos
digneis informar-me si já foi demolido
aquelle imrnovel e bem assim si annuis a
que, da impertancia da sua acquisição, fique
em deposito no Thesonro a quantia de 6:000$,
por que responde a alludida. fiança.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 157—Em resposta ao officio n. 351, de

26-de junho uni mfaens. que pedis informações
sobre si foi effectivamente demolido pela
Prefeitura o predio n. 48, sito a rua Frei
Caneca. de propredade de Joaquim de Al-
meida Pinto, fiador do fallecido pagador do
Thesouro Federal Manoel Henrique da Costa,
si a Fazenda Federal foi ouvido a tal res-
peito e qual -o valor • la desapropriação,
transmitto-vos as inclusas cópias dos officios
n. 334, de.7 do agosto, o 405, de 30 de setem-
bro proximo findos, em que a dita prefeitura
presta as alluditlas informações.

—Sr. director das Rendas Publicas do
Thesonro Federal:

N. 99—Communico-vos, para vosso cenho-
timento a devidos -fins, que por telegramma

•
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DIARIO OFFICIAL

Dia'4
• Ao Sr. inspector da Alfandaga . do . Rio de
Janeiro :

N. 47-Raquisitando a remessa, ao The-
souro de um speciinen da mercadoria, sobre
que versa o recurso interposto por S. Sigi-
vald & Comp.

Dia 5

Ao Sr. director da Imprensa Nacional
N. 14-Autorizando a remessa do

Official, duraria o segundo semestre do ama-
ranto animo, ao collector federal em alará:á
João Ou ilbarto Pereira, que já, recolheu aos
cofres pubticos a importancia da respectiva
assignatura.

- Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
S. Paulo:

N. 69-Transmittiado, para que se possa
rasolver com sagurança, o assumpto de seu
officio sob n. 153, da 17 de maio deste antro,
o relatorio do inspector fiscal Victoriao José
Pereira, afina de que seja marcado o prazo
do 15 dias aos agentes fiscaes acctisados em
o mesmo relatorio, para allegarern o que
fôr a bem de seu direito.

- Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro no
Estado do Para,

N. 14-Itacomine piando a remessa com a
possivel brevida,le, a esta directoria, da cer-
tidão do termo de vistoria da laucha a vapor
deu-minada Santa Rosa, afiai de que se
po•sa dar solação ao.requerimento de Gomes
& Pereira..

- Ao Sr. delegado fiscal do Thesoura em
Minas Geraes

N.29-Requisitando 11111 lipeci men da mer-
cadoria apnrehendida, a Fabricio Inhoc e a
que se refere o processo do infracçã,o instau-
rado pela c ollectoria federal era S. Paulo
de Muriahé.

- Ao cidadão Zacharias Vieira da Motta,
collector federal nos muuicipios do Carmo e
Sumidouro :	 •

N. 47-Declarando que, tendo sido julgada
idonca e suficiente a sua fiança, pedia após
a prestação de compromisso legal perante
esta directoria, proceder á installação dessa
colleatoria, recebendo previamente dos
actuaes encarregados das respectivas relidas
nesses municipios o arehivo e valorem de
que estão cites de posse, observadas par essa
occasião as .disposições do art. 29 o seus
para sraehos das Instrucções de 21 de,outu-
bro do 1901.

- Ao Sr. collector estadual encarregado
da arrecadação das rendas federaom na mu-
nicípio do Carmo : 	 -

N. 46 - Autorizando a fazer a entrega
ao cidadão Zacharias Vieira da Moita, ulti-
mamente nomeado colloctor federal desse
municip:o o do do Sumidouro, do archivo e
valores que se acham a seu cargo e que
dizem respeito ás rendas federaes, obser-
vando por essa oceasi5,o as disposições do
art. 23 e seus para,graphos, das instrucções,
de 21 de outubro de 1901. Outrosim, recom-
me !dando que envie a g esta, directoria os
livros que serviram a.tirante a sua gestão,
e á da Contabilida,da o Saldo da arrecadação
verificado até o ultima dia em que fez a
mesma arrecadação.

- Ao Sr. collector estadual encarregado
da arrecadação das rendas federaes em Su-
midouro

N.' 43 - Autorizando a fazer entrega ao
cidadão Zacharias Vieira da Motta, ultima-
mente meneado colleetor federal desse mu-
nicipio o da da Carmo. do archivo e valores
que se acham a seu cargo e (pia dizem VOS-
peita ás rendas federaes, ob;ervando por
essa occasião as disposições do art. 23 e
sons pa,ragraphos das instruções, : do 21
de setembro de 1901. Outrosim, recommeu-
danda que envie a esta directoria os livros
que serviram durante a sua gestão. e á da

Contabilidade o saldo da arrecadação verifi-
cado até o ultimo dia em que fez a mesma
arrecadação.

—
Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados
João Antonio da Rosa. - Restitua-se a

quantia de 5l$300.
Antonio Teixeira de Castro. - Idem de

144$000.
Antonio Mendes.-Mantenha para o exer-

cicio de 1906 o mesmo lançamento do 1905.
José. Valentias Gonçalve3.-Da-so a baixa

requerida.
Augusto Pinto Ribeiro.-Archive-se.
Antonio Julio da Silva Faria.-Deduzam-se

cinco inezes do corrente exercício.
Francisco Garcia de Andrade.-Pago o

imposta em debito, averbe-se a mudança.
Bernardino da Silva Ramos.-Prove o di-

reito do dispor por parte do vendedor.
Maria Dei tada de Lima..-Pagos o imposto

em debito e a multa de 20$, transfira-se.
Ga,Idino José Borges.-Prove o allegado.
Feancisco Ferreira Marques.-Corrija-se o

lançamento.
Carolina da Cunha o Silva	 Restitua-se

a quantia de 835$, solicitando-se credito.
Pereira & Santos.-Provem o allegado.
M. M. Raposo et Comp.-Satisfaçam a cal-

gencia,.
Manoel Fernande-s da Silva.- Pagos os

impostos e a multa do 2(4, transfira-se.
Manoel Joaquim Teixa ira. - Senado o co-

uheeimento, transfira-se.
Corrêa & Comp. - Averbe-se a mudança.
Dr. Francisco Pinto da Fonseca Maraues.

- Paga a multa de 20$, transfira.-so.
Ariosto Colouna. - Averbe-se a mudança.
Maria Carolina Dantas.- Pagos o imposto

em debito e a malta dos 20$, transfira-se.
B. A. Altadesno.-Averbe-se a mudança.
Marcellino • da-Costa Vieira. - Paga a

multa de 20$, transfira-se.
',adro A. Ferreira, da Silva. - Satisfaça a

exigencia.
Manoel Bernardo Pereira. - Estando con-

cluidas as funcções de inventarlante, visto já.
ter sido ultimado o inventario, requeiram
Os proprietarios ou seus procuradores legab- •
mente habilitados.

José Teixeira da Cunha.-Sendo o registro
de 21 de setembro e a petição do 6 de ou-
tubro, transfira-se independente do malta..

Veneraval. Ordem Terceira de São Fran-
cisco da Ponitencia. -A requerente devo em
tempo proprio apresentar as declarações de
que trata o art. 70 do regulamento n. 5.141,
de 27 de fevereiro do 1904.

Francisco José Bittencourt, Cesarina Ame-,
lane Barbiere, alarianna Lemos Rosa do
Oliveira, Manoel Machado Fagundes, Dr.
Eduardo Augusto Moreira da Silva, Machado
& Ferreira, Ferreira & Augusto e Miguel Seis
lerio.-Transfira-so,

=geba.

Tato-feira a

que •vevifique si a clausula XII, a que se re-
fere o decreto ri. 4.0 ;0, de 23 de março da
1/9.11, tem sido eumpeida, e providencio para
que não seja pretarida a fiscalizaeão dos re-
feridos sori cios.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 163 -Communico-vos, 'para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que sJlicitou a Inspectoria de Saguros em
officio n.266, do 25 de agosto proximo findo,
reselveu, por despacho de 21 de setembro
ultimo, mandar recorri mendar-vos quo não
continueis a dosignar empregado dessa dc-
legacia para assistir aos sorteios monsaes
das apalices ou titulos de accuinulação
ernittidos pela comp mina, de sc .-raros sobro
a vida Garantia Mutua do Brasil, corri
séde nessa capital, vista que tal serviço com-
pete, ao sub-inspectur do seguros da respe-
ctiva cireurnseriação, devendo, portanto, a
mesma, companhia deixar de racollier, por
trimestres ailiialitados, a gratilcação de
6a0.$. que parcebia tal empragado por
avalie cr viço.

Directoria das Relidas Publicas
Expediente de 3 de oufteiro de 1005

Ao Sr. director da Reeebedoria do Rio de
Janeiro :

N.57-Communicando que o predio situado
á rua Coronel Pedro Alves n.287. antigo 257,
já, se acha arrolado entre os prol:mios nacio-
naes por compra feita a Albino Dias de Aze-
vedo, conforme a eseriptuva de 30 de agasto
ultimo, em notas do ta bellião Paula Costa,
pertencendo, portanto, hoje á União, afim de
que essa directoria providencie no sentido
de ser dada baixa no respectivo imposto de
penna de agua.

- Ao cidadão Eduardo Luiz Franco de
Sã, collector federal em Cantagallo e Itao-
cara :

N. 43-Declarando que, tendo sido julgada
idonea, e suffielante a sua fiança, pôde pro-
ceder á installitção dessa collectoria, rece-
bendo previamente dos actuaes encarreaa.dos
das respectivas rendas nossas municipios o
archivo e valores do que estão elles de posso,
observadas por essa occasião as disposições
do art. 29 e seus paragraphos das instru-
ações de 21 de outubro'de 1901.	 •

- Ao Sr. collector esta lual encarregado
da arrecadaçã. das rendas federaes em Can-
tag illo	 •

N. 41-Autorizando a fazer entrega ao ci-
dadão Eduardo Luiz Franco de Sá., ultima-
mente nomeado collector federal desse mu-
nicipio e do de !Locara do archivo o valo-
res que se acham a seu cargo e que dizem
respeito ás rendas foaeraes, observando por
3:1Sa, occasião as disposições do art. 2.) e seus
paragraphos das instrucções de 21 de outu-
bro do 1901. Outrosim, recommendaardo que
envie a esta directoria os livros que se.esi-
rain durante a sua gestão, e a, da Coatabili-
lacte o saldo da arrecadação verificado até o
ultimo dia em que fez a mesma arraca.-
dação.

- Ao Sr. collector estadual encarregado
la arrecadação das nadas federaes cri Ita,-
seara :	 •

N. 45- Autorizando a fazer entrega ao
midadão Eduardo Luiz Franco de Sá, ultima-
nente nomeado collector federal desse mu-
iicipio e do de Canta,ga,Uo, do archivo a am-
ores que ia acham a seu cargo e que dizem
..espeito ás rendas foleraes, observando por
mssa occasão as disposições d.) art. 29 o seus
marazraplios, das instrucções do 21 do outu-
iro de 1991. Ontrosim, recommendando que
iavie a esta directoria os livros que servi-
am durante a sua gestão, e á, da Contabi-
idade o saldo da areecalação verificado ata

ultiniq dia em que fez a n1eSnla arreea-
aÇãO. • -	 -

oatubro - 1905
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Imprensa Nacional
EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 26 de outubro de 1005

Deu-se conhecimento ao Sr. Ministro da.
Industria do preço rara a impressão de 1.000
exemplares do triaoallio Irrigaçao e POÇOS
Artesianos, do Dr. Olyntho dos Santos.

Dia 27

Pediram-se:
Ao Thesouro Federal, a entrega de 500$

para o thesoureiro da Imprensa Nacional
efectuar o pagamento das despozas miudae
até fins do corrente armo

A' directoria da Secretaria do Senado, a reei
.‘ Measa dos origina.es dos indicas dos Annaes,
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EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia 5 de outubro de 1905

• Ao Ministerio das Relações Exteriores,
declarando ern resposta ao aviso de 30 da
setembro ultimo que a Marinha ainda não
possue nenhuma estação de telegraphia
sem fio, havendo,- na ilha das Cobras, uma
instalação em demorados estudos, devido
a diffieuldades que as nossas condições
atmasphericas apresentam a este systema
de telegraphia ; e que este miniáterio não
tom a menor duvida em parmittir que as
estações que do futuro lho pertençam, trama.
cantam aos agentes do Lloyd Britanieo as
communicações que receberem de navios no
oceano, convindo, entretanto, que o das
Relações Exteriores se dirija ao da Viação
que tem já duas estações montadas, e que
talvez, estabeleça outras, visto não esta;
ainda resolvido, entre nós, que as estações
da costa portençani á Marinha e o serviço
de tolegraphos correr por aquelle ramo de
administração (aviso n. 1.203).

—Ao alinisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores, respondendo o aviso relativo ao facto
de ter sido multado pela Capitania de
Porto da Bahia o navio Republica,' em que
viaja, a serviço do sua repartição, o dire-
ctor geral de saúde, communica que se de-
clarou pele telegrapho ao capitão do porto
daquele estado, que o referido navio está
isento das formalidades estabelecidas no
regulamento das capitanias. (aviso n. 1.204).

—A' laspectoria do Aramai de Marinha do
Rio de Janeiro, mandando abrir nova con-
.currencia para censtrucção de uma sala dos-
tinada á installação do gabinete de analysas
chymicas e bromatologicas do Hospital de
Marinha ; fixando-se em trezentos mi/
réis a quantia que deverão depisitar os pro-
ponentes para garantia do contracto a cele-
brar-se (aviso n. 2.205).

A' capitania do porto do Estado do Ceará,'
declarando que a carta de machinista de 4a,
classe da marinha mercante, expedida en1
favor de José Joaquim Machado, deve ser]
substituida por outra do accordo, com o mo-1
dela que acompanhou a circular n. 1.371, de
20 de dezembro do 1902 (aviso n.

Re2uerimentos desp-Vmdos

Pedro Pinto 1Ta. França o João Benolicto tte4;
Silva alaia.—Completera o sadio.

Ministerio da Guerra
Expeli:ente de 24 de outuliro de 1905'

Ao Sr. Ministro da Fazenda, reiterando c
pedido de distribuição do credito do 16:000$
Delegacia Fiscal em Cuyaba, por conta do
a 150—Materia.1—Vantagens do barragens, etc,

— Ao chefe do Estado. Maior do Exercita,
pormittindo ao capitão medico de 4° classa
Dr. Antonio Alvos Teixeira gosa.r no Estado
da Bahia a licença que obteve para trata,-
monto de saule, conforme pediu.

Dia 25

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitanl
pagamento das seguintes quantias

De 5:0004;730, sendo: a Azevedo Alves s
1:914730; a F. F. Braga, 264$; a H

A. Costa,544; a José Hermida Pazos, 4/5$; -
Mondes & Comp., 1:427$, .o a Villas-Boass
Comp., 4404 (avisou. 051)

De 36:598a070, sondo: a A. Ferreira Xove
& Comp., 385$180; a Azevedo Alves & Irmãa
6:553$G60; a Bruggmann, Pereira & Comp
27%161; a Gonçalves, Castro & Comp., 69$251

•
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Ministerio da Marinha
Por portarias de 30 do corrente
Foi exonerado a podido Antonio Ferreira

•da Silva do legar do sóta-pictrão da prati-
cagem de S. João da Barra e nomeado para
exercer aquele cargo João da Costa Cobra ;

Foi prorogada por quatro mezes a licença
do guarda-marinha confirmado Luiz Laca
Brandão, obtida por portaria de 31 de maio

•ultimo.

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECO

Dia 27 de culubro de 1905

Ao alinisterio da Fazenda rogando provi
dencia,s afim de que

TenOa o conveniente destino a . cambial qua-
se lhe reniette, do Banco da Republica do
Brasa, no valor de fa 300-0-0, afim de que a
DeIeaacia do Thesoura dadoral em Londres
occorrer 1s despezas da, verlaí—Fretes etc.—
quota -- pessoal- da orçamento em vioor
(aviso n:1 .7l9). —Communicou-se á aludida

r. delegacia torneio n. 1.720)
Soai, transforida da dica-guia. Fiscal no

Estadcado Pará para a do Estado do aaua,zo-
nas a quantia de Ç I00.0-0, á conta do

•credito do Cs. 1.54aa)-0, concedido aquela
delegacia por aviso n. 303, de 23' de feve-
reiro ultimo, para que seja realizado o
pagamonto dos vencimentos que competem
ao machinistualarnes Tounsend (aviso nu mero
1.721).— Communicon-se ao Araenal de Ma-

. rinha.do Pará e á aludida. deleaacia (officios
es. / . -72?, e 1:723) ;

. Seja 'habilitada a Delagacia Fiscal no Estado
'de Santa Catharina com o credito de70:000a,
por conta da rubrica 16 — Repartição da

•.Varta Maritima — material — ,quota para. a

DIÁRIO OFICIAL

remoção do pharol do morro de João Dias
etc.—do orçamento em vigor (aviso numero
1.724)

Seja transferida, mediante jogo de contas
na escripturação do Thesouro Federal, .da
Delegacia Fiscal no Estado do S. Paulo para
a Contadoria deste alinisterio a importancia
de r-.00a, proven,00te da caução feita pelo
patrão-m(5r do 3a classo guarda-marinha
graduado Antonio Francisco Leal, afina de
quo • seja  a referida impartancia recolhida á
Caixa Economica, conforme determina o art.
34 do decreto ri. 3.843, do 5 do dezembro de
120 (avisa n. 1.727), — Communieou-se
Contadoria (officio n. 1.728)

A' conta das competentes rubricas do orça-
mento em vagar, seja paga, uo Theiouro Fe-
deral, a quantia de 9:971$910, prove•finto
de mais fornecimentos e diversas publicações
realizadas cria proveito deste ministerio,
(aviso n. 1.720).

— Ao Quartel General da Marinha, decla-
rando, para os devidos eleitos, que tendo o
aviso n. 1.430, de 20 de setembro ultimo,
concedido creia° á delegacia fiscal do Estado
do Amazonas para as verbas — Munições de
bacca e aluniçõ .s Navaes cumpre que
o animando da flotilha alli escaciouada, no
caso de assai/Iolanda dos mesmos creditas,
entenda-se com aquella delegacia, afim de
organizar a competente -demonstração na
fôrma das circulares do 11 e 21 do fevereiro,
1893 de 13 e de fevereiro de 1894, (aviso
n. 1.730).

—Ao commissaria,do Geral da Armada,
Autorizando a mandar entregar, mediante
as formalidades legaes, ao cominando da Es-
cola do Aprendizes Marinheiros desta capital
o escalar de 8 remos que outr'ora pertenceu
ao aviso LTincoo (aviso n. 1.732).— Commu-
nicou-se ao Calartel General (officio n.1.732 A).

Dia 28

Ao Ministerio da Fazenda:
Reiterando o podido deste alinisterio, con-

stante do aviso n. 1.378, de 8 do agosto de
1903, que solicitou pagam mto da divata de
exercido findo, na imaortancia de 174$250,
de que é credor o consulado bra,zileiro em
Buenos Aires (aviso n. 1. 734).—Communicau-
se ao alinistario das Relações Exteriores
(avisou. 1.735);

Transmittindo a relação n. 27, com as
competentes facturas, na importancia de
79:3 f2754, proveniente do varias forneci-
mentos feitas ao Com:uissariada Geral da Ar-
mada, ao hospitale ars suai de marinha, nos
meses de maio a outubro do corrente anuo,
e podado pravidencias sobre o respectivo
pagamento, no Thesouro Federal, á conta
das competentes rubricas de orçamento em
vigor (aviso n. 1.736).

— Ao Tribtiaalade Coatas, transmittiado,
com a classificação campoteatemente roctitla
cada, o processa na importando, da 2:944400,
de que se: occuaou osso tribunal 0111
ia. ao, de 21aale setembro ultimo (aviso
n. 1.737).

— Ao Quartel-Genaraa da Marinha, com-
municando que o Sra Ministro ora, autoriza
o Com inis,sariaelo Geral da Armada a forne-
cer ao cruzador non:ia:tara os tros indicado-
res de Richards, com as respectivas mulas,
escalas e papal a que alludiu no °Melou. 856,

secção, do a7 do corrente, remettoado-os
para Saltos, onde o navio.estara até o dia 5
do mez vindouro (oficio n. 1.733).

— A' Contadoria _da Marinha, declarando
ter approvalo o termo de despesa lavrado
na _capitania do perto do Rio Granate do Sul,
piora isentaao sub-ajudante .machinista con-
tractadaaguarlaarnarinlia Alvaro Surges da
Silva Madona, da responsabilidade de duas
retortas julgadas inuteis (aviso e. 1.733).—
.Communicou-se 6. aludida caaitutia .(aviaa
Ia 1.739a,,

_correspondentes ao ultimo volume do 1904 t3

oprimeiro de 1905, afim do ultimar-se a im-
pressão, cuja demora prejudica os serviços
do estabelecimento.

— Reinetteu-se á Directoria. das Rendas
Publicas o termo de exame a que foram sub-
mettidas as amostras do papel que vieram
aanexas ao seu oficio de 25 do corrente.

— Agradeceu-se ao Sr. procurador geral
da Republica a communicação de haver assu-
mido o exercício do cargo.
. — Declarou-se á inspectoria da Caixa da
Amortização que já foram rernettalas as
obras a que se refere no officio n. 710, de 26
do corrente.

Dia 28

- Agradeceu-se:
- Ao Sr. general comananda.nte da força po-
licial a communicação de haver reassuinido
o commando dessa milicia ;

Ao Dr. Leoncio Corrêa, quanto ao exerci-
cio, do cargo de director do Internato do
,Gymna.sio Nacional.

—Pediu-se á Directoria da•Contabilidade da
Guerra providencia para o desconto mensal,
.nos vencime,ntos do alteras Jacintho
Cunha Leal, da quantia destinada ao paga-
mento da aasignatura do Diario Official.

• —Devolveu-se á Directoria do Expediente
o original do decreto n. 5.51), de 3 d.e junho
ultimo, relativo á Loadon and Lancashire
Insurance Company, conformo requisitau nu

.officio de 23 do corrente.
—Deu-se conhecimento (t Directoria do Ar-

clivo Publico Nacional do preço para a im-
presso do Indice da CollecçãO de Ordens
Regias.

—Ao Sr.general chefe do Estacio-Maior do
Exercito declararam-se os motivos que °o-
correram para o atrazo que actualmente se
deu na impressa° das °riam% do dia.



Augusto Ignacio
á Capital Feder

Transferindo.
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a ataria o alferes
inoida;

Muusterio das Relações Exteriore—s."1

•

1904 1903 .	 . 1902 .

1,o1

Artigos do alimentação.
Francos
233.371.000

Francos
271.935.000

Francos
3O.5i2. 000

1
blat r.riris	 nuca ;sacias	 á

indu,tr!si 	 743.402.000 715.351000 •712.192.000
objectos fabricados 	 213.2311.000 213.418.000 202.163.000

Total 	 1.223.032.000 1.2O3.757.000 1.114.107.000

Extoançio

Artigos do alimentação. C19.031.000 191.515.0)0 295.103.000
Mateias necasearias á

•	 iudustria.. 319.411.000 277.241.030 312.139 000
Objeotos fabricados 	 .610.953.000 520.890.003 550.137.000

li
elUmeS postaes 	 26.303.000 70.071.000 77.923.0driev ielpt 	 51,057.00Pretal 	 1.20510E1

• r	 111111 111	 11"	 '

/Relalorio do 40 trimealro do 1904

COM ERCIO

Consulado de Pariz

Os ramos de Como:areio da Republica Franceza no 4° ti
do 1201 apresentam, ssgundo os algarisr903 publicados pai
nistração das Alfandegas, o seguinte resultado

. A importação das principaes mercadorias, realizada no periodo
sorrido do 1° da outubro a 31 de deiertibro lie 1901, comparada
ta a dos trimestres correspondentes dos annos immedlaturnente

i
teriores, apresenta os valores abaixo :

.	 1904 1903 1902 1901
...1.1Leen

Francos Francos Francis Francos_
reses. • 	 35.332.000 39.971.000 30.035.000 50.97g.000

linhos 	 40.733.000 54.011 000 25.7b3.000 18.567.004
lacto 	 9.700 000 12.203.000 9.597.000 8.851.004
;ald 	 23. n81..000 41.041.000 24.121.000 25.730.001
ti:atriga.	 	 4.390.000

60.831.000
4.430 030

00.021.000
3.33 .000

61.201.030
5.23).00

70.7,2.0011
110.154.000 90.8).3.000 63.260.090 63.539.0X

P

lgodão 	
omeirtet e fructos oleo- .i.
gino:os 	 37.321.000 41.120.000 43.952.009 43 190.600

n orrocba e gutla-porcha 14.603.000 18.375.000 9.834.003 13.940.000
ladeira de marcenaria. 2.564.000 2.5:1.090 1.438.000 •1.7.6.000
,etroleo 	 13.138.900 18.6 t3 .000 14.411.000 13..34.000

Hulha  • 2.751.000 2.2 3.1100 1.997.000 2.129.000
Minemos. 	 21.512.000 21.701 X.0 21.859.000 18.527.000
Cobre 	 20.521.030 21.508 000 17.602.000 1O.36.000
Chumbo 	   5.091.000 4.2 4.000 4.539.000 6.761.000
1.:strinhi 	 6.51 5 .000 6.910.030 8.503.000 6.207.004
Productos cliinlicos 	 12.022.000 11.873.000 11.803.000 10.890.000
Tecidos de soda o borra

de	 soda 	

11( 	

25.770.000 21.323.000 1S.07.000 19.2°6.000
Tecidos do 13 	 7.441.000 7.910.090 8.942.000 8;)84.000

6	 I. a!vetão 	 12.93 . .000 12.640.000 12.8111.090 12.49.000
, Paiol, livros, gravuras 	 14.8 32.000 12.914 000 12.131.000 10.805.000

Peies preparada 	 11.012.000 10.409.090 12.019.000 8.027.000
i4achinimos 	 21.707.000 22.713.000 22.885.030 23.170.006
Forramoulas e metal eni

obra 	 9.771.000 7.202.000 5.753.000 4.818.000
Pennaa de adorno 	 11.921.000 10.098.000 8.481.000 10.373.000
Seda e borra de seda 	 127.263.000 87.774.000 92.911.000 70.188.001,
•rabaco 	

II
7.453.000 7.208.000 6.273.000 4.758.004e
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a Laport, Langía.ard & Comp., 1:119$061; a
'Macbado, Bastos & Comp., 3:030$500; a Ro-
drigo Vianno., 58$,e a Vicente da Cunha Gui-
.marães, 25:018$864 (avisa n. 652)
. De 16:437$, sendo: a Baliram], SclimIdt &
romp., 396$800; a Borlido Moniz & Comp.,
680$; a Gonçalves, Castro &,Corms., 214$818;
a -José da Silva & Comp.' 280$; a Iaport,
Langgaa.rd & Comp., 325$382; a Pacheco Mo-
reira & Comp., 7:750$, e a Rodrigo Vianna,
6:190$ (aviso n. 653).
- — Ao•director geral do Engenharia, de-.
clarando que deverá celebrar-se ajuste c OTI1
liaupt, Biche' & Comp. para o fornecimento
e a montagem, no valor approxirna.tivo do
115:0J0$, ao cambio do 17, diminuidos os di-
reitos de importação, do material necesst.-
sio á installação e ventill ição eloctrica da .
fortaleza da Lago, nos termos da propost
que a.prosoutaram, adoptando os motores
a petroleo Diesel em vez da installação a
vapor.

— Ao intendente geral da Guerra:
Autorizando o de:pacho nas alfandegas do

do Rio de Janeiro e Santos do arma-
mento o munição pertencentes a Eduardo Ma-
chado, D. Roquada Silva, Amazonas & Frei-
re o Manoel Brandão & Comp., aos quaos
se referem os seus °Meios de 5, 6 o 17 do
corrente; e bem assim na referida atrai:-
deg,a, do Santos o do 12.000 balas e 29 re-
volvers pertencentes a Angelo Mastopietro,
si tal armamento e muniçao são destinados

caça.
Mandando fornecer á 1 6 companhia do 20

batalhão de engenharia os pares do botinas
constantes , do podido .g ao se rem atte.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
. Concedendo:

Ao capitão de infantaria Thomaz Wrigth
'Wall de Jesus Meiralles, por meaagem,
cidade de S. Luiz do Maranhão. •
• -Licença

Ao alferes de infantaria Raphael Bandeira
Teixetra, por dons mezes, pura tratar de seus
interess3s no municipio de Alegrete;

Ao cabo de esquadra do Asylo das Invalidos
da Patria para residir, per dous amos, no
Estado de Santa Cathariaa.

• Declarando que é nomeado inspector mili-
tar da colonia militar do Alto Uruguay, em
vista do disposto no art.. 11, -§ 2°, n. 1, do
decreto n. 733, do 21 do dezembro de 1900,
o coronel do estado-maior Joaquim de Saltes
Torres Homem.

Mandando:
Elogiar em ordem do dia da repartição a

seu cargo o capitão do corpo de engenheiros
Feliz Fleury de Souza, Amorim pala activi-
dade, zelo e intelligancia com que desempo-
nhou o cargo de .chefe da commissão da es-
trada de rodagem e linha.s-telegraphicas de
unanimava. á Féz do Igua-sti, no parindo
do janeiro de 19)1 a outubro do corrente
armo, durante o qual realizou trabalhos do
subida imparncia ;

Excluir do Asylo dos Invalidos da Patria,
conforme pediu, o soldado José Januario dos
Santos ;

Praticar na Direceão • C'eral de Artilharia
o alferes-alumio Rubens Monte

Rectificar nos as sentam.3ntos dos alferes
Antonio José Cardos) o Joaquim de. Mei-
relias Sobrinho as datas de seu nascimento,
que são, a deste, de 27 do fevereiro de 1807,
e, a daqttelle, de 21 do agosto do 1800;
- Servir na com missão da Carta Gorai. da
Republica o alferes-alumno José Pinhairo de
Mana Cintra, que fica dispeasado de dese-
nhista da coa:missão encarrea,ada da con-
strucção da estrada D. Francisca,

Perta	 rido :
Ao temsnLe-csronel medico de 2° classe

Dr. Clarindo Adolpho do Oliveira Chaves e
alferes de iafa.otaria, Angelo de Souza Franco
gosar, este na Capital Fe leral o aquelle na
cidade de Parintins, as licenças rine obtive-
rani para tratannot -/ • sande ;
. Ao .capitão de in	 Manoel Machado

de Souza Pinto e	 do °avaliaria

Para o Asylo dos Invalides da Patria o
soldado do 120 batalhão de infantaria Cune-
kundes Antonio de Souza, que se acha reco-
lhido ao Hospicio Nacional d.e Alienados,

Ministerio da Guerra—N. 1.851 —Rio de
Janeiro, 23 do outubro de 1905.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito-
Declaeal ao coma:amianto do 2° districto

cm solueÃo ao telegramma que vos
dirigiu em 2 corrente, quo aos •aluranos
praças de pret das escolas militares ultima-
monto-amnistiados deverá sor pago, da data
de sua apresentação ás autoridades militares,
o resaectivo soldo, de conformidade com o
disposto no art. 211 do regulamento para os
institutos militares -de ensino, que entã.'o
vigorava.

Declarai. outrosirn, qudilo commandante
que os referidoa, alume is não teem, entre-
tanto, direito a vencimentos atrazados, com-
prehendidos da data da baixa que tiveram
do serviço do exercito á da amnistia, visto
que, iião sendo praças processadas e sim
desligadas do mesmo exercito, não estão ort
coro .liçiks idonticas ás dos ofilciaes alumnos
presos o' em processo até serem amnis-
tiados.

'Sande e fraternhlado. —Francisco de Paute
Argollo.

RegÈrerementos despachados

Dia 30 de outubro de 1905

Ex-alurnao Cassilandro.de Oliveira Vertias,
pagamento do vencimentos. — Indeferido
quanto aos atrazalos,	 -

Alferes Folix do Sá Larangeled, pagante.
to.—Indeferido.	 . .	 .

Alferes Jeronymo Cavalcante d o Albnqnor-
que, titulo de divida.—Dirija-se ao Minis-
teria da Fazenda.

Augusto Maynard Gomes, ex-alumno,
cenea para apresentar-se á Escola du Roa-
longo.—Aguarde a solução da consulta que
se fez ao Supremo Tribunal Militar.
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A exportação das principaes mercadorias no 40 trimestre do
1904, comparada com a dos periodos iguaes dos annos anteriores,
foi a seguinte:
Is.•••	

1904 1903 1902 1901

Francos Francos Francos Francos
Tecidos de seda 	 73.811.001 63 333. 000 71.611 mo 76 011.003

de lã 	 50.24)0.000 49.373,000 40.002.03 0 45.603.000
•	 de algodão 	 55,370 000 44.661 000 48.581.000 LtO 521.000

Palies	 preparadas 	 30.783.000 33.700. 1300 34.125.000 21.915.000
Couro e pello em obra 	 17.583.000 15.103 000 15.676.0110 16.138 OCO
Machinism.m 	 20.218. 000 15.081.000 15.112.000 14.115.000
Ferramentas e metal em obra 	 43.131.000 21.046.000 27 208.000 23.653.000
Artigos do Paris 	 45.641. , .00 52.161.000 46.821 000 42..72.000
Ir.:bandos o fores artificiaes 	 26 404.000 29 20 3 000 23 318 000 32.6:30.000
Roupa de senhora 	 25 068.000 15.838 000 30.908 000 18.115.00
Livros, gravuras, papel 	 15 992.000 11.187.000 13.32 ., .000 13.315.000
Vidros e crystaes 	 10.518.000 0 925.000 9.903 260 8.8311.000
Productos chio/mos 	 11.813.000 13.99 7.000 18.00.000 11 .300 000
Vinhos 	 70 011 .000 63.205 000 67.258.000 67 037.000
Cogracs e licores 	 11.832.00 . 10.882.0) 0 13.572.000 11.122.000
Asmucar. 	 17.308.000 7.007 00 8.090.01.0 12,&,7.0
Manteiga 	   14.170.000 21.315 000 22.305.000 15.071. n00
Mineraes diversos 	 6.712.000 5.413 000 8 275 000 S.521. n .00
COUTO9 e pelles 	 35.953 000 30.300.000 3d. 06d 000 34.117.000
Lã 	 67.8231.000 45.706 1 .0 1 0 56.078 000 50.1133/00
Seda e borra de seda.. ..... 50.460 000 37.2'4 3.000 37 7 3 1.000 27.575 000
Algodão 	 11.3.16 000 10 239.000 7.78.000 7.000.000
Penrias de adorna 	 7.911.000 2.327.00,1 4.921.000 10.5 7 030
Pn.du,tos pharinaceuticos.... . 5.493.000 4.173.000 3.70.0 DOO 4 031.000
sioupa branca, lenços, etc 	 7.194 Oi 0 6.061.. 00 6.449.000 6.372.000
;ouça 	 •• 6.689.000 1.489.000 951.000 1.527.000

A permuta com os principaes paizes foi a seguinte:
r» por toçah

PROCEDE:lel/ÁS 4904 1903 1902 1901

Allemanha. .•..	 	
Au s lrin-llitngria •	 	
Belgma 	

Francos
124.190.000
20.6i0.000
85.3:2001)0

Francos
123.369.0(0)
23.621.000
88.854.001

Francos
123.056.000
21.211 000
415.55 I .000

Francos
117.532.000
21.687.000
92.3J0 000

	 	 22.213 000 32.006.0(X) 20.022.000 21.111.000
Estados-Unidos.. 	 	 152.408.000 143.23 I .000 112.2)41.000 108.1).,8
Grã-Bretanha 	   13	 991.000 ;48.83 8 1300 148.653.000 160.2 4.000
Mespanha 	 43.813.000 32.8A 000 38.433.000 46.811.050

41.9l.000 40.938.000 44.023.600 31.8;7 000
Republica Argentina 	 46 537 000 41.859.000 36 3-2.000 38.165 000
	 	 49 9	 900 84.213.000 49.303.000 55.593.000

Se0am. ......	 ........ 28.3z;.000 29.550.000 27.164.000 27.712. 00
Turquia. 	 30.702.000 th1.980.000 32.238.000 '0.209.000

grnortaçao

.80CIDEZ:elda 1001 1903 1902 1901

Francos Francos Francos Francos
Allemanha 	 170.560 000 117.601.000 120.693.000 111.760.000
Au3trin-1lengria 	 11.219.000 7.1.0 .130 S.83.003 8.361.009
Velg .ca	 .	 . 	 195,897.080 :66.3330.000 173.735.000 157.413.000
Bra•ail 	  11.171 000 O.0.•;5.0.33 10.8 3 7 000 13.677.000
Fatact4s-Unidos 	 66.162.000 60.421 000 73.410.00 75 730.000
Grã-Bretanba 	 312.525.000 290.513 000 31	 .671.000 203.583. 00
Hcspanha 	 30.501.000 35.530.000 31.01)3.000 31.420 000
[taba 	 64.711.000 41.393.000 51.893.000 41.421.000
Republica Argentina 	 21..•33 000 18.758.000 10.270.000 13.851.400

13 952.000 13.761 000 15.515.000 11.77z .0,0
Suissa 	 73.176.000 65.119.000 59.531 000 60.212.000
Turquia 	 14.282.000 13.0.12.000 13.830.009 12.338.000

Os direitos de importação percebidos por diversos generos
foram:

Assucae	 (das colonias	 france-

0904 1903 1902 1901

,r2ancos Francos Francos Francos

sas) 	  	 0.003.000 11.012,000 12.100.000 7.181.000
Assucar	 (das	 coloniae	 estran-

geiras) 	 41.030 36.000 11 000 5.000
Ca fé.. 	 31.299.000 51.359.000 32.559.000 32.090.000
Caem 	 5.803.000 7•590 000 5.956.000 5.420.000

685.000 6.9.000 1.027.000 582.000
Pe t.roleo	 bruto 	 9.038.000 10.013.000 8.900.060 10.953 000
Vinhos 	 1.311.000 ?.313.000 '.028.000 1.851.000

MERCADO
cará

Em outubro as tranSACOOS não tiveram grande movimento, por
não terem os ummissarios ueces0iIale de a.ugmentar as existencias,
que eram bastante regulares. - Em novembro não se modi!icou
grandemente o estado anterior : os preços soIrreraffl fluctuações,
devidas, segundo se disse, á. especulação americana, que operava no
eentide da alta, O mercado trancei mostrou-se refractario a esta

movimento. - Em dezembro uma alta nos preços se manifestou,
devida á situação do genero nos Estados-Unidos ; não parecia,
porém. que ella se sustentasse. O consumo mostrou-se reservado :
a cotação manteve-se firme, quer para o genero disponivel, quer
para o g eiero a entregar. O café Haiti vondeu-se a preços inforiorei
aos do Brazil.

CACÁO •
Em outubro a promra do artigo teve augmento ; as cota-

ções mantinham-se bastante firmes. - Em novembro a situação
do genoro modificou-se, mostrando tendoncia para baixa nas cota-
ções. O consumo comprou pouco o as vendas havidas foram
devidas a concessões feitas pelos vendedores. - Em dezembro con-
tinuou o mesmo estado : as vendas moderadas ; os preços, porém,
pareciam firmar•se.

BORRACHA
Durante os dous primeiros mezes do trimestre o mercado esteve

apathico.
Em dezembro a situação melhorou muito, havendo grande pro-

cura do genero. Os preços, que estavam firmes a francos 13,20 para
a borracha l'ard-lisia e para toda a fileira, subiram em fim de de-
zembro.

COUROS
O mercado mostrou bastante actividade em outubro. A cota-

ção do genero foi favoravel aos vendedores. - Em novembro a
situação do mercado continuou a mesma, tendo a inaportaneia das
transacções elfectuadas reduzido grandemente o stock. - A alta nas
cotações progrediu constantemente, devido á diminuição dos depo-
Sieis e aos preços altos do geoero nos mercados exportadores. Eni
dezembro as transacções re,entiram•se da alta do genero.

MADEIRA

No trimestre findo, o mercado careceu de animação, apezar de
teremso os compradores mostrado conciliadores em um leilão pu-
blico que houve.

PIASSAVA

Esteve completamente frouxo o movimento do aitig,o.
TAPIOCA

Careceram do imPortancia, as transacções havidas no trimestre
findo.

A importação das mercadorias brazileiras no 4° trimestre de
1904, comparada com a das similares estrangeiras no mesmo
periodo dos annos anteriores, foi a seguinte

Cofd
A importação total foi

PÀTZ/15 1903 1902 1901

114104 Mos Riba Eilos
Bra7n 8.132.700 43.441.260 31.785.500 57.903.300
110 9a.nrla ....	 •	 • 	 45.10. 186.900 55.000 33.300
Grã-	 r et ant., a 	 131.000 360.800 82.52) 298.200
Inchas	 Inglozas 	 1.140.700 2.884.000 1.692.25U 1.643.700
Venozucla. 	 732.700 4.510.200 205.000 831.200
Ilalti 	 3.000.000 3.444.000 2.742.600 5.503.200
Cuba e Porto-Rico 	 210.1,0 1.152.360 401.300 1.108.600
(Ma') Mu /te 	 37.300 52.900 96.8011 01.200
Ilcuuião 	   700 2.700 22.800 10.200
Diversos 	 4.555.100 3.875.900 3.977.109 2.954.500

Total 	 18.888.400 59.372.300 41.034.700 70.473.400
Torrado e moldo . 	   5.000 3.000 5.900 1.900.

A quantidade despachada para consumo foi .

P•IZE3 1904 1903 1902 1901

Mos Mos 1{4108 Silos
11.351.100 20.387.600 11.891.100 11.038.000

11.1:anda 	 53.800 128.100 41.900 34.800
Grã-li -Manha 	 82.700 151.900 93.500 195.700
Inchas Inglesas 	 1.373 900 3.113.100 1.855.400 1.898.500
Ve•mzuela 	 1.749.900 2.102.700 390.800 896.000
Ilait. 	 4.582.000 7.502.2044 4.938.300 5.521.500'
Cuba e Porto-Rico 	 763 • 200 1.407.700 830.900 516.100
Guadelupe 120.700 312.400 159.900 161.800
Reunias 	 	 , .	 	 10.800 13.100 11.500 7.300
Divorsos 	 3.162.300 4.714.400 3.138.200 3.508.000

Total 93.240.400 39.817.200 23.119.400 23.869.300
Torrado e !lapido... 	 1.100 1.100 •	 SOO 1.000

A quantidade re-exportada foi
1904 1903 1992 1901

Kibos liloS	 • Kilos - Ritos

18.016.800 I4..,.294.500_00M14.967.100. 11.9U011)



ruf. 0(7,; •

n,asa ...	
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...	 •.ea.,.•..• •••
Nova-Granada 
Venezuela 	
Equador 	
Cuba e Porto Rica 	
Antilhas Ingiezas 	

FranCe229 	
Diversos 	

g3>ial 	
Pilado, cm pasta 	

•

1.001 19011993
	

1902

BrazU 	
Alleinanba 	
Bel•ieft 	
Urugney 	
Republica Argentina

'lliversoe 	

'Total 	

Eilos	 Ritos	 Ritos

	

1,112.200	 2.24).800	 1.751.800

	

407.400	 521.400	 789.700

	

1.008.740	 009.500	 1.135.000

	

000.809	 485.900	 232.030

	

1.574.000	 1.201.800	 9 2.700

	

4.923.700	 4.491.100	 3.819.000

1zi.112.8õ0

1:0os
1.091.9ff

722.400
804.100
3)0.200

1.4438.2-30
3.090.600

6.239.301)9.863.500
	

8.003.00

Os proços regularam pari a mercadoria braziloira o estran.a
eira ;

TAITSS

. .....	 ......
Nova-Granais 	
Venezuela 	
Equador 	
Cuba e Porto Rico 	
/Antilhas Inglezas 	

Francezas 	
Divorsos 	

.Terça-feira

000n
_____

• Os preços, sujeitos a dit--...7etre's
[oram -

Rio lavado superior
s	 a ordinario.: 	 	 V3 »
» não lavado snperior 	 	 51 s 56
si	 x.	 1 1 boa 	 	 48 » 54
• :	 z.	 l a regular 	 	 40 » 52
.»	 s	 11. ordinaria 	 	 44 1. 50
.'	 s	 23- boa 	 	 42» 48

»	 2a ordinaria 	 	 39 a 45
Santos lavado 	 	 59 s 69

a	 não lavado fino, ordinario, mi-
porior 	 	 48 » 61s	 não lavado bom ordina.rio.., 	 	 45 » 51

s	 a	 •	 ordinario 	 	 43 0 48
s	 •	 s	 muito ordinario 	 	 41 » 47
s	 >	 >	 infarior, , escolha	 38 a 95

Bahia, lavado, Caravellas 	 	 54 s 67
a não lavado; Muritiba. 	 	 39 » 50

's	 »	 a Vadença , Marago-
gipe, Naza.retb. 	 38 >> 45'

E para o estrangeiro
Haiti, São Marcos.. 	 	 50 » 58

» Gonaives 	 	 48 >> 57
' s Cap-Ilaition . 	 	 43 >> 55
s Petit-Guave 	 	 90 a 55
» Port-au-Priace 	 	 46 » 55

, p Jacmel 	 	 40 » 55
» Cayes-Joremia 	 	 43 » 51

- Maracaibo, non grag ' 	 	 46 » 57
» gragd 	 	 CO s 76

Mexico 	 	 55 » 89
La G tia.yra, grayd 	 	 56 » 76
Porto Cabano, non grage 	 	 47 » 55
Guadelupe, boas , fleur 	 	 110 » 150

» habilent . 	 	 122 0 130
Reunião 	 	 150 >. 178
Porto-Rico 	 	 Gs » SG
Costa-Rica lavado 	 	 60 » 78

, Guatemala, não lavado 	  . 53 » 60
San Salvador 	 	 53 s GO
Malabar 	 	 '68 >> 79
Java 	 	 G7 » 109
Moka,, escolha 	 	 80 »-1-11
Mysare 	 	 70 _a 76
Singapura e Suma.tra 	 	 55 » 09

Caiio
a Importação total i'..i. :

AD•liv

'preços, sujeitos a direitos, para o genero • brazileirr;

Por 0 Mos
',Pará e Maranhãó.. ..  . • .	 69 a 72

5

iti.a, natural 	 	 	 •	 50 » 65.,	 ..-. (-•-»	 preparado...e. , ...-.. ...... ... 	 67 ,» 08
Ira o ,estrangoiro :

ra.cas .. . 	  .. 	 	 140 • 172
Guay.aquil.. . , 	 	 80 s. 90
Carapau° 	 . 	 	 70 o 80
Haiti 	 .. 	 	 50 7. 65
l'slaracalbo...,... 	 	 93 o 100
Tri iislad • . • • • • .0 • • • • • 	 	 72 o 73
Mai-Unica .... 	 	 90 o 91
Guactolupo... .... 	 	 91	 93.	 . .

A importação total foi :

1901
	

1903
	

1902
	

1901

Nilo;	 Ritos	 Kiles	 Kilos

	

320.030	 409.100	 220.500	 311 -.000

	

166 400	 272.50)	 258.000	 311.200

	

00.61)	 63.300	 83.100	 103.500

	

19.840	 33.500	 37.000	 63.601

	

1.555.500	 1.508.900 • 723.000	 803.700
•-••••-••-n,..

	

2.158.300	 2.317.800	 -1.321.903	 1.829.600
	••••••••••*.

A quantidado re . exportada. foi :
1901	 1903	 1902	 1901

Kilos	 Kilo

- s

	 Kilos	 Kilos
1.312.800	 1.181.800	 450.000 .	 835.2)0 .
Os preços regularam para o genero brazileiro:

Por kilo
Pará. e Manáos, fina 	  13 . a 14,50

:a	 »	 'entre-fina -
o

12,50 a 14
o Sertiantby 	 	 7,59 a 10,40

E para o estrangeiro . : -
- Centro. America... .•

'ate-forme	 • 	
......;:-..7..,:--a, ..9.25

.615 5 0 a
.Gabo. 	 5	 .a .8
Peru 	 	

•.
7,00 a 8

COUrOS

A importação total foi

Dortvoha

Brazil 	
Grit-Bretanha 	

11.-ma.,),a 	
Estado, Unidos 	
Diversos 	

Total

PAIZE3 1.904	 1903	 4002	 191!
PAZES 1001

	
1903
	

1902
	

1901

	

Rios •	 'Lios	 Mos	 Mos

	

1.685 .700	 3.483.100	 1.190.100	 2.003.200

	

4 99 .100	 157.900	 401.600	 053.303 prazn 	

	

541.000	 832.960	 863.810	 213.500 Allemanha 	

	

1.053.500	 626.003	 1.213.900	 021 700 Belgica

	

57.100	 30.3i6	 91.200	 28.200 tieugurty  -

	

1.007 SOO	 457.400	 627.700	 .237.000 Rebiica Argentina 	

	

171.310	 123.000	 222.501	 1(0.400 Diversos 	

	

2.041.800	 1.532.200	 -427.600	 359.100

P. 4,1.•

Eilos	 Eitos	 Mos	 Kileti

	

2.114.300	 2.293.500	 1.810,80	 1.120.900

	

503.400	 • 585.600	 ;831 800	 856.603

	

1.137.500	 911.100	 1.116.400	 891.600

	

606300	 • 488:100 •	 T32:800	 393.200

	

1. 573.600	 1.00).V00 - 1.071.400	 1.516.203

	

5.175.800	 6.030.800	 5.270.000	 4.757.800

• 11.123.800.
	

11.520.300 10.319.200	 9.075.300

	

7.351.303	 7.303.000	 5.025.430	 4.487.203

	

109.800	 119.5001	 81.900	 97.200
A quantidade despachada para consumo foi :

Tota1 	

a quantidade despachada para consumo foi :

1903

Eitos
1.5r,2.103

75.2)0
1.192.5,10

10.. 4e0
1.3 210

2.27; .o
271.14:

, 1.318.0)0

1301

Enos
1.403.400

91.700
1.091.100

111.801
30.700

1.597.S00
12J.t.00

1.180.400

Pilada, em pasta 	
1'or-50 kiies

Rio Gra.não. seccos 	 	 95	 .a 110

•

. A quantidade re .oxportaila foi :	 Hilda-Pernambuco, seccos... 	 	 /00	 » 123

_	 -	 _v	 1904	 1903	 1002	 '	 1901.	 Minas, seocos 	 	 J10	 » 115
-	 Buenos Aires, sac.; 	 	

•
'3	 78 • » 120.

Kilos	 •	 Kilog	 Kilos	 1(1103	 Montevidb, SCCCO3 	 	 78	 s 115
4.035.320	 4.221.400	 2,940,400	 2,191,000	 Mexico, seccos.. 	 	 .86.le, .3I",?.....•

,-

5.645.500
171..100

-	 •	 •	 •	 •

6.978.8)0
118 210

1;02 1001

Ellos Rijos
1.420.500 1.427.800

65.030 182 SOO
1.079.600 1.021.500

110.2'0 78.500
9.000 21 100

1 .353.100 1.331.i00
-n 1.8J0 201.100.

.1.000.700 792.000

5.133.500 5.023.603 !
76.300 95.000'



.Crus(al de rocha

A importa.0.7.1 0 total foi

Tapioca

C. preço foi do 279 francos para o genero brasileiro.

Prasil 	
Diversos.. 	

Total 	

1994

Kilos
2.890
4.700

7.0.0

1902

Kilos
100

1.700

1 .800

1901

Haps'
5.300

5.Z00

1903

8.900

8.900

1903 1902

Mios
, • 592.700
8.418.800

silos
120.500

4.5,10.000

9.039.000 4.600.5:0

1901PAIZFS 1904 1993

Terça-felra 31

Fumo em folha

A importação total foi

O preço dos chifres regulou para o genero brasileiro

.1!

Por 100 un30a4e3

-Boi Salgado	 Rio Grande 	 65 a 85
Rio do Janeiro 	

c para o estrangeiro

40	 85

Boi Salgado - Montevidéo 	 65 D 85
- Buenos-Ayros .... 	 40 » 67

s	 -Diversos 21 » 35

Bahii,sa,lgadds seecos 	 78	 •	 •» 83
Pernambuco Ceará; salgados soccos. 90 102	 -
Maranhão, salgados seecos 	 80	 . 86
Haiti, salgados seecog 75	 » 82
Lima, salgados seecos . 	 76	 » 82
Rio Grande, salgados verdes...t 60 70.50
Rio de Janeiro, salgados verdes 	 47 58
Santos 	 54 65
Pernambuco 	 - 67	 1. 72
Maranhão, Pará. 	 60 65
Lima 	 61,50» 67,50
Valparaiso 	 57 co
Martinica, Guadelupe 	  50	 s 70
Trinidad 	 57	 s 70

PAIZES 1904 1903 19G2 190)

Eitos	 Mos	 Kilos	 Mos
Brasil 	 -- 211).400 671.000 177.100
Russia 	 83.200 50.100 2.200 1.152.600
Allem/taba 	  2.117.600 1.071.700 1.187.500 831.600
Estados-Unidos 	 8.206.100 7.165.000 9.000.30( 6.534.100
Argelia 	   )8.700 282.0(0 20.660 66.200
Diversos 	 2.117.600 04.700 517.100 2.835.500

Total 	 12.606.200 0.114.860 12.140.8c,.' 11.599.160

MARIO OPFICIAL
	

Ontu.sro 1905. 

A importação total foi
A importação do fumo em folha constitue monopolio do Estado.

Madeira

A importação total foi
PLISSO 1902

PAIZZ9, 1034
Brasil 	

1901	 Diver-so•	

Mos
12.300

2.082.500

Eitos
71.100

1.069.009

Total 2.431.800	 2.270.500 2.098.80:, 1.710.509

1901
	

1903

Ritos
3.800
	

48.200
2.1.31.00)
	

2.323.1W

Mos
825.600
727.300

E1103
2111.000

0.880.100

7.105.100

	- Brasil.. 	

	

Diversos 	

Total 	

O preço do jacaranda regulou rara a qualidade

01' 50 2i/os

Rio 	 	 9 a 40
Balda 	 	 8	 35

e do Páo-Brasil :
Pernambuco 	 	 14 s
Bahia 	 	 8 9 10

de Tatajuba:
Pernambuco 	  3.50	 4
Bahia 	 	 3.50 à) 4.25

e para a mercadoria estrangeira

Pão-Brasil
Lima 	 	 8 a 10
Santa Ma, tha 	 	 4 4.50

Ossos, chifres e uithas

A importação total foi

Os preços regularam para o genero brazileiro

Por 50 kilos

Bahia, MaranhãO., 	 	 25 a 30
Rio de Janeiro 	  22.50 » 55

e para o estrangeiro

Reunião 	  	  17.50 » 20
Singapura 	  18.50 » 19.50

Pias3ava •	 •

A importação total foi

1901

Brasil 	
Diversos 	

Total 	

1.080.300

ntizas

Kilos
27.600

2.154.200

0.179.600

Kilos
42.500

1.620.800

1.023.300

1905

Mos
4.009

1.229.700

1.232.700

1202. 1901

Mos •
8.100

1.020.000

1.028.190

Outros generos foram importados no 40 trimestre em pequena
quantidade e no valor de

Fral1CO5

Kilos	 Ifilos	 Unos	 Mos
Jlrail 77.100 194.300 89.200 77.200

ã-13retWzb a 	 261.500 209.000 203.000 .	 227.100
Ilospaulla .. 	 840.700 .	 . 922.400 290.300 .	 282.500

715.200 226.700 125.8.10 111.500
Pepubtica Argentina 	 059.300 1.700.900 010..100 025.801
Diversos 	 10.480.800 9.1n 9.700 1 .655.900 3.454.100

Total . 13.031.600 12.53.000 6.215.100 5.081.500

em 1901 	  452.000
• 1903 	  249.000
» 1902 	  323.000
s 1901 	 	 222.000

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Pa.riz, 31 de_ Ja,¡
neiro do 1903.

João BELMIRO LEO%

1 Cousul Geral
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PREÇO POR 50 KILO

VALOR EM FRANCOS
DIREITOS

DE ALPANDEGA
POR

100 KILOS

QUANTIDADE
IMPORTADACENERO ' UNIDADES

DEZEMBRO

• Maxima,	 Minima

12.25/32
.	

12.5/32
25.14 25,12 1/2
0,2J 0,25P
0,09	 . 0,03F

475
122,126122,23

	

3/12	 300.50

	

510,50'	 515
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N. 1. — Preço corrente o quantidade dos generos importados do Brasil no 4 trimestre de 1904

IMPORTAÇÃO TOTAL

Outubro Novombro Dezembro

Borracha 	 	 Ralos Livre 326.000 375 a 687,50 375 a 662.10 362.to a 710
Café 	  136 francos 8.132.700 37 a 69 38 D 69 39	 71
Cacáo 	 104 1.685.700 65	 71 50	 72 50,72
Chifres, ossos o unhas 	   -	 Livre 77.100 40 s. 85 40	 85 40»8585
Couros 	 2.118.300 47 » 125 47	 125 .50 D 125
Crystal do rocha 	 2.800 250 1. 272 250	 272 250 s. 272
Fumo em folha 	 Monopolio -- Monopolio Monopolio --N1014opollo
Fibras vegetaxs 	  Livre 25.600 37,50 a 41,75 37,50 a 41,75 37,50 a 41,75

Páo•Brosil..' 	Madeira 	 	 Jacarantia 	 353.000 {	 8 » 16
8»35

8 S.	 16
8 3. 30

8 » 16
8 D 30

Tapioca 	 11 francos 3.800 22,50 a 35 22.50 3. 35 25 a 55

N. 2. — Quadro da cotação do cambio e taxa de descontos no mercado de Paris, correspondente ao 	 trimestre de 1904

CA/s1BIOS

DESTINO,

rax1ma: .Minims. Islaxima Minima

•
•

Brasil 	 12,1/2 12,0/32 12,17/32' 12,7/16
Inglaterra 	  25,13 25,13 25,09
Belgica 	 0,16P 26:591P 0,31P 0,31P
Italia 	 0,06P 0,06P ()mi' 0,93P
Portugal. 	 464 462 465 462	 -
Allemanha 	
Hespanha. 	

•Nova-York 	

122,12
365

517,75	 •

12,206
36,450
51,550

122,19
367,50
515,50

122,12
3(35,50	 .
515,50	 '

OUTUBRO
	

NOVEMBRO

	••••••••n••••nn•••••••=ww••••n••n••n•

TAXA DE DESCONTOS

3 o/.
2 3/8 a 3

NOvEMB110ORIGEM

Banco de Franca 	
Em praça 	

OUTUBRO

3 •/,,
1 3/4 a 2 3/4

DEZEMBRO

3o/ 	 -
2 3/8 u. 2 1/2
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• MÁPPÀ GERIL N. 1- Importação de generes brazileiros na Franpa, no 3 6 trimestre de 1903, comparada com a, do igual trimestre dos',.
anus anteriores

( DESPACHOS PARA CONSUMO)

.	 •
MERCADORIAS

Nia<

..
QUANTIDADES VILLOR EM MOEDA FRANCEZA

VALOR EM RI.:IS
Calculada • ao cambio do 27 d. 13° TRIMESTRE DE 1904 , - ••

....-..........
- e .,

7.
;-, 1901 190:. 4902 _ 1904 1903 1901 1904 1903 i902 Quants.

Valor em
moeda

franceza

Valor
cm FOLE

ao cambio
de27

•
Borracha 	 326.000 409.100 220.500 2.725 000 3.420.000 1.844.000 961:925$ 1.207:260$ 650:932$ 141.900 1.187.000 419:0111
Café 	
Carão 	 1.403.400

11.344.10020.389.60011.891.100
1.652.100 420.500 2.428.000

11.458.00021.001.000
2.891.000	 2:488.000

12.248.0004.044:674$
857:084$

7.413:3531
1.020 . 5238

4.32l:544$
877:558$

10.024.2lh ,
1.2 13.800 2.187.000

10.12i.0003.573:772$
772:011$

Couros 	 2.112.200 2.274.600 1.778.300 4.953.000 3.747.000 2.982.000 1.748:409$ 1.322:6941.052:61U 2.221.700 3.369.0001.189:2571
Crystal de rocha. 2.800 900 - 15.000 4.000	 -- 5:2951 1:4121 - 1.100 7.000 2:471$
Fumo cm foUla	 » 20.400 C71.900 -- 334.000	 80.000 __ 117:902$ 303:580$ -- - -
Fibras vago taes 	 c; 25.000 42.500 4.000 24.000 40.000	 4.000 8:472$ 14:120$ 1:412$ 7.400 7.000 2:4711
Manteiga...„ 	 :---', „. 353.000 592.700 120.500 €8.000 154.000	 42.000 81:034$ 54:362$ 14:826$ - • C43.300 137.000 48:3613
OsZos,.c hifr e s •-• 64599$ 37:771 390.800 -152:000 -	 53:0561

e unhas 	 77.100 194.300 189.200 V7.000 183.000	 407.000 64:241$ - .	 ,	 ....
Taioca. 	 3.800 43.200 ‘2.300 3.000 31.000	 26.000 1:0593 10:943$ 13:178$ - - - .
VariOS.... 	 .-- •-• . 452.000 219.000	 323.000 159:5563 87:897$ . 114:019$ .. 027.000 221:331$

22.243.000 32.054.00020.922.000
I

7.851 :779$ 11.315:062$
..

7.385:46C 1.7.797.000 6.282:3413Total 	 - .... "ir, 11..r

*UM GEllala N. 1 - Espertapao de puros franzem para c Brasil, no i° trimootre de 1901, comparada com a de igual trimestre dos anua
anteriores

, oo
QUANTIDADES VALOR EM MOEDA FRANCEZA VALOR EM BEIS, AO CAMBIO DE 27.

...+n-n.

da TRIMESTRE us 1904

; .
SÉRECADOZIIS

.

e
Y:y 4.904 1903 1902

'
. 1904 1903 (902 1904 4903'

.
1902 Quantidade

Valor em
moeda

Praceara

Valor
em róis	 ao..	 .canswo •
de 27 4,

Aaiigós de nula 	 EU/s.... 191.200 228.800 102.800 1.495.000 1.010.000 1.308.000 8274738 850:5308 404:0183 133.900 53:000 18:7091
Batatas 	 •	 ... 2.934.500 5.018.500 2.899.100 293.000 501.000 290.080 103:419$ 478:8531 102:370S 813.900 82.000 0:9161
Cutellaria 	 .	 ... 2.300 2.460 1.700 29.000 14.000 15.000 10:2373 4:9424 5:295$ 3.500 4(2.000 7:762J
Couros e pelica em

obra 	 •	 ... .4.100 8.600 41.400 63.000 64.000 64.000 22:2398 29:6522 12:5921 9.800 124.000 48:7721
Cognacs encores 	 Eroct.... 873 418 672 102.000 54.000 101.000 30:0003 19:0624 U:7122 442 56.000 19:7681
Chapdos de palha 	 iLils.... 8.200 12.900 9.600 87.000 435.000 100.000 30:7112 47:6551 35:3004 13.200 133.000 48.7141
Ferramentas e me-

tal em obra •
loa, de ouro, pra•

ta, eto 	

1.	 ...

7)	 •..

228.300

352

288.300

253

149.803

189

318.000

834.000

162.000

307.000

136.000

203.000

11154$

111:3721

427:7861

103:371

1:3083

(1:6594

242.400

183

801.000

243:000

108:253,

65:7791
LouCa e vidros 	 IP	 ... 967.200 891.200 1,583.000 297.000 317.000 297.000 104:8418 111:904 104:8113 1.633.200 255. 90:0151
).fanteiga salgada 	
Machina& e macbi -

71,	 ... 402.500 322.100 467.500 850.000 737.000 1.421.000 800:0503 200:101 801:6133 3q$.000 831.000 293:3131

Momos . 	 P	 ... 11.0.300 204.000 73.400 231.000 284.000 122.000 81:5431 100:9581 43:0003 174.300 248.000 86.838;
liateriaes 	 9	 ... 8.901.400 2.718 . 880 285.000 232.000 82 000 7.000 81:8963 20:9462 2:4714 .4.166.600 .	 •	 87.000 30:711j
Madeira 	 9	 ... 31.500 37.200 16.200 41.000 70.000 28.000 14:4713 24:7104 9.4761 .29.200 ,_49.000 17:297j
Penas curtidas 	
Papel,	 cartio,	 li-

•	 ... 60.000 55.100 72.200 1.081.000 197.000 1.143.000 381:5933 281:3418 403:479$ 47.400 ' 518.080.	 .	 .	 . 193:4141
vros  •

Productos pharrea-
9	 ... 177.100 189.400 109.500 , 844.000 g78.000 (81.000 121:4323 43:134 99:1531 •	 . 190.100 , • 230.000 81:1901

ceuticos 	
Productosabimicos.

.	 ...
o	 ...

193.700
135.800

192.800
317.100

144.500
88.500

563.000
85.000

485.000
it1.000

316.000
59.000

RC0:5043
300051

171:2058
39:1338

.	 111:54g/
s • '17:85

.	 267.b00
" 180;000 •	

lkd 000 (J,A27».
Perfumaria 	 •	 ... ..	 41.100 50.100 23.800 82.000 195.000 119.000 28:9468 6s:835$ 42:007$ •	 45.800

52d.009
257.00

.,,....,.1
90:7214Peixe 	 •	 ... 14.700 25.800 16.400 22.000 42.000 28.000 7:7668 14:024 9:38:$ 3.1.00 23.000 81191Roupa feita 	 II,	 ... 28.700 16.000 24.600 541.000 239.000 582.000 190:9733 119:6674 205:444 11.700 318.000 112:2341'tecidos de alged9.6. o	 ... 247.40J 225.700 197.900 1.241.000_ 1.244.000 1.097.060 430:152$ 439:1323 847:2y1 161.600 957.000 337,8249	 9 seda 	

e	 o canbarao
•	 ...
9	 ...

1.900
7.703i

3.260
5.600

9.600
13.800

67.0uu
28.080

103.000
17.000

459.000
32.000

23.6519
9:814$

68:1213
6:004

102:027k
11:295

2.000
17.900

201.000
48.090,

70:9534
16:944•	 • lã 	 •	 ... 90.700 25.600 73.900 . 791.000 248.000 641.000 279,223- 85:779..5 gg6 4 2734 53.500 493.003 174:0r94Tinturaria 	

'Vinhos 	
Velos diversas 	
Diversos 	   

• 	
liect 	
Kils 	

123.700
2.701

24.400

209 300
5.336

28.300

118.100
3.887

25.800

73.000
315.000
22•000

1.525.000

66.G00
633.000

17.000
1.316.000

52.000
408.000
24.800

1.402.000

25:7691
121:785

7:786g
638:3251

23:290$
223:440$

8:0013
404:5438

18:.54
465:2.13

8.472A•	 z
131:3064 	

95.600
3.840

10.200

64.000
520.000

10.000
896.000

22:5921
183,5601

35 3)
280:988

Total 	 • 	 11.178.000 9.935,000 10.883.000 3.945.834 3.507:05531 3.842:4051 7.60es000 r.05:2774



5.914.420:6?8$688, ao cambio de 12 19132, que servo de baso
reducção da moeda alemã para a bra.zileira em todos os algariainol
que se seguem.A exportação elevou-sei, cifra de 4.799.767:746$060,
havendo um augmento, na importação, do 482.363:434$084, o, na
exportação, de 297.549:354961, comparada com o anno de 1902.

O commercio do Imporio Alterna° com a America, do Sul, durante
os annos de 1902-1903, foi o seguinte

PAIZES

IMPORTAÇIXO DA AMERICA DO NUL EXPORTAÇIO DA AMERICA DO SUL

,1902 .1903 1002 1903

Argentina 	 188.799:6104100 253.167:406/300 44.159:251V00 C6.423:034300

Brasil 	 110.939:5301800 123.5S9;53$00 40.978:3161100 48.555:4931200

Ch:le 	 103.720:3141000 89.623:3721'W° 30.20:1691400 40.510:5271100

Uruguaya 	 12.068:9561200 14.127:2271800 11.039:8201100 13.191:649/S0O

Venezuela 	 9.636:1331100 9.730:0111200 3.835:8091300 5.052 : 1213200

Equador 	 '7.671:7391000 6.981:3481500 2.338:044000 3.368:0301800

Pertt 	 6.155:4881200 6.642:0031300 8.513:7591500 8.794:4334200

Colombia...: 	 , 4.490:7711400 •	 . 5.115:674000 . • 3.833 8608300 . 7.765: 297/10

Bolivia 	 5.426 : 352400 4.865:0031600 2.338:9451000 2.526:0601500

Paraguay 	 •	 612:0204200 2.131:8291100 467:7891000 631:9011900

Total.... 	 452.071:2891 X10 518.029:534600 117,727:7003200 196.845 :0113200

-

O atamento do cornmercio allemão com a America foi de
162.977:687$600. dos quaes 115.076:094$ no trafico com a America
do Sul, concluindo-se que o intercambio com a America do Norte foi
consideravelmente menor do que com a do Sul. O augmento da,
importação de artigos da America, do Sul foi de 65.958:249$, e o da
exportação para a mesma região de 49.117:84a$a00.

Os algarismos mais interessantes são fornecidos pela Argentina
e pelo Chile, tendo a importação do primeiros desses paizes aumen-
tado em 64.367:706$, ao passo que a do segundo o diminuiu de
14.806 697000.

Ouro facto*a assignalar é que exantamente metade do augmento
da exportação para a America do Sul foi recebida pela Republicai
Argentina.

O commercio com o Brasil em 1903 foi bastante prospero, sondo
apenas excedido nos annos do 1890, 1891 e 1892, e foi superior do
7.324:450á mildia dos ultimos dez anuas. Semelhante resultado
é tanto mais satisfactorio quanto, em 1903, a média do preço do
café, o nosso principal producto de exportação, foi incomparavels
mento inferior á do 1902.

Foi do 8 % na importação e mais de 6 % na exportação o
augniento do commorcio geral da Allemanha em 1903 comparado
com o do anno anterior.

Eis alguns dados da percentagem ganha par alguns paizes
importação dos respectivos g eneros pela Allemanha

Paraguay 155, Argentina 34, Brasil 19, S. Domingos 18,7, Uru.
guay 17, Mexico 16,6, Colonabia. 17, Philippinas 64,8, Africa oriental
alterna 44, Inglaterra 36,5.

Pontos houve onde se deu um decrescimento de importa.çrso
Sião 78 %, Kiáo-Tchao 53, China 38, Servia 33, Romania 25, Guate-
mala 13, Chile 14,6 %.

O accrescimo da exportação para alguns paizas foi bastante
notavel : Colombia 100%, Argentina 51,1, Equador 44, Chile 34,4,
Uruguay 20, Africa oriental iugloza 121,4, Bulgaria, 28, China 19,1.

A exportação pelos portos de Bremerhaven e Geeateatiiado teve
um augmento superior a 37,7 %. 	 .	 .

CAM81OS, DESCONTOS E FRETES •
O marpa n. 4 indica a cotação do cambio, taxa do daaosinto313

fretamento do embarcações nests praça durante:o 40 trimestre.
EMIGRAÇA0

No mappa, n. 6, concernente a esta rubrica, nota-seque neste
penedo partiram do porto deste districto consular 41.105 emi-
grantes, dos quaes 36.249 para os Estados Unidos da America do
Norte e 99 para o Brazil.

Durante os oito primeiros mons de 1904 emigraram, via Bremes1
e Hamburgo, -170.558 individuos.

Em igual período do 1902 e 1903 os algarismos foram, respectl
vamente, do 187.181 e 226.485.

Vice-Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Bremen, 31 dt
aceiro do 1905„
• DARIO FREIRE.

cansai.

•
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* Vice-Consulado ' em Bremen
litelotorlo do 4 0 trimestre de 1004. .

NAVEGAÇÃO •

Sohiram deste porto com destino ao Brazil, durante o ultimo
trimestre de 1904, sete vapores com um total do 17.859 toneladas e
300 tripolantes. e entrou, procedente de portos brazileiros, igual
numero de embarcações, arqueando 14.650 tonoladas o 348 homens
do equipagem.

Como ,já tive ocasião de referir, o trafico entre o Brazil e este
di s 'a st, consular é feito exclusivamente pela marinha mercante
ai, -	 cujo desenvolvimento é cada vez mais intonso. Em Abril
slesi ..nno possuia o Imperio Allemão 1011 navios com uma capa-
cidade média do mais do mil toneladas cada um, contra 976 de mil
tonoladas em 1903. Dessas embarcações 786 eram a vapor e 225 á
vela, sendo que o accrescimo se dou na navegação a vapor. Actual-
mente a Allemanha tem apenas dez vapores rapidos - quatro o
Furst Bismarch, Augusta Victoria, Columbia o Kaiserin :tilaria The-
reza foram vendidos á Russia. Quanto ao tamanho, o maior deites é
o Kaiser Wilhelni II, do Norddeutscher Lloyd, desta praça, com as
suas 20.000 toneladas, achando-se em construcção e quasi promptos
mais dons vapores do capacidade superior á do procedente o que se
destinam á Hamburgo — Amerika Linie; um, o Amerika, está sendo
conso . uido na Irlanda, e o outro, o Europa, nos estaleiros do Stettin.
E' de 128 o numero de navios pertencontes á Iramburg-Ame •ika Linie;
o Norddeutscher Lloyd possuo 97 vapores ; a Deutsche Damprschi-
fahrts-Gesellschaft Hansa 42; a Dentsche Levante Linie 30; a Woer.
mann Linie 29 ; a Hamburg Sudamerikonische Damrschittrahrts-Gesel-
lschaft 28; a Gosmos 26, e a Deutsch-Australische Dampfschiffahrte-
Gesellschaft 25. No alludido maz do abril havia em construceão 47
novss vapores, dos gumes 13 para a lIamburg Amerika Linie, 3 para
o Norddeutscher Llogd, 6 para a Hansa e 7 para a firma H. C. Holm
& Schleswig.

Com relação aos navios ã vala, convém notar que, se o seu
numero se não eleva, ha uma grande tendeucia para augmentar-se-
lhes a capacidade ; os dous maioros navios á vis ta da Allemanha
temo cinco mastros cada um, arqueando. respectivamente, 5.081 e
4,026 toneladas, o pertencem a uma firma do Hamburgo.

IMPORTAÇAO

No mappa n. 2 acham-se discriminados os artigos directamente
Importados do Brasil nosta praça, durante o actual trimestre, com-
parados com os importados no trimestre anterior. Essa importação
foi de 2.247.715 kilogrammas no valor do 1.964.088 marcos, ou
1.838:386358. ao cambio do 12 19/32 d., media do trimestre. Os
valoras indicados no reforido mappa são calculados approximada-
mento pelo preço corrente das mercsdorias em o mappa, n. 5.

Os artieos importados foram: cacao, 1.000 Isilos; café, 1.133.040
kilos ; chifres, 1.702 kilos couros, 134.197 kilos '• farelo, 148.500
kilos ; madeiras, 12.500 kilos; metaes velhos, 6.351 kilos ; e tabaco,
793.425 Mios; sobrosahindo. nossa importação, o café. com  1.133.040
kilogrammas no valor de 883.771 marcos, contra 462.960 ki/ogram-
mas no valor de 347.220 marcos no 3 G trimestre, e o tabaco, com
793.425 kilogorammas no valor de 793.475 marcos, contra 2.820.450
kil ogro:umas no valor de W .820 450 marcos, tombem no trimestre
anterior.

;adusto a esto ultimo artigo, incontestavolmente. com o algodão,
ia de maior interesse para esto mercado, cumpro-mo prevenir aos
cultiva toros bra,zileiros que os tabacos do Java começam a fazer a
mais séria e grave concurrencia aos do Brazil pelo simples facto do
serem mais fracos. Em geral, para o grosso consumo europeu, os
tabacos fortes não são apreciados o encontram difficilima sahida
por osso motivo, pois, convém aos nossos agricultores cultivar mais
do uma qualidade do genero, tendo em vista não só que o producto
fraco melhores e mais renumeradoras vantagens lhes offerece, mas
que a praça de Bremen é a grande fornecedora dos monopolios de
tabacos da França o da Hespanha.

,	 EXPORTAÇÃO

A exportação do Bromais para o Brasil, durante o mesmo pa-
rindo, consta do inappa n. 3, que tamboril é camp rativo com a do
trimestro precedento. tendo sido o seu total de 8 003.774 kilogram-
mas, no valor de 1.605.857 marcos, ou 1.50J:084152, ao cambio
médio acima referido.

Os valores indicach s nesse mappa são extrahidos das facturas
consulares lega,lisadas neste posto.

Os artigos do maior exportação foram: cimento, arroz, arames
diversos o madeiras em obras.

Considerações geraes.

Pelas estatisticas °fileiras publicadas posteriormente á, remessa
do RiA q turio annual deste Vice-Consulado, verifica-se que o com-
inarei() da Allemaulia, durante o armo de 1903, attinoiii a mais alta
importando até então conhecida, O valor da impurtaaão fui do

1	 111	 111 1 	 1	 I II	 1111
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1. 1-Movimento da navegação entre o porto do Bremaen e o Brazil, durante o 10 trimestre do anno de 1901
•

ENTRADAS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONWAGEM EQUIPAGEM VALOR IMP0RTa.D3

ou.e.•

7 14.650 348
--

Marcos 1.9 114.088 ou
1.338:384368

Brazileiras 	
Estrangeiras.. 	

Total Marcos 1.931.083 ou
1.838.386$368

SAHIDAS

7 14.650 348

EMBARCAÇõES DINUEIt O TONELAGEM EQUIPAGEM VRLOR EXPORTADO

e

--
Marcos 1.605.837 ou

1.503.034152

13razileiras 	
ntrugelras

••n•

17.859 390

Total 	 Marcos 1.605.857 ou
1.503:032$152

17.859	 i
	

390

III.	 Qumntldade-e valor doe géneros importados directamente do Brasil, polo porto de Bromaou, no lo trimestre, tomparatIvo
coza o 3 0 trimestre do 1904.

GENROS IMPORTADOS PARA CONSUMO

VALOR
EM MOEDA DO

PAIZ
IMPORTADOR

VALOR
'EM MOEDA
NACIONAL

VALOR
EM MOEDA DO

PAIZ
IMPORTADOR

VALOR
ff A MOEDA
NACIONAL

QUANTIDADE.

Marcos

MERCADORIAS DIREITOS
DE ALFANDEGA

Kilogrammas Marcos
Réis ao cambio

médio
de 121/8 d.

ou $959

Rédsaocambi0
médio

de 12 19 32 d.
ou 04936

30 trimestre 40 rlimestre 30 trimestre 30 trimestre 40 trim- estro 40 trimestra
./nn•

Algodão 	
Cacáo 	
Café 	
Cascas de arvores., 	
Céra 	 •#.•11311•••

Chifres 	
Couros....	 .............
Farelo 	 	 ... •	 • •
Madeiras 	
bletaes velhos . 	
Piassava..

Livro
Marcos 35 por 100 kils.

*	 40	 100
10»	 100
15»	 100	 n
Livre

Marco 1,20 por 100 metro
Lavre

n

494.700
120

462.960
881
110

3.818
152.373
297.000

nn
2.347
9.530

18.000
1.133.040

1.702
134.197
148.500
12.500
6.351

581.272
72

347.220
4.678

115
2.153

274.271
49:500

1.816
7.059

563:252$568
69$768

336:456$180
4:532$982

1114135
2:091$102

235:768$3J9
47:965$500

,
1:783$774
6:8104171

10.800
883.771

962
245.580
24.750

1.000
3.800

--
10:1084800

827:204656
--
.-

9004432
229:8548,2
23:166$000

•	 934000
3:5564800

Plantas secou: 	 0 • •
Sementes de algodão 	 	
Tabaco.	 „	 . 	 	 I{ • •

w
Marcos 85 por 100 kils.

1.885
409.922

2.820.450 793.425

2.500
60.500

2.820.450

2:4224-00
5'3:6244500

2.733:014050
--
793.425 742:645$800

4.656.129 2.217.715 4.151.641 4.022:9104129 1.961.088 1.838:386$338

•
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OitUbrO -ssr 2.9.C5
	 z1.1.2;00

: 1. .15.--,Quatticlade 0 Ta1ro4crs rzerOs axpartaloc diractamstte para ro 11rasil, 'pelo 'porto do Bremen, zs to trimestre, comparativo oom
o 30 trimestre de 190:

GENEROS EXPORTADOS PARA CONSUMO

-e
O

----•

.

"4

.

....
•QUANTIRADN

VALOR .EM DIOEDA
DO

VALOR
EM MORDA NACIONAL.	 .._

VALOR EM MOEDA
DO

VALOR
EM MOEDA RACIONA

.-• -
RI LOORAMMAN

PAIZ EXPORTADOR
- atas, Ao CAMBIO

PAIS -EXPORTADOR
- 1t213, AO cAmalo

wErtciporung ra •
MARCOS MÉDIO DE

12 1/8 d. ou $909 IlAROOS MÉ	 DZ
12 10/32 d

DIO
. ou 492

P.

30 trimestre 40 trimestre 30 trimestre 30 trimestre 4• trimestre 40 trimestre

•
; kguas	 mineras% .

rIlcatrito 	
131

10.130
..-

243
30

1.294
314334

1:2545.36
-.

71
-
654151

klpisto 	 338 - 420 404930 •••• -
kpparolhos electricos 	 1.0:,2 303 2.761 2:674316 1.086 1:0103496
Ditos photographicos  • - 167 - - 665 6223440
kramess diversos 	 1530.784 898.299 87.750 *85:029.7.750 151.997 133:9004192
krdedas 	 326 - 130 125'970 - -
Itrroz 	 175.800 •848000 50.455 48:844395 170.550 (59:16278943
3ocallvio 	 253.600 281.851 152.140 147:423480 171.3)0 16J:374.210
3alaocaR..., 	
tarbantes 	

109
7S3

391
161

50
1.r.75

51;,214
1:0414675

371
281

247450
253 t 40

3ata1a, 	
303:das alcvolicas 	

1.750
523

2,50
1.10

211
•	 • 260	 •

232/560
-	 	 	 81640 •

•	 -69
..	 •	 •	 - IVO

56.400
•	 •• • ..	 177 840

3orracha e suas obras 	 2.385 1.376 8.917 8:1196 13 5.321 4:950 456
3otries 	 128 591 3.445 3:318;295 1.561 1:46106
3rinquedo8 	 6.094 8.830 10.761 1043043t1 17.926 11.:178 739
3aixas para phosphoros 	 13.523 7.200 7.659 7:4214571 3.023 2:832 333
..';a1 apagada 	 - 39.300 - - 3.060 3:708:1500
)apsuia. para garrafas 	 763 3.540 1.035 1:002;3915 11.310 10:1324930
.-.:arros para crianças 'J30 421 225 311:025 320 2 9 520
3cvada 	 21.375 180.900 5.010 4:884760 42.250 39:7)10 0 2)
3há da Inda 	 - 51 - - 90 74.S80
11unnbe 	 1.124 2;024 613 5931842 '597 5583792

'.'imento 	 2.510.132 4.337.900 105.332 102:580273 135.168 173:221 776
"ora farte 	 - 676 _ - 500 4686)06
OMOSIITeiR diversos 	 6.529 2.017 4.417 4:3091113 2.967 2:7774112
ordoatha de eanbamo 	
ortioss	 (coibis) 	

21.093
7.522

-	 •
11.525

19.897	 ,
23.219

19230;q93
22:523 281

-
31.867

-
29:827$512

';ouros e suas obras 	 16.281 14 761 " 230.195	 . 223 058.21)55 171.108 180.234456
4rogns.. 	  53.830 111.907 22.550 .22:819 950	 • 23.618 .22:198.448
ncandercentes para gaz 	 1.241 33 1.49n 1:449624 125 417 £000

i`scovas 	
'çspeciarias 	 •

131
275

323	 ,
5.447

749
440

.7W/781
421460 •

631
5:870

5904616

•ipe1hes 	 1.498 2.652 1.870 4:818 230 2.778 4:500	 3
.polutas 	 78 - 420 4954.340 - -	 -
8stanbo 	
?steiras

oted
,..

656
•	 390

63
143.

767
555

7433223
537 £795 .

197
•	 403

181492r

;	
A 3314,83

?arinhai e polvilhos 	 •?.1..
I

375 098 580 602 020 . '` -'-'1373 • "' 	 -	 '	 3:9023
?eltro e suas	 obras 	
5erragons 	

oo.ne
343

240.931
775

111.813
1.583

67 241
4:534927

65150529
2/13.z5

33.022
2 :4574000

35:588.522
;arraiai; vasias 	 o .	 219 132 348.209 35.973 31:8114744 56.9 2 .53.335 152

.lesso 	
Iraxas e sab5o 	
luardas-chuva e armaçaes 	
nstrumentos divorsos 	

o-o
o
O,

'45

-
1.533

960
1.778

173
705
251
402

- 
688

1.427
5.873

-
,6844734

1:3324763
5:6904937

10
1.085
.481)

84

9 360
996-840
-433 176
751:063

Ditos de musica e pertences 	 ... 1.407 942 3.255 3:183 :165 2.030 1:90)) .u80
'.itinpeões,	 lamparinas e pertences 	 ,o 2.613 2.965 •	 5.339 •	 5397 291 4.893 4:5794848
_cite condensado 	 e 2.760 2.739 1.805	 • 1:1494045 1.960 1:831 550
'..ino!oum	 . ' 	 A .- 4.833 - - .3.215 3:o3	 320
,ivros e impressos 	
:ouças e_porcellanas 	

o
te

•765
5.219

358
18.073

4.573
1.815

1527;i114
1:753.735

3.363
8.478

2:211 763
•	 7:135 408

.upulo. II 	 Z 211 7.938 980 949 82 / 83.330 31:051 680
tfechinas de costura 	 • 	 .	 5.5.31 10.402 8.110 7:85,4590 15.755 1í:7111.880
)itas	 diversas e pertences 	

,
67 n25 2 I . 218 • 51.11/3 49:	 1341152 18.616 17:115 216

dadoiras e suas obras 	
.

431.571 263.529 17.334 74:934316 59.517 55:7.1.4 92
dittoiga 	 13.16 21.382 29.010 28:1S1100 33 000 32:700030
ilovets	 diversos 	 8.081 6.709 7.321 7:0144049 4.420 4:137	 120
)bras de aço 	 3.588 1.907 7.578 7:3433082 7.087 6.1334432
Mas 4e s1uminium - 9,4 - 33:1 311 183
1itas do caro 	 8 205 2.871 13.615 13:2311335 5.171 4:840 056
)ftas de folha 	 124.310 1.826 795 7704355	 ' 3.970 3:7114536
)1tas do latão 	 313 1.501 900 872-;100 4.175 3:9 '714 .00
)itas de motaes diversos 	 4.435 2.531 1.733 1:67U:277 3.378 3:1C4 803
Mias de vido 	 7.234 7.199 5.813 5:63; 701 •	 7.395 6:921 720
Ditas de zinco 	 316 •	 103 •	 651 631 149 71 633156
/lens diversos 	 63 303 27.037 12.252 11:872(18,3 6.049 5:66) 1164
'anais e euns obras 	 35.514 19.48:i 8.996 8:7174124. 4.990 4:.•7049,10
"aillinlas e suas obras - 871

.	 ,
- - 3.072 2:87, .92

''apet, .? apelão e suas obras 	 349.419 202.193 135.07 ' ' 131:1'&149.33 10 . . , 53 102:91. ,m3
'acinte, graphito o suas obras 	 5.101 .	 871 •	 .	 1.1)24. ..	 .	 • 9924256 •- •	 •	 -	 . - •	 103. •	 • 1,45 .403
'olMs 	
'hospberos 	
naneis 	

..-,.
75

1.517

828
-

3.355

.	 ....,
200

' 	 2.675

-
•	 . 1934500

1:54,075

.	 , ,	 4.315.
-

•	 0.825 '

4:0374855
-

•	 6:388209
'inceis e artigos de pintura 	 _	 - 69

.
•	 • • - ,	 ...	 - . 288 250 848

uiriquilharlas 	 1.075 •	 814 .	 8.847 6:8314743 4.778 4:4 21203
.10102 1 1e 	 612 134 4.485 43558965

'•

2.209 2:017 624
.4alitre 	
[aboco 	

2.100
101

13.911
3.820

- .	 847 •
• •	 450	 :

8204'743
,	 4364- 50

'5.774
7.815

5:404061
7:1958721)

['toldos de 4tIgodão 	 17.902 19 192 74,117 71:8154373 .	 84.239 78:8474704
):tos . 1O	 la 	 1971. 5.117 8.815• 8:5.11 -735 -	 20.755 19:425 .680
)itos de linho 	 4.903 •	 3.28.1

.
13.210 0;19012:830;190 - 12.048 11:275 056

lutes da seda 	 135 •	 173 '	 •	 3.990 •	 8:275220 ..... •	 •	 3.963 • '	 •	 3:7,94388
lhermometros 	 62 - 370

4182.456330
...	 .	 - -

rypos tiara impressao 	 53 93 44 337 313;512
Jtensition para cervejaria 	 83 505 171 495450 3 1.036 .	 9"37-770
')itos para escriptorio 	 1.730 573 •	 •	 8.688 3:5734072 .	 2.782 2: 6034952
Vime e suas obras 	 453 268 '	 951 9214.,19 873 3444128
Vinho 	 4.000 1.963 3.937 3:814053 4.880 1:2?1$080
Zarcão 	 •	 1.030. - 475 414275 - -

5.3;2.205 8.008.774 1.382.993 1.320:745$062 1.603.857 1.503484153
i~ n ,.......-....	 .....	 ..
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DTARIO OF nen' A
	 Outubro nn 1905 .

N. 4. —00t140 do samblo, taxa de descantes e fretamento das embanaOes na praça de Bremen, correspondente ao 4( trimestre do .1004

CÂMBIOS

LESTINO3 OUTUBRO DEZEMBRO

Nominal
81.01

2.036 1/2

NOVEMBRO

Nominal

2.035 ip
Sobre o Brasil por 	

» a Fança por frs. 100 	
a. s Inglaterra por	 100

Nominal
81.03

2.035 1/2

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM

/••n•n•••••••,.

Banco do Estado 	

	

s de Bremen.... .... 	
Em praça 	

PREÇO DO FRETE

DESTINOS CLASSE 34CLASSE 1' CLASSE 2r

Marcos 30
s	 35
a.	 30
• 30

a	 25

Pernambuco 	
Bahia 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	
Transito (via Rio) para S. Francisco do Sul, Paranaguá,

Desterro e Rio Orando do Sul 	
Porto Alegre e Pelotas 	

Marcos 50
a.	 55
a.	 50
▪ 50

D .40
1)	 50

Marcos 40
a.	 45
a.	 40
• 40

s	 30
4.	 40

dão, artigos do couros o em geral artigos não mencionados nas classes l a e 3. A' classe 3a : ferro bruto, forro em barra e aço, folhas,
arame, cimento e carvão em saccos, etc.

A' c/asso 1' pertencem os artigos: velludos, sedas, sedas mescladas e outras fazendas finos. A' classe 2': fazendas de lã, linho, algo-

Para volumes de um certo peso, pertences do machinas e volumes de mais do 1.000 kilos, o freto d tratado em separado.
O frete entende-se por metro cubico ou por 1.000 kilos, á esJolha da companhia. Nenhum conhecimento é escripto, cujo valor.

flãO attinja a 22 marcos, o para o transito 44 marcos.
Freto do pacotes postaos: para Pernambuco, Bahia, Rio e Santos, 10 pfennigs por 1/10 cubico o o freto mini,no do tros marcos, e

para os pacotes em transito para o sul, 30 pfennigs o o valor minimo do freto 10 marcos.

It. 5-- Preços le Cif:rentes meros no mersade de Premeu durante o V trimestre de 100?

OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

GENER03
Marcos Marcos Marcos

99,86
89,30
21,75
15,60
74,92
82,50
77,50

113'
180
220 •

•378,75

118
75
48
15

• Algodão tnost upland 	
Dito good Oornratoutlee
Arroz 	
Dito quebrado 	
Banha 	

• Café Savanilla 	
Dito Santos good average
Centeio 	
Couros salgados 	
Ditos soccos 	
Lã Buenos-Aires 	
Milho 	
Pimenta 	
Tabaco Brasil 	
Dito Kentucky 	
Talo do tabaco Virginia 	

106,14
90,50
21,75
15,60
79,88
82,75
77,25

111,25
180
220.
375
105
116
75,50
78
15

78,53
69,50
51,75
15,60
72.60
85,25
80,75

115
190
230
390
104,50
116
75
50
15

••••••••n•••••••••	 	 .01••••••••.,	 	 .••nnn~11,

EILOS

100
100
100
100
100
100
100

1.000
100
100
100

1.000
100
100
100
100
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outubro — 1905 ZMILI

• it. e-- movimento as emigração pelo porto ao Bremen Tio 4 0 trimestre h 1904, ao Incluindo passageiros as la o aa .gassee

111.00EDENCIA

Inglaterra Estados
Unidos Afriea a,Americ

do Sul Brasil Outros
paizes Terlád	 •

Allemanha 	 31 2.723 8 67 30
Austria 	 	 . 	
Hungria 	
Russia 	 ....,......-...-...

76
6

3.558

9.523
11.619
11.962 24

94
52

782

3
2

19
.25
57

9.715
11.704'
16.394

Brasil 	 2
Outros paizes 	 9 422 4 37 14 26 512

Total 	  	 3.680 36.249 36 965 99 - 157 41.186

Ministerio da Industria,Viação e,
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 27 de outubro de 1905

Ao Ministorio da Fazonda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos :	 •

.De 10.719,30 ou 10:065$054, ao cam-
bio do 602 réis por franco, a GuinleSc Comp.,
fornecimento á Estrada de Ferro Central do
Bra, 1 em agosto ultimo (aviso n. 3.377)
. £ 20-10-0 ou 308$101, ao cambio do
5 31/32 a 'Wilson, Sons & Comp., carvão de
forja para a mesma -em agosto ultimo (aviso
n. 3.378)

Do 10-5-0 ou 154050 ao mesmo cambio,
aos mesmos, ideia a referida estrada em :
agosto ultimo (aviso n. 3.379)

De £ 10-5-0 ou 151ffl50, ao mesmo cambio,
aos Mesmos, idem á referida -estrada em
agosto ultimo (aviso n. 3.38)) •

De £ 147-10-0 ou 2:216$829 ao mesmo
.cambio, a Behrend, • Schmidt •& Comp., idem
á mesma estrada em agosto ultimo (aviso •
n. 3.381)

De £ 41-0-0 ou 610$20'I, ao mesmo cambio,
a Wilson, Sons & Comp., fornecimento de
carvão de forja á mesma estrada em agosto
ultimo (aviso n. 3.382)

Do £ 3-2-4 ou 46$590, ao mesmo cambio, a
Behrend, Schmidt SC Conap., fornecimento á
mesma estrada cm agosto ultimo (aviso'
n. 3.383)

De e 425-0-0 ou 6:337$475, ao mesmo cam-
bio, á referida firma, idem á mesma es-
trada em maio ultimo (aviso n. 3.334).

Directoria ,Geral da Industria

Expediente de 30 de outubro de de 1905

Agradeceu-se ao "coronel Dr. Fernando
Mendes de Almeida a communicação con-
stante do soa oficio do 7 do corrente, do
haver assumido o commaado superior da
guarda nacional desta eluda', durante o
impedimento do Sr. marechal graduado
José Vicente Leite de Castro.

— Cominunicou-se ao delegado fiscal do
Thesouro Federal em Cuyabá, em resposta
ao sou officio n. 3, de 21 de junho ultimo,
que a demora de 24 horas .uteis cai Cuyabá
dos paqaetes da Companhia Novo Lloyd Bra-
zileiro é necessaria para o serviço da, cor-
respondencia, officiaJ., al particular e Ao
trabalho do Correio o caio o numero de via-
gens mensaes só poderá sor .augineatado de-
pois que a linha. fluvial do Montovidéo .a

atto Grosso possuir mais numero de vapo-
es para o respectivo serviço.

—Foram solicitadas providencias ao Minis-
terio da Fazenda para o despacho, livre de
direitos, na Alfandega, desta Capital, do uma
caixa mareada — Observatorio do Rio de Ja-
neiro, pesando 48 kilogramma,s, no valor
do 100$, contendo instrumentos de precisão
para uso do mesmo Observatorio, vinda de
Hamburgo no vapor allernão *Santos.

—Em resposta á sua carta . de 18 do mez
findo, foram -enviadas ao Sr. Raphael Cori-
naldesi, director da Escola de Sericultura,
de Agita Branca, S. Paulo, as informações
que solicitou relativamente ás formalidades
necessaxias para concorrer aos premios con-
feridos aos sericultores, de accordo com a
disposição constante do art. 14, da vigente
lei do orçamento.

—Declarou-se ao director do Bureau Inter-
national de.r Union de lapropridté industrielle,
de Berna era romosta ao seu oficio de 3 do
junho ultimo, sob n. 259, ter esta. Secreta-
ria tornado na devida considoração as ponde-
rações constantes :do citado oficio.

—Foram remettidas á Camara, dos Depu-
ta los as informações sobre a concessão de
burgos agricolas feita á Comoa,nhis,
leira Torreus, indemnização pela resciaão do
seu contracto, a que se refere a mensagem
de 27 do setembro do 1902.

Requerimentos despachados

Dia 30 de outubro de 1905

Aristides Mondo do Souza. Andrade, pro-
fessor -em '-disp )nibilidade, natural do Es-
tado do Maranhão. pedindo uma passagem
até Lisboa, afim do fazer na. Europa a pro-
paganda do seu trabalho intitulado Illenzoria
sobre a Itelmintlaase . —Não pôde ser utten-
dido, por não existir verba para esse fina na
vigente lei de orçamento.

Campos, Pimenta & Comp., pedindo pri-
vilegio do invenção para o seu preparado,
denominado Leitina, para o effeito esto-
macal aperitivo e reconstituinte. — Inde-
ferido, por ser nocivo á saudo publica,
segundo declarou a Directoria Geral de
Saude Publica.

José Eusebio Simões, pedindo privilegio
de invenção para pannos medicinaee, deno-
minados pianos do electricidado.—A' vista
do que informa a Directoria Geral de Sande
Publica, torna-se indisponsavel, para pro-
ceder ao necessario exame prévio, que lhe
Sejam fornecida -uma. amostra da herva
masinha bromosa, (planta que desconhece), a
sua classificação scientifica e o multado de
sua analyse qualitativa foita i,n estaboleci-
mento oflicial.

Directoria Geral de Obras ,e Viação

Por portarias do 30 do corrente
-Foi prorogada por CO dias,- com ordenada,

de accordo com o § 1 0 do art. 20, do decreto
n. 4.484, de 7 de março do 1870, a licença
em cujo goso se acha o chefe do secção
commissão do prolongamento da Estrada do
Ferro de Badurité, engenheiro Claudio Livio
dos Reis, para tratar do sua saude ;

Foi -deludi:ido o engealleiro Trajano Igntto
elo Villa Nova Machado do lugar de theou-
reiro da Estrada de Ferro do Rio -do Ouro.

Expediente .de 30 de outubro de 1905
•

Declarou-se ao engenheiro fiscal da Es-
trada de Ferro do Paraná, era solução ao
oficio n. •25, ale 16 de setembro ultime, ter
este 'alinisterio 'resolvido approvar, de con-
formidade com a proposta do arrendatario
da-mesma estrada, o orçamento para as
respectivas .-despezas ale custeio, jinra,nte o
o corrente- anuo, na imporlancia de
2.910:000$000.

Ministerio da Industria, 'Viação . e Obras
Publicas — Directoria Geral de Obras o
Viação—N. 309—Rio-de : Janeiro, 20 -do :ou-
tubro de 1905.

Agradecendo os 'serviços prestados por
este Ministerio ás torças que operaram no
campo de manobras no Curato •do Santa
Cruz, salienta, o Ministro da Guerra 'no seu
aviso de 29 do corrente mez, que se tornout
digno de louvor e agradecimentos o Chefe
de -districto dessa inspecção, engenheiroWer-
nana° Pereira da Silva Continentino, pela
actividade com que providenciou -em re-
lação ao abastecimento d'aaa,ua. .ao acampa-
mento.

O que com satisfação vos communico,para
os fins convenientes.

Saude e fraternidade.. — Lauro Severiano
,Iliiller. Sr. inspector geral das Obras Pu.-
blica.s.

Ministerio da Industrio., Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral do Obras e
Viação —1. • Secção — N. 319 —	 de Ja.---
adiro, 30 de outubro de -1935.

O Ministerio da Guerra, em aviso -de 2.
do corrente, declarou que, terminados os
serviços relativos di marcha, installação o
transporte das forças que operaram na -
Curato de Santa Cruz, cabia-lbe reconhecer .
merecerdes louvores e -agradecimento, como
director, dessa, estrada, pela, solicitude e ••
boa vontade com que attendestos aos ser- •
viços de transporte. Accroscentou aquolle -
Ministerio haverem se tornado dignos dei
leu veres os agentes .d.V.S 0a0CS Inicia!,d



Reahango o Santa Cruz. E'-me grato fazer
chegar ao vosso conhochneuto o contexto do
.menotonado aviso.
. S'a.tide e fraternidade. -- Lauro Severiano
.1:41er — Sr. directo. da Estrada do Ferro
Central de Brazil.

Requerimento despachada

Dia 30, de outubro de 1905

). 3, de Queiroz Junior, (engenheiro) pro-
•ietario da usina Esperança, pedindo para
que seja dispensado do pagamento da taxa
de vigilancia, na Estrada de Ferro Central
do.Brazil, o ferro gusa de seu fabrico.—
A taxa de vigilancia já foi reduzida de
60 Vs.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias de 28 de outubro:
• Foram concedidos 30 dias de licença ao ci-
dadão °atavio Augusto do Oliveira Braga,
ajudante do agente do Correio de Ballo llori-
eonte, em Minas, para justificação de faltas;
e 30 dias tambem, para tratamento de
sande, ao agente do Correio do Araquara,
em S. Paulo, Pio Correa, Leito da Silva ;

Foram creadas as agencias de Correio em
Sant'Anna do Garambéo, em Minas; o outra
em o /ogar denominado 25 do Julho, no Mu-
nicipio de Santa Thereza, no Espirito Santo,
devendo ambas ser installadas no proximo
anuo de 1906.

DIARIO DOS TRIBUNAES

Côrte de Appellação
EDITAL,

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações : civel n. 18—Appellante, Dr. Ro-
berto Jorge Haddock Lobo; appel/ado, Dr.
procurador seccional; crimes, n. 48—a ppo1-
Jante Antonio Simões Ferreira; appellada, a
justiça ; n. 31 ( infracção ), appellantes
Adega & Baptista; appellada, a Fazenda Mu-
nicipal ; n. 1.125 (infracção), appellante
a Fazenda Municipal; appellado, Dr. Noemio
da Silveira,representante da il./andas Harbour
Lintited, terão Jogar na sessão da Primeira
Ca.mara no dia 6 do mez de novembro pro-
Iam° futuro, ou nas seguintes.

Secretaria da Côrto do Appellação,
de outubro de 19o5. — Evaristo da Veiga
Gonzaga.
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gessao da Primeira Camara em 30 de ou-
tubro de 1905

rRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR ESPI-
NULA —SECRETARIO, DR. EVARISTO GONZAGA

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima , Tavares Bastos , Dodsworth,
.A1Tonso de Miranda, Montenegro, Ataulpho
de Paiva e pr. Morava Sarmento Drecurador
geral do District°.

JULGAMENTOS -

Recurso crime
'N. 45 Re'ator, o Sr. desembargador

Anuo de Miranda; recorrente, °bei Car-
doso; recorrida, a justiça.—Nezaram provi-
mento ao recurso.

Habeas-corpus
N. 120 — Relator, o Sr. desembargador

A troas° de Miranda; peticionado, Antonio
Luiz Pereira.—Não tomaram conhecimento
do pedido por llãO estar devidamente in-
struido.

.Appellaçiro eiva

N. 3.151—Relator, o Sr. desembargador
Dodsworth; appellanto, Beato Pinto de Al-
meida; appenado, Jos0 Maria ..Mar01. 7---No-
garant provimento a appeLação.

Appeilaçito commercial
N. 142—(Desistencia) —Relator, o Sr. des-

embargador oods wortli; aapailantes, Ramos
& Comp.; appellada,a Companhia Lloyd Alue-
ricauo .—Julgaram por sentença a desisten-
eia.

SORTEIO

Carla testemunhava
N. 39—Ao Sr. desembargador Dias Lima.

Aggravos de peliça

N. 268— Ao Sr. desembargador Dodswort.
N. 271 —Ao Sr. desemba.egador Alfonso

de Miranda.
N. 273 —Ao Sr. desembargador Tavares

Bastos.
N. 275.—Ao Sr. desembargador Ataulpho.

do Paiva.
N. 277 —Ao Sr. desembargador Monte-

negro.
N. 27.30 —Ao Sr. desembargador Ataulpho

de Paiva.
N. 21 — Ao Sr. desembargaalor Arronso

do Miranda.
PASS.AG ENg

Appe:lações cotititterciaes
Ns. 3.019. 3.170 —Ao Sr. desembarganoa

Dias Lima.
Ns. 12.2, 191, 3.160 e 3.178 — Ao

fonso de Miranda.
Ns. 3.123 — Ao Sr. desembargador Ata-

nlpho .
Appeliações eiveis

N 3.030 — Ao Sr. desembargador Do-
dsworth .

N. 180 —Ao Sr. desembargador AfTonso do
Miranda.

Ns. 154 e 148—Ao Sr. desembargador Mon-
tenegro.

Ns. 23, 41, 46, 59, 51, 3.007 — Ao Sr. des-
embargador Ataulpho.

COM DIA

Appelldvao

N. 18 (habilitação n. 2.950).
Appellafflo Crime

N. 48 (infraação 1.125 31).

•Accordczas publicados
Ns. 142, 45, 3.151 e 3.130.

--
Juizo de Direito da, Primeira

‘7ara Civel
JUIZ, DR• BELLARMINO DA cana. E SOUZA—ES-

CRIVÃO, TENENTE-CORONEL PAULA BASTOS

Despachos de 30 do outubro de 1905

JUstilicorin para etnbar.gos
Justificante, Augusto Marinho da Cunha

justificados, Adoiaide de . Mattos Sa mica o 2eu
marido. .-DeAro a petição de fls. 118..

•

	

Requerimento para alvará	 . •

'Supplicante, Lueinda Maria da Silveira
Vargas.—Ao Dr. curador de residuos.

Força nova
Autor, J35.0 Manoel Rodrigues dos Re1S

idos, Luiz da Rocha Miranda c sua mulher.
Respondido o aggravo.

Divorcio amigava

Supplica.ntes, . Felippe Dias Pinto Aleixo
Anicha Verginia..Landim -Pinto ..Aleixo;
Cumpra-se o meti/alio.

Ordina.ria de divorM

Autora, D. Alicia Dolboth Costa Carvalho;
réo, Constantino Marques Carvalho.— Reco4
cebida, prosiga-se.

ArreeculaaCio
Valluido, Francisco Guerra de Salles; cura.

dor, o CCIIISUI geral de Portugal. — Sejam
reinettidos ao Juizo Feitorai.

Inventario
Tallecida. DeAliolina Bragt Leite de Cas-

tro; inveatariaute, general de divisão João
Vicente Leite de Castro.—Sellalas as folhas
aceressidas, voltem.

Ordinari.,
Autores, rt. Alice de Noranba Torrezão

Gaivão e seus filhos; réos, Antonio José do.
Arauja e outros.—Recebida a appellação em
ambos os efreitos.

Requerimento
Supplicante, Antonio Joaquim de Miranda.

—Diga a miai, parte.
Apyllqções

Autor, Jaeintho Severino da Costa Maga-
lhães; ido, Manoel Joaquim Ferreira Leal.—
Vista ao Dr. juiz da 22 vara eivai.

Apoellaute, José, Gonçalves do Digitem& ,

	

-	 '	 145.
apaellado, Teriadiano Josó Carvalho .—Vista.
ás partes.

Appellante, .José de Andrado Teixeira ;
appellado, Victor O. Torres. — Despresados
os embargos.

E.t.'ecuçao de sentença	 '
f.xequente, D. Floripes Mendes de Souza.

Ramos; executado, Dr. Henrique de Souza
Ramos.—Respondido o aggravo.

•
Juizo de Direito da, Terceira,

Vara, Civel	 •
JUIZ, DR. BULRUES PEDREIRA — ESCRIVÃO,.

CRUZ G ALV.I0

"itve:ttarios

Fallecida, Hortense Bazet. — Julgada por
seutença a partilha.

Fallecido, Manoel da Silva Ferreira Junior.
—Sobre a resposta de fls. 1-19, diga o recla-
mante mu 48 horas.

Cbsa VGV2,

Autora, a Mitra Areldepiscopal; ré, a Com-
pamiia Ferro Carril Carioca.— Em prova os
artigos do attentado.

Autor, Maaoel Pinto Junior; ré, D. Maria
int nia do Bonitlni. — Julgada ininroce-
dento a acção.

Despe>
Autora, D. Elisa, Jeronyma do Mesquita;

ido, Manoel Luiz Pereira Fiainao—Rojeitada
ia liatine a excepção de fls. /ti.

Acfflo ordinaria

Autores, Avens Irmãos; réos, Eugenia
Vianna Borges e outis,s.— Recebidos os em-
bargos,dii-se vista zia partes »ara contestal-os
no prazo legal.

1
:Por acto da presidencia deste tribunal )

exarado em portaria desta data foi .revo-
Rada a portaria do suspensão do advogado
exaspar Menezes, visto ter cessado a causa
40,o deu motivo áquella suspensa°.

Secretaria da Côrte de Appellação, 28 de
outubro do 1905.

•
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.Autor, Bento José, -Mendes; réo, Pedro
Duarte Guimarães.—Recebida, a contestação,
prosiga-se..

Autores, Joaquim Pereira da Silva Pinto
e outros; réos, Francisco Antonio Rodrigues
o outro.— Julgado nullo o processado de fls.
IV em deante.

Requerimento para transferencia de clausula
dotal

Juizo dos Feitos da, Saude
]Publica.

a denuncia, mas para considerar o réo.Albano
Gomes do Oliveira tão ^oriento incurso no
art..127 do regulamento sanitario, e assim
o condemno ao pagamento da multa do
setenta e cinco mil Féis (75$), grão médio du
citado artigo e nas custas.

Autora, a mesma; réo, Francisco coelho.—
Intime-se o infractor Francisco Coelho para
no proso de oito dias pagar a multa de cento o
vinte e cinco mil réis a que foi condemna.do
por sentonça de lis. O v. sob pena de conver-
são da mesma em prisão; e custas.

JUIZ, DR. ELIEZER G. TAVARES — ESCRIVÃO
INTERINO, CAPITÃO FRANCMCO M. DE MO-
RJ ES

-
Oespachos de 23 outubro de 1905.

Processos crimes por infracção saltitar&

Autora, a justiça sanitaria '• rio, Dr. Luiz
Gonzaga de S. Bastos. — Recebida, na fôrma
requerida.

Autora, a mesma ; réo, Theodoro Martins
da Roclia,.—Idem.

Autora, a mesma ; réO, Theotioro Mudas
da Roclia.—Idem.

Autora, a mesma ; réo, Izaac Neves. —
Idem.

Autora, a mesma ; réo, Antonio de Souza
Santos.—Idem.
Sentenças e despachos do 30 de outubro

de 1205	 •

Juizo da Seg-unda "Preturia.

JUIZ, DR. RAYMENDO CORRA — ESCRIVÃO, RI"
BEIRO DE ALMEIDA

Supplicante, Antonio Paschoal. — Ao Dr.
2• procurador seccional

No:Meattio por edital

Notificantes,'Jcisé Joaquim d Sua munier;
notificados, Helena Margarida, casada com
Jo.sé Caseiii,ro, o outros.—Sejam as qui;-:.as
dos herdeiro; ausentes depositadas nes cofres
do Dc,,oasito-. PobEco.

A ppellat Ges
(33 Preteria)

Appell ante, Joaquim Fornira, da Fonseca;
appeilado, Dr.- Antonio Augusto de Carvalho
Monteiro.—Vista aos Drs. juizes da 3 1 3 e 23
varas eiveis.

•

Despachos de 30 de outubro de 1005

Acta orcli)laria

Autor, Antonio Teixeira Nazareth; No,
espolio de José Luiz Barroso. — Recebida ;
appellação nos seus effeitos regulares.

Autor, M. M. Peixoto; réo, Bernardino
Miranda dos Reis.— Desprezada afinal a ex-
cepção opposta a fls. 17 o a fls. 40.

Despejos

Autor, João GOMOS' Cavadas; réo, Mande/
I.gnacio da Silva.—Rejeitala li»2ine a . ex-
cepção articulada a fls. 9.

Autora, Maria José da Silva Leite, corno
tutora de seus filhos; No, Arnaldo Baptista
de Barros.—Mantido o despacho do lis. 14.

(9 Pr. t iria)
Appollante, Francisco Lopes Rodritru,s;

appellado, Joaquim Ferreira Nunes.—Vista
às partes e ao Dr. 4 promotor.

(33 Preteria)
Appellante. Manoel Vieira Guimarães;

appellado, Pedro Lima Peres.—Ao Dr. juiz
da 23 vara civel.

Apaellaute, Antmio Massa Pinto Junior;
appellado, Francisco Teixeira Leal. —No
sendo cabivel na hypotliese o recurso do ap-
ar,311açio iliterposto, deixou4Je do tomar
tonhocimeato da appellação.

Aggravos_

(9‘' Poetoria)

Appellanto, Manoel Pinto de Azavedo;
apoel ado„Toaquim Ilenriques Espinheiro.—
INeguu-se provimento ao aggravo. • 	 •

NotificatOo

NotifictuRe, Antonio Forre:ra da Costa;
notificado, o Dr. chefe dMpolicia.— Julgada
por SMIGC:lça a notificação para que produza
eeus le,gaes elreitos

Penhora executiva • •

Autor, Jos-'3 Gonçalves Fernandes; réo, José
Gonçal ves.,-ara,:peça-se o _mandato -do levan-
tamento do penhora.

Autor, Domingos Ferreira Bastos ; réo.
Florestau Louros da Fonseca.— Rojeitada
((mine a excepção de i n eom p e Lancia, opposto
a fls. 10.

Inventario

Falecido, Antonio da Costa. Timotheo; in-
vent : Lri;Lnte, Guilhermina Durão Time theo:
—Confirmada a louvação feita, expeça-se e
competente mandato para a avaliação do
casa.

Autora, a justiça multaria ; réo, Josa da
Silva Slies.—A' vista da conta de fls. 10 e
do conhecimento de fls. 12, julgo o processo
lindo.

Autora, a mesma; réo, José Joaquim Alves.
—A' vista da conta de tis. Dedo  conhecimento
de fls. 11, julgo o processo findo.

Autora, a mesma ; réo, Tlicodoro Martins
da Rocha.—A' vista da conta do fls. 10 o do
conhecimento do Ils. 12, julgo o processo
findo.

Au bra, a mesma; rio, Domingos Alves
Bibian3.—A' vista da conta de lis. 27, julgo
o processo .findo.

Aut-ma, a mesma; No. José de Lima Cas-
telt° Branco.—A' vista da conta do fls. 11,
julgo o processo findo.

Autora, a mesma; réo, Adão Jacintho Go-
mes.—Vistos, e porquo o réo não lioave ;se
com a defesa que apresentou de fls: 11, illa-
elido a fé que merece o auto de infracção do
fls. 4, certo como é que os documentos de
fls. 12 a 13, oftereeidos juntamento com essa
defesa não demonstram que o réo Adão
Jacintho Gomes houvesse dado cumprimento
á determinação constante do termo' de lis. 3;
julgo procedente a denuncia de lis. 2, para
coadenmar como =deflui° o mencionado réo
ao pagamento da multa de 125$, grão médio
do art. 08, § 1 3 do regulamento sanitario, na
ausencia, como acontece, de circo itstancias
aggravaates e attenuantes; e nas custas.

Autora, a mesma; réo, Albano Gomos de
Oliveira.—Vistos estes autos,o considerando
que o réo Albano Gomes de Oliveha não in-
struiu com documentos ou com o depoimento
de testemunhas a defesa de lis, 10, mas con-
siderando- que o mencionado réo não pôde
estar incurso pela, inobservancia ou não
cumprimento da intimação a fls. 3 no art.91
do regulamento de 8 de março de 1034, mas
sim e tão sequente no art. 127 do citado re-
gulamento, que é referente ás cocheiras,- es-
tabelecimentos congeneres, a intimação de
fls. 3 é precisamente referente ás cocheiras
da rua Vieira Souto n. 2, isto sem embargo
da parto ultima da mencionada intimação,
porque a demolição do que trata o art. 91
do regulamento em vigor não attinge sinã.o
as casas, commodos ou estabelecimentos que
não forem sancaveis e neto puderem por isso
servir sem prejuizo para a saude publica, e
neste caso como faz corto o art. 5 0 , § 1 3 , do
regulumento de 30 do maio do 1904, a inti
mação para a demolição devo ser prece-
dida de uma vistoria, formalidade que
não foi observada no caso destes autos
considerando ainda que não militam a favor
ou contra o réo circumstancias attenuantes
do aggravantes; por estes motivos e polo
Aliais que dos autos consta, julgo procedente

;UNTA DOS JUIZES DE DIREITO DAS VARAS CIVEIS
—PRESIDENCIA. DO DR. DELLARmlNo DA GAMA
E SOUZA —SECRETARIO, CRUZ GALVÃO

Jusli ficaçCes

Justificante, Raul da Silva. — Julgada per
sentença.

Justificante, Alfredo Napoleão do Figue/.
rodo.—Julgada por sentença.

Justificantes, José Pereira Lime Dorothé;
Maria da Conceição.—Julgada por sentença.

Justificantes, Victorino Zainini e Arminda
da Silva Mendes.—Julgada por sentença.

Justillca,ntes,Jorg,e Maria Hallier o Engrap
eia da Jesus.—,Julgada por sentença.

Justilicantes, Antenor Bernardino da Sila
veira o Guilliermina. Maria da Conceição.—
Julgada por sentença.

Embargos de nullidade

• Relator, Dr. Gama c Souza :
(133 Preteria)

• Emhargante, Manoel de Souza Barbosa;
eànbargado, Manoel de Souza Araujo.-,-Des-
prasados os embargos.

Redator, Dr. Bulhões Pedreira:

(63 Pretoria)	 -

Embargante, Antonio da Costa Ra.mallio;
embargado, Antonio Pinheiro de Albuquer-
que Maranhão.—Despresados os embargos.

Foi mais publicado o seguinte embargo
do nulidade:

(102 Pretoria)

:Embargante, José ' Andrade Teixeira; em-
largado, Victor G. Torres:

JustifleatOo para rectificattio de reune:

Justiticante, Anca Thomazia Moniz.—Irei
por justificado o que se allega em petição de
11s. e. Rectifique-se o engano..

Processos crimes

Autora, a justiça; réo, Alfredo Dias (artigo
303).—Julgado improcedente.

'utora, a justiça; réo, Julio Rodrigues
111a.galliãos (art. 33 1° do Codigo' Penal).—
Condemnado a um mez de prisão com trab.;
lho o á. multa de 5 % do valor do ;Luto. 	 •



Vistoria

Autor, José Ignacio dos Reys do Carapebas;
réo, Pedro Caminada.—Sentença: Homologo
o laudo de fie. 21 ,para aquo produza os
effeitos logaes ; custas pelo supplicanto.

Petição
João .Ferreira Pirnentel.— Designo o es-

crivão dia para o	 requerido.
Acções m•inzes

1(Inquirição do testemunhas)
.Autora, a justiça ; réo, Affonso Guerper

(art. 303).—Foram OuVidas duas tostomu-.
Ilhas e mandada dar vista ao Dr. promotor
publico adjunto.

Autora, a justiça ; réo, Ignacio den tqj
(art. 303).—Idem idem.

Autora, a justiça ; réo, Manoel da Silva
'Januario (art. 300).—Foram ouvidas as tes-
temunhas de accusação e defesa e vista ás
partes.

Autora, a justiça ; réo, Luiz Rodrigues
Vi amo. (art . 304, paragrapho ,unico) Foi
interrogado o réo.

Juizo da Setiura Pie tona
JUIZ, DR. JOAQUIM JOSÉ SARAIVA =ror.—

ESCRIVÃO, LUIZ MARTINS

Cxpediente de 30 do outubro de 1905
Acção ordiaaria

Autor, Charles .Bonavita'; réo, Manoel Fer-
nandes Quintero.—Foi accusada a citação
feita á acção per praposta e assiguado ao réo
o prazo da lei para a contestação.

/teça° dccendiaria

Autor, José Pinto de-Castro; réo, Alberto
Ferreira.—Foi lançado o réo dt, prazo de
10 dias.

Cont;.ald accusada
Sapplicantos, José Antonio da Cunha o

padre José Joaquim de Valonça ; supplicada,
D. Maria de Araujo Bran15,o.—Foi aceusada

coutra-fé, dA citação feita aos supplicantes,
e requerida absolvição da instancia.

AUDIENCI A ESPECIAL DO-DR. FLAMINI° BARBOSA
D.F; RitZENI,E, ,JUIZ SUpPLENTE, POR TER
JURADO SUSPEIÇÃO O DR. JUIZ

Acção summarissiina
Autor, Antonio Vinhaes ; réo, Manoel ,Fer-

rdira, da Cruz.—Foi accusa.da a _citação feita
do réo ii acçã,o por proposta e inqueridas
teateintoilia.s.	 •

Despacho
De ma r c aç do

Autor, Bernardino Antonio Foituro ; réos, -
Paulo Folisberto Peixoto da ,Fonseca e Luiz,
Alves Teixeira. — Foi designado o dia de
novembro para a ultimação dos trabalhos de
demarcação.

--
Juizo da Oitava Protoria

JUIZ, DR. CATIVALII0 E MELLO — ESCRIVÃO,
CORRÉA DE MENEZES

Foram deferidos em audiencia, 03 seguintes
requerimentos:

.Do Dr. ()atavio Monteiro, propondo acção
summaria a favor , de Albertiaa de Souza
Velho, contra Vicente Pedro dos Reis
Cabral.

Do Dr. Corrêa de .Mello, propondo acção
sumularia a favor ,de Manoel iFerreira,
Lemos, •contra Marcellino : Pereira Guima-
rães.	 .

.Do solicitador Baldoino Borges, :propondo:
despejo, contra Junes K. Bannachar &Comp.:
e.a favor .de P. £.10.zia44 Fura de .130110

Do Dr. Alfredo Santiago, accusando a el-
ta,ção do João de Macedo Pereira em acção
summa,ria que lhe move Joaquim Martins
Carneiro.

—
Juízo 'da Decima Pretoria

JUIZ, DR. ELVIRO CARRILLII0 DA YONSECA
SILVA—ESCRIVÃO, CLETO JOSÉ DE FREITAS

IDespavil os de 26 de outubro de 1905
Acção de despejo

Autor, Francisco Ferreira; réo, Ayres
Monteiro Sanches.— Contraminutado o ag-
gravo.

Processo crime
Autora, a justiça; réo, Armando Francisco..

da Silva.—Informando •o escrivão do juizo,
diga o Dr. promotor adjunto.

Dia 27
..Processos crimes

Autora, a justiça ; réo, José Lopes des
Campos.—Ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça.; réo, Antonio Tiburcio
Gomei Carneiro.--Idem.
• Autora, a justiça ; réo, Manoel de Freitas •
Jorge.—Idem.

Autora, a justiça ; réos, Antonio Leite Ri-
beiro Guimaraeseoutros.—Nafórma do officio
do Dr. promot r .adjunto a fls., seja intimada. •
a testemunha indicada para depdr em dia o
hora que for designado.

Audiencia

José Emilio da Silva Franco, renrcsentado
por seu advogado Da. Luiz Frederico Car-
ponter, requereu que, visto . estar findo o
prazo concelido a Josá Cardoso Pires, por
filologia, fosso sapregoado e não compaam- •
cendo se procedesse á louvação e nomeação .
ilOs peritos da arção de demarcação. Apre-
goado, o réo não compareceu, e, tendo sido
concedido novoprazo pelo juizo nesta data, .
em prorogação, disse o Dia juiz que não po-.
dia por isso ter togar a louvação, a qual de- -
-verá sor feita na primeira aodiencia, depois -
do findo o prazo de nove dias concedidos, in-
dependente de nova citação.

Izidoro Cascardo, representado pelo solici-
tador coronel J. de Miranda F. Campollo,
accusou a penhora feita a Pedro Carlos dos
Santos Freire e requereu -ficasse assigna-
do o prazo da lei para ()ilibaras. Apre-
goado, não comparacou. Pelo juiz foi deka.;
rido.

Despacho de 28 de outubro de 1905
Processo _crime

Autora, a justiça;jréos, Antonio Joaquim;
Vaz c outros.—Ao Dr..promotor. 	 adjunto.

ZDITAES
Juizo de Direito da Primeira

Vara de Orphãos
interdicção de Luiz José Bizarro .

O Dr. lacharlas do alego Monteiro, juiz.
de direito-da Primeira Vara, de Orphãos e
Ausentes na cidade do Rio de Janeiro, etc.:,

Faço saber alodosios que o presente edital
virem ou dello noticia tiverem que, por.
sentença deste juizo, datada de 23 do cor-
rente moz, foi declarado interdicto Luiz Jos6
Bizarro, por ser julgado incapaz de reger
e administrares seus .bons ; pelo que-serão
nullos o de 'nenhum effoito todos os coa-
tractos, avenças ,e convencões com ele feitos o•
sem assistencia do curador, seu tio Antonio
José Bizarro, e autorização deste juizo. E.
;para que não se allegue ignorancia em •
!tempo algum, se mandou passar o presente
.ogltal, que será afiliado nos logares publicos •
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Autora, ajusilça; réo, 'José da Costa (ar-
tigo 309).--zCondemnado no médio .e a assi- •
pi ar termo.

.Autora, a Justiça ; réo, :Antonio José da
Cruz '(art. 400).—Condomnado a 30 dias do,
prisão com trabalho e-a assignar termo.

Autora, a justiça ; réo, Antonio Corrêa da
Silva-(art...303.)—Condernnado a tres.mezes
do prisão com trabalho.

Autora, a justiça ; .réo. Joaquim Bilhar.
;

(art. 309).--Condeinnado,no médio e a, assi-',
,gnar termo.

Autora, &justiça ; • réo, Casemiro de Car-
valho (art. 309).--Condemudo aio médio e

assignar termo. .
Autora, a justiça ; réos, Affonso de gouza

Guimarães e João )(trames Spinosa (art, 303.
—Absolvidos.
' Autora, a justiça; réos, 'Manoel Cantidiano

das Noves e MiguelCorréa de -Pinho (art. 303.)
—Absolvido este e condernnatlo aquolle a tres
anezes de prisão com trabalho.

Autora, a justiça; réo, João .Antonio, vulgo
Macahé (art. '309).— Intime-se o accusado
ern.24 horas se defender.

Autora, a justiça ; réo, José Boaventura
(art. 399).—Intime-se o accusado para cm
24 horas se defender.

Aut wa, a justiça ; réo, José da Costa
(art. 309).—Intime-se o accundo -para em
24 horas se defender.

Autora, a justiça ; ré,o, Casomiro de Car-
-valho (art. 39).—Intime-se o accusado para
Cm 24 horas se defender.

Autora, a justiça; réo, • Antonic José da
Cruz (art. 400).—Intime-se o accusa,do para,
em 24 horas se defender.

Juizo da 'Sexta Pretoria.
JUIZ, DR. EDMUNDO DE ALMEIDA REGO —

ESCRIVÃO INTERINO, RODOVALII0 LEITE

Audiencia extraordinaria do 30 de outubro
.de10O5

Acção sumnzaria
Autor, Manoel Moira ; réo, Antonio Pe-

reira da Fonseca. Tomou-se o depoimento
do autor e•das testemunhas-do réo, -e pelo
advogado do autor foi requerido •que ,os•
autos sollados e „preparados fossem á con-
clusão para julgamento.

•Expediente
Acção ordinaric;

. Autor, José 'Gomos Barbosa ; réo, Daniel
Alves Gomes. — Recebida a appellação -nos
effeitos regulares.

Acção ordinaria

Autora, Co;cilia Moreira ; Té0, Francisco
José Quintella.—Ein prova.

Acção 'sumi:az-ia
Autores, Amaral Guimarães & COMD.;.

réos, Eduardo Morgado e Francisco Garcia,
30 embarganto. — Recebida a appellação no -
elleito devolutivo.

Autor, Antonio Pinto Ribeiro ; réo, Ma-
noel - Ferreira Sangra. — Diga o depositaria

Notificação

Justificanto, Alberto da Silva -Nonos; jus-
tificada, Maria José Nascimento. — Cite-se.

Acção -de despejo
Autora, Maria Eugenia Vianna Meados

dos Roys ; ré, Maria da Gloria Gamos de
_SouzaTaToira,.—Recebida a appello.çao -no
effeito devolutivb.

Notificação
Notifieantes, Alberto da Silva & Neves ;

notificados, 'Alfredo de Souza & Mondes.—
Cite-se.

Notificantes, Alberto da Silva & .Neves ;
110t1ficadarMaria ,Fe1ioiana de:Menezes Serra.'
a—Cate-ao.

•
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desta ditada o publicado nas folhas do maior
circulação, do que se jun ;ari. certidão aos
autos. Dado e passado nesta cidado do Rio
de Janeiro aos 27 do outubro de 1905. E eu,
Joaquim Ferreira Valioso, escrivão, o sub-
Screvi.— Zacharias do Rego Monteiro.

—
*Juizo do irlireito da "Primeira

Vara Com anercial
De citaçao,con3 o prazo de 10 dias, aos credores

da faltencia de José Becher, negociante
rua da Alfandega n. 72, pira sciencia e ve-
vent passar em julgado a sentença que julgou
a classificação dos creditos, na fdrma abaixo
O Dr. Pedro de Alcautara. Nabuco de Abreu,

juiz de direito da Primeira V Ira Commer-
cial desta cidade do Rio do Janeiro, etc.:

Pelo presente edital citam-se os credores
da fal/encia, de José Becker, n•a-gociante á rua
da Alfandega n. 72, para sciencia e verem,
dentro do prazo de 10 dias, que correrão em
eartorio do escrivão que este subscreve, pas-
sar em julgado a sentença que julgou a clas-
sificação dos creditas da niesma fiillencia, sob
pena de á revelia se proceder como for de di-
reito. E para constar se passaram o presente
edital e mais doas de igual teor, que serão
publicados e &fixados na fremia da lei. Da lo
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
28 do outubro de 1905. Eu, Fr Incise° de Boda
de Almeida Côa° Real, escrivão, o subscrevi.
— Pedro de Alcantara Nabuco de :nreit•

uizo do Direito da Terceira
Vara Coram 01.*C i al

De citaçdo, com o prazo de 10 dias, aos cre-
dores da fallancia de S. R. Almeida, para
sciencia e verem passar em julgado a sen-
tença que julgou a classificas,:ao de seus cre-
ditos	 ,	 .....	 . .

O Dr. Nestor Moira, juiz de direito ala 3a
vara commercial do District° Federal, etc :

Faço saber aos que o presentó . edital virem
em como por seatença deste jilizo foi julgada
a classificação dos credores da fallencia de
S. R. Almeida. Sentença—Julgo spor sentença
a classificação dos credores constante de
fls. 0-1-90 para que produza os legaes e devi-
dos effeitoe e mando sejam na fôrma requcri-
da a ttendi dos os rocia ma.des do fis.169 a 176 o
203. Rio,3 de outubro de 1905.-'—Arcstor Mara.
Em virtude !o que se passou o presente
edital, com o prazo do 10 di, Pelo qual são
citados os credores da fallencia de S. R. Al-
meida, para scieacia e verem passar em jul-
gado a senteaça que julgou a classificação do
seus creditos.E para constar passaram-so este
e mais dons de igual teor, que serão publi-
cados o &lixados na fórma da lei pelo °Melai
de semana deste juizo, quo de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado o passado
n .sta cidade do Rio de Janeiro, aos 5 de ou-
tubro do 1905. Eu, João do Souza Pinto
31.1iliOr, escrivão, o • subscrevi. — Nestor
Meira.

Juizo da Pri2nelra r'retoria
Do citaçao, passado a requerimento de Ricardo

Riechers,para citaçio de A. J. Terra Passos
e Mario da Cunha Pinto, com o prazo de
trinta dias, na Iõrma abaixo
O Dr. Renato Gomos FlOres, juiz supplente,

Cm exorcicio, da Primeira Preteria do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de trinta dias virem, que a
estojuizo foi dirigi la a petição do teor seguin-
te: t.xim.Sr. Dr. juiz da 1° Pretoria—Ricardo
Riechers, negocianoo estabelecido á. rua do
S. Pedro n. 28, pretende fazer citar a A. J.

Terra Passos e Mario da Cunha Pinto para
na primeira audiencia deste juizo verem so
lhos propor a presente acção de dez dias, ou
que lhes será assignado o decennio legal para
dentro dello pagarem a quantia do 2:27320,
constante da presente lettra, já protestada, ou
allegarem a mataria Tio tiverem a ()ppm',
sob pena de, á sua revelia, serem condemna-
dos no podido, juros da móra o custas, fi-
cando desde já citados para todos os termos
da causa e sua execução. Corno, porám, este-
jam os supplicados actualmente ausentes em
jogar incerto enã,o sabido, o supplicante re-
quer a V. Ex. se sirva adrnittal-o a jus-
tificar esta ausencia, designando-so dia e
hora para o fim do serem os mesmos ci-
tados por editos de trinta dias, seguindo o
feito os seus tramites legaes. Pede deferi-
incuto. Rio do Janeiro, 26 do outubr do
1905. — Oscar da Afoita alvogado.
Em dia o hora desigaa,dos o sapplicante
produziu a justificação requerida, a qual foi
julgada pela sentença do teor seguinte
Juoga por seatonça para que produza nos
devidos o legaes elfoitas a justificação do
aasencia dos Srs. A. J. Terra Passos e Mario
da Cunha Pinto ; expeçam-se olitaes com o
prazo de 30 di is, para citação dos mesmos.
1 a Preteria, 23 de outubro de 19)5.— Renato
Gomes Rores. E em virtude do requerido é
que mandei passar o presente edital de cita-
ção com o prazo do 30 dias, pelo qual cito,
miamo e roqueiro a A. J. Torres Russos e
Mario da Cunha Pinto afina do que venham
na primeira audiencia em que so findar o
dito prazo ver assignarom-sedhes os 10 dias
da lei para deatro delias pagarem a quan-
tia pedida de 2:272$820, de uma lettra, ven-
cida, protestada e não paga, ou allegarem
e provarem mataria que os relevem do se-
rem afinal coidleiuna.dos ao pagamento da
mencionada quantia, juros estipulados e
custas. Scientes de que as audion :ias desta
juizo são ás quartas-feiras o sabbadosy'es
11 1/2 horas da manhã do cada semana, no
2° andar do prelio n. 18, da rua da Candeia-
ria. Ficando desde logo citados para todos
os domais termos da causa até final sentença
e sua execução. E para que, chegue a noticia
ao seu conh :cimento mandei &lixar este no
logar do costa-no e outros de igual teor,
que serão publica-los pela imprensa o juntos
aos autos para constar. Dado o passado
nesta Cidade do Ria de Janeiro aos 28 de
outubro de 1905. Eu, Joaquim Leite Ribeiro
(.1 ) Almeida Netto, escrivão, o escrevi. —
Renato Gomes Flores.

•
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Tribunal de Contas.—Ordeas de
pagamento sobre as qua,es proferiu despacho
de registro, em 30 do corrente, o Dr. presi-
dente deste tribunal :

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos :

N. 3.242, do 20 do corrente, pagamento
do 7983100 a J. A. Vieira Lima, de trabalhos
executados no proprio nacional u. 151, da rua
do klachuelo, a cargo da Inspecção Geral das
Obras Publicas

'
•

'
N. 3.193 de 18 do corrente, idem de 714,

ao mesmo, da pintura, em setembro ultimo,
do gradil do reservatorio da Tijuca, a cargo
da mesma inspecção

'
•

N. 3.217, do 19 do corrente, idem do
6:6573062, das férias do pessoal empregado,
ena setembro ultimo, nos serviços do trafego
da Estrada d 3 Ferro do Rio do Ouro ;

N. 3.219, do 20 do corrente, lacei de
9:795$, da féria do pessoal empregado, em
setembro ultimo, na via permanente da
mesma estrada.

N. 3.220, da mesma data, idem do 7993..
idem, idem, nos serviços do construcção e
reparos de estações o paradas da mesma
estrada •

N. 3.223, da mesma data, ldern do
3:207215, da folha o féria do pessoal em-
pregado, em setembro ultimo, n ) serviço do
vigiancia de mananciaes, a cargo da In-
specção das Obras Publicas

N. 3.221, da mesma data, idem de.1:2103,
da féria do pessoal empregado, em safem°
bro ultimo, nos serviços do das ibstrucçãto
do rios e outras obras, a cargo da mesma,
inspecção

N. 3.222, da mesma data, . dom do
5:885$112, da folha o féria 'do pessoal em-
pregado, em setembro ultimo, na conserva-!
ção de encanamentos conductores, a cargo
da mesma inspecção ;

N. 3.224, da mesma data, idem, do 292$,
da féria do pessoal empregado, em setembro
ultirno,nos serviços da cachoeira do Gaivão;
' N. 3.180, de 17 do corrente, idem de
15413103, a diversot, do fornecimentos á
Estrada do Ferra Central do Brazil, nos
mezes do fevereiro, abril, junho e julho • ul-
timos;

N. 3.352, de 26 do corrente, 'dein de
181,3500 a J. A. Vieira Lima, da pintura
no gradil do reservatorio de Sani.os Ro-
drigues, a cargo da Inspecção Geral das
Obras Publicas;

N. 3.353, da me:ma data, idem do 6:2003,
ao mesmo, do concertos effeetuados, era
setembro ultimo, no reserva.torio do Pedre-
gulho;

N. 3.351, da MC31111 data, idem de
5:519$, ao mesmo, de reparos o pia turas
do um pavilhão proximo ao reservatorio
do Pedrogallite

N. 3.210, de 19 do corrente, idem do
593-38, a diversos, de objectos fornecidos, em
agosto ultimo, para o serviço de visitas do-
mactliarias,-a cargo • da Inspecção das Obras
Publicas ;

N. 3.3)4, de 24 do corrente, idem de 2:2503,
á Companhia Novo Lloyd Brazileiro,
subvenção relatar a ás viagens realizadas na,
linha de Santa Catharina pelo paquete Ra-
pemirim, em agosto ultimo

N. 3.303, da mesma data, idem do
3:5353450, á mesma, idem da viagem na linha.
da Bailia, iniciada a 23 de agosto ultimo e
notli zada pelo pa,q neto lfityrinh ;

N. 3.190, de 18 do corrente, ¡ dein do
13:048$040, a diversos, de fornecimentos do
sementes e plantas para varies agricultores,
nos mozes de j unho a agosto tinimos

N. 3.233, de 20 do corrente, idem do 803$,
a Placilo Teixeira & Comp., de fornecimento
á Adminidtração dos Correios em agosto ul-
timo;

N. 3.390, de 28 do corrente, idem do
28:631$158, a diversos, do dormentes forne-
cidos à Estrada do Forro Central do Brazil,
em °aturo ultimo;

N. 3.287, de 23 do corrente, idem de
1:960$ a Laoort, Laaeggaard, do forneci-
mentos á mesma estrada, em julho ultimo;

N. 3.238, da mesma data, idem do 1:4503,
a Gonçalves, Castro & Comp., idem, idem,
ora junho ultimo;

N. 3.239, da mesma data, idem do
14:078$107, a diversos, idem, idem, nos me-
zes de abril, maio, junho e agosto ultiruos;

N. 3.310, do 21 do corrente, idem do
1:374$ a José Ribeiro do Amaral, de forne-
cimentos o serviços executados em proveito
da Administração dos Correios em agosto
ultimo;

N. 4.313, do 25 do corrente, idem do
4993930, a diversos, de fornecimentos á Di-
rect trio. Geral dm Correios, nos mezes do
agosto o setembro ultimos;

N. 3.357, do • 26 do corrente, idem do
78$,a Carlos Olympio de Azevedo, porteiro

• •
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interino da Directoria Geral do Estatistica,
das despesas .miudas e de prompto paga-
mento da auesma repartição, em setembro
ultimo; •

N. 3.247, de 21 do corrente, idem do
49$850 .a Leuzinger & Comp. , rdooljeetos do
expediente, fornecidos á :Fiscalização alas
Obras do Melhoramento do Porto :da Vi-
etoria, no corrente anez;

N. 3.231, do 20 do corrente, idem fie
OO$ Moreno,Dorlido & Comp., do forneci-
mento á Inspectoria Geral da llluminação
desta :Capital, ,em setembro ultimo;

N. 3.211, de 19 do corrente, • idem do
SIO$ a Valas Boas & Comp., de objectos
fornecidos á Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas, em agosto ultimo;
• —Ministerio da Justiça e Negocies 'ateria-
res—Avisos
s N. 3.400, de 17 do corrente, pagamento
de 834333 ao Dr. Oly-mpio Vali tdS,C, do .
aluguel do .predio occupado pelo :Serviço de •

propliylaxia, da Tebre Amarella, relativo
ao mez de setembro ultimo;

N. 3409, do 18 do corrente, :idem de
8:887$855, a diversos, -de fornecimentos ás
çolonias de alienados, nos mezes do agosto
a setembro do corrente anno;

— Ministerio das Relaçbos Exteriores —
avisos:

N. 237, de 19 do corrente, pagamento de
855$233, a diversos funeclonarios da 'Secre-
taria deste bilinisterio, de gratificação por
substituiçã,o, nos mezos de agosto e setembro
ultimo •

N. 2:15, de 20 do corrente, credito do
8:000$ ao Thesouro Federal, para pagamento
da gratificação que compete ao Dr. Gastão
da Cunha como arbitro brazileiro no Tri-
bunal Arbitrai Brazileiro-Boliviano, de 25 de
de setembro a 31 do dezembro do corrente
anno •

N. 232, de 17 do corrente, pa,gamento de
30$ a Cesar Gomes, de objectes dosexpediente
fornecidos á Secretaria de Estado, era julho

—Ministerio da Fazenda
Officios
N. 159, da Delegacia Fiscal em Minas

Geram, do 14 do corrente, o credito do 1:620$
o Thesouro Federal, para pagamento das

pensões devidas a D. Theodolinda de Mei-
relles dos Santos Martins e seu filho menor
ikritonio ;

N. 61, da Recebedoria da Capitai Federal,
do 13 de julho, credito de 1:2243 áquella re-
partição, para pagamento das restituições
devidas Francisco Valente da Silva Sobrinho
e outros.

Representação
Da 2a Sub-Directoria de Contabilidade do

Thesouro Federal, do 10 do corrente, paga-
mento de 15$ a Macedo & Irmão; de serviço
executado no editicio do Thosouro, era setem-
bro 'ultimo.

Exercicios fim los— Requerimentos :
Do D. Condida Horta de Souza, pagamento

do 264290, de psns5es no periodo de 13 a
31 de dezembro de 1904 o dr quantitativo
para funeral ou luto;

De Vicente da Cunha Guimarães, soem de
800$, de fornecimentos, em outubro ultimo,
á Escola Correccional Quinze de Novembro.

Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 1.656, do 21 do corrente, pagamento do

3:579$900, á diversos, de publicação e varias
fornecimentos feitos a este Ministerio, no
corrente exercido.

N. 1.508, de 10 do corrente, idem do
1:507$116 a Behrend Schmidt & C.omp., de
fornecimentos á repartição da Carta Mari-
tima, em agosto ultimo,

—Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 622, de 13 do corrente, pagamento de

383:004760, a Haupt Bicha 4 Comp.. ro-
403sentabte,s de Fpled. Krupp Comp.. e
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dos ;Deutsch Warren und_illunistions Fabrihen,
da segunda prestação constante dos coatra-
otos .firmados com este Ministerio, para for-
neolme,nto do duas .baterias de ,campanha,
quatro deonoatanha 020 metralhadoras .;

N.. -652,de 25 do corrente, pagamento de
30:594970, :a diversos, do fornecimentos , d.
Intendendo°, Geral da Guerra, no actual exer-
cicio

N..630, de 18 do corrente, pagamento de
11:294752, a diversos, de fornecimentos .a
varios estabelecimentos deste Ministerio, no
actual exercicio

N. 623, de 14 do corrente, pagamento de
7:628$190, a diversos, idem, idem, este alu-
gueis ide bonds, no actual sexercicio

N. 626, da mesma data, idem de 3:4883082,
.á Sooidld Anonynae du Gaz de Rio de Janeiro,
de .fornecimento da, gaz a varias repartiçães
deste Ministerio, no 2" semestre do scorrente
,anuo.

MARCAS REGISTRADAS
N. 1. Z;1.0

Pellen Cuillewme-Lalimeyerwerhe Mien
, Gesellschaft, estabelecido, em Millhein sobre

-Rheuo (Allemanha), .apresentam a marca
supra que consisse na palavra Diamantino ou
seus equivalentes em outras linguas, com a
representação de um diamante lapidado, tra-
zood3 as iniciaes ir G de cada lado do um
tridente. Esta marca, guo pôde variar em
.suas dimensões e coros, serve a distinguir os
arames, tolas do arame e cabos de arame, da
fabricação da depositante. A dita marca é
apresentada em renovaoão do registro effe-
aliado nesta junta em 18 dc setembro de 1890,
sob n. 190. Rio de .laneiro. 21 de outubro
de 1905.— Por procuração, Jates Gi'ratid,
Leciere, Co ., (sobre unia estampilha do
300 réis).

Apresentada na secrataria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas e 30
minutos da tarde de 21 de outubro de 1905,
—O seoretario, Cesar dc Oliveira.

.Adinittiaa a novo registro sob n. 1.510,
por despacho da Junta Commercial em sessão
do hoje. Pagou n r primeiro exemplar (4600
de sello por estampilhas. Rio de Janeiro, 2.3
de outubro do 1903.-0 saudaria Cesto . de
Oliveira. (Ao lado o carimbo da Junta Coai-
mondai .)

3.O3

Certifico que, por despacho do Junta Com-
meseial em sessão de hoje, se arehivarain
nesta repartição, sob n. 3.033, a acta da
assemblea gesal extracalinaria da sociedade
em commandita por acções sob a firma Ro-
drigues & Comp., realizada em 18 do se-
tembro ultimo, que augmentou o seu ca-
pital com mil trezentos o cincoenta, contos
de réis (1.350:004), o coraiflcado do depo-
sito feito no Thesouro Federal de cento e
trinta o cinco contos de reis (135:0003), cor-
respondente d decima parte do dito au-
gmento e á quitação do solto devido.

Sobre 4500 em estampilhas inutilizava
o seguinte : Rio do Janeiro, 30 de outubro
do 1905.— O secretario, Cesar de Oliveira.
(A0 lado via-se o carimbo da Junta Coai-
mercial)•

N. 4.39 '7

Hasenclever & Ca ., estabelecidos nesta
Capital Federal,drua General Camara u. 48,
esquina da Avenida Central, apresentam a
marca supra que consiste em um octogono,
tendo no centro uma figura egypcia do uns
guerreiro trazendo sob os pés a palavra
°siris e ladeada das' palavras Tira-Fogo,

-circumdando ate conjuact,LwApalav

Oatubro	 5

Hasenclouer co. Rio de Janeiro. Esta
marca,que pôde variar cru cores e dimensões
e é applicada em rótulos, estag npada ott
gravada, serve para distinguir enxadas de
importação c o:numerei() dos depositantes.
Rio do Janeiro, 14 de outubro do I905.—Por
procuração de Ha,senclever & Ca ., F. See-
gelhen (sobre uma -estampilha de 300 róis.)

Apresentada, na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 1/2 lioraa
da tarde do 14 de outubro de 1905.

Registrada sob n. 4.397,par despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primelro exemplar -63600 do seita por
estampilhas. Rio de Janeiro, 23 do outubro
do 1005.— O secretario, Cegar de ()Useira.
(Ao -lado achava-se o carimbo da Junta Com-
mercial.)

RENDAS PUBLICAS

ALPANDEOA DO RTO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 28 de
outubro de 1905 	 	 6.453:036.578

Idem do dia 30: .
Eia papel.. 231:844524
Em ouro....	 81:7133332	 313:557$853

6.706:5 913431

Em igual periodo de 1901 	 -6.123:4843509

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 30 de ou. :abro de 1DOS

Interior 	
	

20: 524240
Consumo:

Fumo 	
	

2:938000
Pebidas 	 	 2:414o800

3:o003000
Calçado 	 	 1 :620 s000
Velas 	 	 500&000
Perfumarias. ..	 130.s000
Espe.cialid odes

cas 	 	 28M000
pliarmaceuti-

Vinagre 	 ..	 303009
Cartas de jogar. 	 216$002
Chapéus .	 .	 2:003.000
Teci dos 	 	 3:00000D
Vi nlros 	 	 292.:;000
Registro 	 •••	 100.000	 1G:831$800

Extraordinaria 	 	 31:7783430
Deposito 	 	 493000
Renda com applicação espe-	

1:086.V/35cial 	

70:2ó9$525
Renda de 1 a 29 de outu-

	

bro do 1903 	  1.655:8303217

Total 	  1.732:0993742
Em igual periodo do 1004 	  1.624;431a164

Di fferenç.a. para menos .....	 107:6483578

EDITAES E AVISOS

F'aculdade de Medicina a.
Filo de Janeiro

INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA Ia ÉPOC
DO ANNO LECTIVO DE 1905

Do ordem do Sr. Dr. director, faz-se ptt
Mico que a inscripção para os exames II
la época do corrente armo lectivo estar.
aberb. nega secretaria, 110 SI do outubro
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Quartel General da,-Marinlia,
De ordem do Sr. chefe do estado-maior

general da armada, -compareçam neste quar-
tel general no dia 31 do corrente, ás 11 ho-
ras da manhã, os candidatos a armeiros in-
Seriptos afim de serem inspeccionados de
cauda.

Quartel General da Marinha„ em 28 de ou-
tubro de 19a5.-7aybonundo de Mello Furtado
ele Mendonça, sub-chefe.	 (.

Commissariaclo Geral
da, ArflI Lda

CONCUTunENCIA

Grupos 1 «Açougue, carne aos navios,
corpos e estabelecimentos de Marinha; o 11
*Correame», equipamento e armamento das
praças da Marinha Nacional.

Tendo sido annullada por aviso do Minis-
terio da Marinha—l a secção—N.1.004, de 21
de outubro da corrente anuo, a coneurrencia
do grupo 1 «Açougue», carne aos navios,
coreias e estabelecimentos de Marinha, reali-
zada a 7 do outubro de 1005, faço publico,
de ordem do Sr. vice-almirante graduado,
chefe do Commissa.ria,do Geral da Armada, o
em cumprimento ao aviso n.1.324, de 19 de
agosto, do mesmo ministerio e anno, que em
concurrencia, do .Conselho Economia° serão
recebidas e abertas neste eommissariado,
12 horas da manhã do dia 4 de novembro
proximo futuro, propostas para o forneci-
mento dos artigos dos grupos supra meneio-
Eados durante o anno de 1000.

Os Srs. interessados deverã.o observar as
condições já publicadas no Diario Ciliciai do
24 de agosto do presente anuo.

Para sclencia dos interessados se declara
que a inseripção encerrar-se-ha a 3 de no-
vembro proximo futuro á.s 2 horas da terde.

Para mais informações pede.rão os inte-
ressados entender-se e.om o secretario, dia-
riamente, das 11 horas da manhã ás 2 ho-
ras da tarde, no Commissariado Geral da Ar-
mada.

C,ommissariado Geral da Armada, 23 de
outubro de 1005.-0 secretario, Pedro Ne-
gues Corrêa de Sá.

4.1.•M111n11

Repartição ceeeratl dos Tele-
g-raphos

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL QUE TENRA DE SER ADQUIRIDO PELO
ALMOXATUFADO DURANTE O PROXIMO EXER--
CICIO DE 1906
De ordem do Sr. director geral, faço

publico que, á 1 hora da tardo dos dias
abaixo indicados do proximo mez dc novem-
bro, na secretaria desta repartição, serão
recebidas propoe,as para o fornecimento de
materiaes e /abjectos para o consumo durante
o anuo de len a saber:

Material para iastallações electricas,
dia 3;

JI Ferragens e objectos diversos, dia 4;
nt Madeiras e materiaes, dia 6;
IV Moveis e aceessorios, dia 7.
V Objectes para eseriptorio e material

para desmho, dia 8.
AS relações constantes dos artigos acima

acham-se á disposição dos proponentes no
,a/moxa.rifado desta repa,rtição.

A concurrencia versará sobre os preços,
por unidade, dos artigos adoptados, mediante
amostra dos que, não constando da codecção
exietente, contiverem essa declaração.

As propostas devem ser escriptura,das em
duplicata, com tinta preta, devidamento
selladas na primeira via, datadas e assigna-
das, sem emendas, rasuras., ou qualquer
defeito que possa occasionar duvidas; conter
o preço da unidade em moeda corrente, por
extenso e em algarismos, e ser convegientn-
paapte fechadas e lacriidaS,

•
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As propostas deverã_o ser acompanhadas
de documentos provando estarem os propo-
nentes quites com a Fazenda Municipal,
quanto ao pagamento do imposto do alvará
do licença para o exercicio de negocio, pro-
fissão ou industria.	 -

Não serão tomadas em consideração as
propostas que deixarem de satisfazer a qual-
quer destas regras.

Para garantir a assignatura do contracto,
neientina proposta será, acuda som prévia
caução da quantia de 500,3 na thesouraria
desta repartição, provando-se esta deposito
com o respec tivo recibo, que deve acompa-
nhar a propesta.

O Proa:mente preferido, que se recusar a
assigna: o contracto, perderá o direito á
re tituição da quantia caucionada, rever-
tendo esta para a Fazenda Nacional.

A execução do contracto será garantida
por uni deposito, na imaortancia, de 10"/ 0 do
valor provavel dos larnecimentos.

As entregas serão effectuedas no almoxa-
rifado, livres de despeza.

Capital Federal, 24 de °atila .° de 1005.-
O vice-director, Ettelides Daïroso.	 .	 (.

Estrada do Verro Central do
13razil

coa:censo Pana O LOCAR, DE PRATICANTE
DO TELE-3 IZAPII0

De ardem da directoria faço paldico que,
de accórdo com o a 1 0 do art. 53 do regula-
incuto desta Estrada, começara, no dia 13 do
novembro proximo, na 2' divieão—trafego-
o concurso para o losrar de praticante do tele-
grapho, de cujo piada) serão, a medida das
necessidades do ser v letal-ira: los os praticantes
de ~tarantas e de conductoree de trem.

Os exames constarão de:
Portuguez (anões go aça; de grammatica„

analyse logica e grammatical, leiaira cor-
rente, composição livre aibre qualquer as-
sumpto e redacção ofliciala

Ariannetica (opereçõee fundamentaes,
fracções ordinarias, si stema, incude° e pro-
blemas.

Os candidatos devem inscrever-se ursa
53eretaria; ata o dia 11 do eu tnez. apre-
sentando requeri :acato instruido com do-
cumentos que provem: ser maior de 18 annos
e menor de 33, boa conducta e sanidade.

Os empregados da Estrada, do categoria
intarior, poderão tambeal iaserever-sa por
int •auedio de apresenta:J iju des resaee ti vos
chefes.

Os candidatos julgados inhabilitades neste
concurso, só pedirão inscre;er-se para novo
exame quaado decorrido o prazo da uai armo
e os reprovados mu concurso idautico. reali-
zado nos latimos 12 mezea, nau podoui se
tascrever para este concunso.

Secretaria da Directoria da. Estrada de
Ferro Central do arada 19 de outubro
de 1005,-0 secretaria, Jacente/ Feeeaedes Fi-
gueira.

CONCURRENCIA pana FORNECMENTO DE 7(000
TONELADAS DE CAR VAU 0/3 PEDRA

'De ordem da directoria faço pablieo que,
ás 12 horas do dia, 21 de novembro proxieno
futuro, na intendeneia desta . estrada, S-.3 re-
ceberão prapestas para forneeimeato de
70.009 toneladas inalezas 'do 1.015 kilo-
grammas de carvão Cardille duramo o pri-
meiro semestre do 19d3.

A coneurre.ncia versará sobre o preço em
ouro, tendo-se em conta. a idoneidade do
peoponente e das minas olfereeidas.

Na totalidade do carvão a contractar,proce-
dente das minas de Cardal]; poderá ficar com-
preheedida unia quantidado até 10.000 toae-
'Jatas de carvão das minas dos, E8ta,dos unidos

O itabro	 1905

da America. do Norte; 03 proponen teseporém,
que pretendam fazer uso desta faculdade,
deverão fazer, préviamente, um deloato de
cinco toneladas de carvão que offerece..em,
não Só para experiencia, como para con-
laonto, no caso de contracto,

Os cencurrentes deverão effectua,r, at4
vepera do dia de cencurreecia, na the-
souraria da Estrada, a caução de 5:004,
que reverterá p ira os cofres da "me;ma,
Estrada si, preferida uma proposta, o propo-
nente rospectivo se recusar a assignar o
contracto.

Os recibos dessa caução serão exhiledos
em separado, no acto da apresentação, á
hora acima indiceda das preeoetaes, que
devem estar em envoluercs fechados, con-
tendo por Pira o nome dos proponeates.

As propostas para serem recebidas e con-
sideradas, além das mencionadas formali-
dades, devem estar devidamaate solladas,
datadas, assignaalas e indicar a rosidencia
doe proponentes ; serão uberais na presença.
dos apre eatantes, e, das que satisnzerom os
requisito; legaee, acima indicados, prece-
der-se-ha eia seguida á enumeração e lei-
tura.

As IngeS para o contracto são as se.
ifintes

1

Obriga-se o coutractanto a fornecer, chi-
reute primeia, seineetro do leoa, carvão
da primeira qualidade procedente das munas
de Carda delias extrahido recentemente
das minas approvadas pelo almirantado
;nglez, tres vezes peneirado, que não pro-
duza mais de 4 6/0 de cinza, não centenha
mais de 0,9 °A de enxofro o seu poder 'calo-
rifico não seja bifaram a 8.100 calorias por
gramma, pelo ealorimetro de Thompsan, o
queetudo será veridcado por analyses e ex-
periencias feitas pela administração da Es-
trada ou por quem a mesina determinar.

A aceeitação da pronosta para o forneci-
mento de carvão Cardiír, nas propereões pre-
vistas do 70.0e0 toneladas, não treinará a ad-
ministração de acceitir qualquer outra pro-
posta de ihrnecimanto de carvão americano
ou de outra procedencia, ate uni total do
10.000 toneladas, caso assim o ju'gue acer-
tado, em vista da; condições de forneci-
mento ollarocidas á Estrada. 	 •

• II

O carvão Card' IT que, submettido a ana-
lyse e experenc,a, não revelar as qualidades
especifica-las mii cl ¡estila anteeior, será re-
jeitado e immediatamente substituid P, pelo
contratante, por outro da qualidade exigida,
de modo que a Estrada não fique desprovida,
hypothase ern que se supprire, no mercado,
correndo por conta do concraetanto a dilfe-
rauça de preço, alem da, multa ene que in-
correr.

O carvão deve ser entreeue em grandes
pedaços, não sendo adinittido mais de 5 o/e
de um voanna interior a 30 pollegadas cubi-
cas e 10 0/. de moinha.

Entende-se p_ir moinha a parte terrosa
que passa através de peneiras do 0-,01
de abertura, inclinadaes a 600 em relação ao
solo.

A verificação desta clansula será feita
pelo modo que a administração da Estrada
entender conveniente.

Si as qualidades cla carvão moido o moinha
verificada; em cada expedição forem supe-
riores ás estabelecidas, será todo o carvão
peneirado por conta docontractante,de modo
(lua o saliento dos pedaços inferiores a 30
pollegadas cubicas e o de moinha sejam na
proporção estabelecido.

c.

IP	 111111 I INIBI 	 lememre.~



CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
alczAwc,k.

90 div	 A' vista
Sobre Londres 	 	 16 d.

a Pariz	  	 596
• Hamburgo 	 	 736
• Habil
• Portugal 	
• Nova York...,	 —

Libra esterlina, em moeda 	
Ouro nacional, era moeda de 20$.
Ouro nacional, em moeda de 10$.
Ouro nacional, are vaies, por 1$0110

15 55/64
605
714
609
329

3$l22
15$175
23$"(GO
16$5300
1$701

'CURSO OFFICIAL Dos FUNDOS PUBLICO&
E PARTICULARES

Ditas idem idem do 1003, port...
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	
Ditas idem idem de 1904, port 	
Ditas do Estado de Minas Geraes,

de 1:000$, 5 °/., port 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$ 4 1/.. port 	
Banco da Republica do Brazil 	
Dito da Lavoura o Commerclo
_ do Brasil 	

Dito Commercial do Rio de Ja-
neiro 	

Dito do Commereio, integr 	
Comp. 'adiu tria,1 do Norte e Oeste

do Brazil, int )g,r 	
Dita . Estrada do Ferro do Vi-

ctoria a Minas 	
Dita Seguros Minerva, c/15 *h 	
Dita Tecidos Confiança Industrial
Debs. da Comm. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 7 ca 	
Venda por alvard

• •

9.90$000 .

107M00 •
270$006

•780$009

Met309
36.000.

" 13 4009-

13-H000
171$009

$730

8,t509
304000'

191$009*

213$250;

14 apolices gemes de 5 %, 1:000$ 1:001$000 •
Secretaria da Ca.mara Syndical. Capital,

Federal, 30 (I() outubro de 1905.—José Claudio
da Silva, evadia°.

irmandade do N. S,
Fratalha

ACTA DA ASSFmni.r::A °ralai (nau comiscv.)
DOS SOcIOS A CARGO. DOS OFFICIAES DA
GUARDA NACIONAL DESTE DISTRICTO
DERA!,

Aos 30 dias do mez de setembro de 19059:
reunidos,pelas 6 horas da tarde, no consisto-•
rio da Igreja Matriz de Sant'Anna, mata:
Capital, os socios da Irmandade de N. S. da'

•
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TV ._
Todo o carvão será entregue em terra, na

estação maritima da Gamboa, ou dentro dos
vagues da Estrada, na mesma estação, por
quantidades correapondontes á média de
12.000 toneladas por mez, não se obrigando
a Estrada a fornecor vages para mais de
560 toneladas diariaa.	 - •

V
Por tonelada ingleza de 1.105 kilop,Tam-

nas de carvão Cardiff, entregues nas coe-
diçõea da clausula IV, pagará a Estrada o
preço de... por tonelada. in :laza e de carvão
americano pagará o preço de...

vi
No caso de parede de oporarios nas minas

servidas neto carvão enraia', ou outro, o
contractante será obrigado a fornecer sempre
carvão, embora de outra procodencia, pelo
preço do contracto, comtauto que a quali-
dade seja a melhor das que se empregam
nas estradas de ferro da Inglaterra.

VII
No caso de nau fragio do navio com carre-

gamento do carvão ou no do arribadas, o
'contractante fica obrigado a fornecer carvão
do seu deposito, si o tiver, ou a adquirir no
mercado o de melhor qualidade.

VIII

As confa.s dos fornecimentos r erío aeroson-
tadas me:vali-inato cru libras esterlinas e os
pagamentos &Tad nados no Thesouro Federal,
em moeda nacional, servindo do base para a
conversão a taxa cambial que vigorar na
venera da expedição, polo Ministerio da In-
dustrio,. Viação • e Obras Publicas, da respe-
ctiva ordem de pagamento.

1X
O fornecimento dovorá comecar na pri-

meira, quinzena de janeira do 1001 e ficar
concitado em 30 de junho do mesmo anuo.

X
A directoria da Estrada terá o direito de

augmentar ou diminuir até 20$ a quanti-
dade a fornecer mensalmente ou a nuanti-
dado total a fornecer de carvão Carda com-
tanto que disso dê aviso prévio de GO dias ao
contra.ctante.

Poderá do mesmo modo aumentar o for-
necimento deoetr vão americano, na propor-
ção da quantidade que dimimair da do carvão
CardilT.

O contractante, para garantia da execu-
ção do presente contracto, caucionará no
The-souro Federal a quantia de oitenta con-
tos do réis (80:000$) em apolice da divida
publica, nora effectividade das multas em
que .incorrer, sendo obrigado a integral-a
todas as vezes que fôr desfalcada por tal
motivo ; e bem aSsiM sujeitará os seus bens
havidos e por haver, para fiel execução do
mesmo contracto.

No caso do contracto para carvão ameri-
cano, a caução será proporcional á acima
mencionada.

XII
• Na falta de cumprimento de qualquer das
clausulas" estipuladas, poderá a directoria
da Estrada multar o contractante em dons a
vinte contos de reis (2:000$ a 20:000$), con-
forme a gravidade da falta.

XIII

A suspensão do fornecimento por mais de
um mez, ou) a tentativa de faz-l-o com ar-
tigo de (indiciado inferior, dará diraito
directoria da Estrada a rescindir o contracto,

com perda da caução de que trata a clau-
sula, XI em favor dos cofres da Estrada,
no caso de insufficiencia dessa caução para
resareir projuizos, a Estrada lançará mão
dos bens de que trata a mesma clausula XI.

XIV
•E' expressamente vedado ao contra.ctante

transferir este contrato, sob pena de resci-
são, com perda da . caução de que trata •a
clausula XL

XV
Dos actos da directoria da Estrada de

Ferro Central do Brazil só haverá recurso
para o Miuisterio da Industrio., Viação e Obras
Publicas.

 XVI
O pagamento do salto proporcional deste

contracto será feito nas contas dos paga-
mentos parciae,s dos fornecimeatos, nos ter-
mos dos arts. 40, n. 17 e 17,n. 8 do regula-
mento do seio que acompanhou o decreto
n. 3.561, de 23 de janeiro de 1900,

XVII
A despeza proveniente deste contrato de-

verá correr por conta da consignação auto-
rizada no orçamento da despeza para o
exercicio de 1906—material, 4a divisão, tra-
cção, combustivel, lubrificantes, estopa e
diversos.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 21 de outubro
de 1905. — O secretario, Manuel Fernandes
Figueira,	 ( •

Commissão .A.lis t •lnien to11-eleitora1 do District° Fe-
cloral
O Dr. Virgilio de Sá Pereira, juiz pre-

sidente da Cornmissão de Alistamento Elei-
toral do District() Federal, faz saber que, se-
gundo a disposição do art. 25, ,§2°, da lei elei-
toral vigente, tendo sido feita boje a ultima
publicação do alistamento eleitoral, domeça
do dia 22 do corrente a correr o prazo legal
para interposição de recurso e que para re-
cebimento das petiçiies estará todos os dias
uteis no edificio do Forum, á rua dos luva-
lidos n. 108,,2 0 andar, das 11 horas da ma-
nhã ás 3 da tardo, e no ultimo dia até ás
4 112' horas da tarde.

Rio, 21 de outubro do 1905. Eu, Alberto
Pinto da Costa, escrivão, o escrevi. — Vir-
gilio de Sd .Pereira.	 (•

PARTE COMMERCIAL

Carneira Synclleal dos Corre.
toros do Fundos 'Cabila:os da
Capital 'Federal

Apol ices geraes do 5 %, 1:000$, 1:003$000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	  1:000000
Ditas idem idem de 1895, nom 	  1:0018000

Camara Syndical

A Camara Syndical dos Correlores de
Fundos Pnblicoa da Capital Federal, em.
sessão de hoje, resolveu admittir ti nego•
ciação o respectiva colação ornejai na Bolsa
as acções da Companhia de Fiação e Tecidos
Santa Maria, em numero de 1.500, do valor
nominal de 200$ cada uma, com GO O/, rea-
lizados. representativas do capital social da
3e0:0003000.

Na secretaria desta Camara, nehnin-so
archinados um exemplar da cautela de ac-
ções com declaração de GO 0 / 0 realizados e
demo ia d-e e:trin,e n t s_lega cs	 -

Secretaria da Comam a Syndical do Tlio
Janeiro, 30 de outubro de 190ã. —.7. Claudia
da Silva; syn tico.

Junta dos Corretores
COTAMO DO DIA 23 Dg OUTUBRO DR 1903

AIgodãoem rama, da Parahyba, 1° sorti,
7$900 por 10 kilos.

Dito em rama, Sergipe, DGres, em lote
6$900 por 10 kilos.

Dito em rama, de Sergipe o Itabaiana0!
em lote, 6$900 por 10 kilos.

A ,", ”^ir do Campos, mascavinho, 105 a 215

1.1:21)!)..oftl'e' Cl°a •mpos, branco, crystal, de 230
réis por kilo.

Café, 6$300 7$ 1300 por arroba.
Farinha de trigo, americana,! Castilla

crystal 20 sid d por barrica.
Sebo do Matadouro de Santa Cruz, 48t

réis por kilo.
Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1905..

— Tolo Severino da Silva, presidente. —,
Sobas:ia° S. da Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

•
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Batalha, abaixo assigna.dos, representando
mais de deus terços dos socios existentes,

'clato numere ' total é 33, foi aberta a sessão
• da assemblea geral, (mesa conjuncta) pelo
presidente coronel Zacharias Borba dos
Santos.

Depois de expôr verbalmente a situação
financeira da 'associação e mostrar a impos-
sibilidade de sua manutenção, o provedor
presidente apresentou a seguinte

Proposta
Para a liquidação da Irmandade de N. S.

da Batalha dos 011iciaes da Guarda Nacional
da Capital Federal.

Os _abaixo assignados, irmãos da lrman-
Rade' de Nossa Senhora da Batalha dos 0111-
ziaes da Guarda Nacional, perfeitamente
conscios das dificuldades financeiras que se
antepõem ao seu regular funecionaaiento,
dificuldades estas que tornam impossível o
seu equilíbrio, no desempenho de suas obri-
gações compromissaes, tanto assim que não
lho d possivel distribuir as suas pensionistas
mais do que 30 das pensões, a que as mes-
mas Icem direito, o que tudo se acha c
stancia.do nas conclusões do ultimo relatorio
apresentado pelo nossa digno provedor, o Sr.
coronel Zacarias Borba dos Santos, e re-
caiando que para o futuro a sua situação se
torne mas embaraçosa, pelo aug,mento con-
stante da &pua c que chegue ao ponto de
comprometter o seu patrimonio, porquanto
o accrescirno da sua renda com a acquisição
de novos irmãos ê quasi inexequivel, attenta

_circumstancia de ser grande a justa exi-
gencia, para a sua admissão, propõem
liquidação da irmandade sob as bases se-
guintes

I." Os irmãos existentes teão direito a per
ceber a importancia das suas juias de entrada
e as dos cargos que exerceram, a das men-
salidades com que contribuiram e mais a do
auxilio que a irmandade se comprometteu a
dar-lhes para o seu funeral.

2. Do patrirnonio se extrahlisl a verba
nacos -aria para a constracção do altar de
N. S. da Batalha o para as despeza,s da, li-
quidação da irmandade.

3. a O saldo que se verificar será distá-
buido pelas pensionistas, por uma ta,bella
equitativa, na qual serão respeitados os ;eus
dircitos.—Coron.el ,Z-acarias Borba dos Santos.

off

Posta esta prmasta em discussão, o irmão
coronel João Francisco Fróes da, Cruz,
tendo a palavra, declarou que, estando o
numero dos assaciacbss reduzido a 33 apenas,
e por outro lado elevado a 93 o numero das
pensionistas, dava-se a hypothese prevista
fl § 30 do art. 10 da lei n. 173, de 10 do
setembro de 1893 e, por ISSO, bem a pesar
sou, apoiava, como recurso extremo, a pro-
posta qua acabava de ser lida. Accrescentou
que, para abreviar a solução, propunha por
sua vez :

«1. 0 Que se nomeasse desde já uma com-
missão de cinco membros para precisar as
bases sob as qua.es devia fazer-se a liqui-
dação.

2.0 Que o irmão provedor 'ficasse autori-
zado a. requerer ao juiz de orpliãos permissão
para Inzer aos tutores, curadores ou repre-
sentantes dos pensionistas menores, a entrega
dos seus respectivos quinhões na partilha a
operar-se.,

Depois da discussão, em que tomaram
parto outros irmãos, foram approvadas não
só a proposta do irmão provedor, como as
indicações do irmão coronel João Francisco
Fróes da Cruz.

Em seguida, foram indicados, por mola-
/anão, membros__ da comini,sào de exame,
o vice-provedor tenente-coronel Paulo Vieira
do soaaa, o secretario coronel João -Peixoto
do Foi:loca, Guimarães, o thesoureiro major
ilinoillo"'Rç(lrigues de Figueiredo, o pro-

curador coronel Arthur José Goulart, além
do provedor . coronel Zacarias Borda dos
Santos.

Suspensa a sessão, passou a commissão a
deliberar, em separado, sob o obj cto
Pro posta, e, uma hora, depois, reaberta a
sessão, foi apresentado o parecer da com-
missão, no qual declarou que a liquidação
do acervo devia ser feita sob as seguintes
bases :

1. 6 Vender todas as a.polices de que é pos-
suidora a associação, d ipositando o produ-
cto em um Banco do confiança até a liquida-
ção.

2. a Com seu predileto fazer a seguinte
applicação :

a) deduzir, tanto quanto for necessario, a
importancia, para repôr aos sedes sobrevi-
ventes o valor das joias e contribuições fei-
tas até agosto do corrente aluo conforme os
lançamentos do livro respectivo ;

b) igualar, em favor dos pensionistas, a
somma com que tiverem entrado, por joias
e contribuições, os irmãos fallecid )s

c) reservar a quantia necessaria para as
de pezas ila liquidação o para a construcção
do altar dedicado a N. S. da Batalha, insti-
tuindo para a sua ma,ntença um patrimonio
que será administrado por uma irmandade,
que se organizará com o fina puramente re-
ligioso, franca a todas as pessoas que delia
queiram fazer parto. Do patrimonio dessa
futura irmandade farão parto um terreno
existente no municip:o do Petropolis o mais
a quantia de 4:000$0.1G.

d) o saldo liquido será, dividido por todos
os irmãos sobrevivos e irmãos represen-
tados por pensionistas ; divisão que será
feita na proporção dos postos actuacs ou por
galões, isto é, alferes uma parte, tenentes
duas, capitães tres, majores quatro, tenentes-
coronais (ido° e coronais seis, tudo em la-
tente relação ao numero • total dos postos,
pelos Tuas será dividido o saldo supra re-
ferido ;

e) terão direito a essa divisão mesmo Os
pensionistas que já tiverem recebido por
pensões, toda ou mais do que a importando,
dà entrada dos socios fallecidos

organiz tda a folha da reposição e de
divisão, será cila publicada pelos jornaes,
con si'laudo os interessadosa opporem as ru-
ela es que tiverem, dentro do prazo de
30 dias, findos os quaes se principiará a
fazer os respectivos pagamentos, si não
houver reclamação

g) os socios, OS pansionista.s ou seus repre-
senttates, darão plena quitação, e, aquellcs
que, no prazo de outros 30 dias, não se apre-
sentarem para receber as suas quotas, terão
do procural-as no Deposito Publico, onde
ficarão depositadas.

3. a Feito o pagamento directo ou o depo-
sito, de que trata a condição anterior, a
irmandade se considerará extincta para
odos os atreitos de direito.
O irmão provedor, ou unia commissão de

Ires membros, ficará investido do todos os
poderes necessarios para, por si, ou sy)r pro-
curação sua, vender as apolices, organizar,
do accórdo com o vigario, a irmandade sue-
cessora, assigna,r a escriptura de doação do
terreno á me nua irmaadade, contractar a
construcção do altar e fazer todas as despe-
zas necessarias para a liquidação, apresen-
tando do tudo exposição -escripta, que Será
publicada, esmo o ultime acto da sua gestão.

4. • Os livros e mais papeis da extincta as-
sociação serão entregues á mesa regedora
da nova irmandade, encerrados eitos e assi-
gnadss peia cominissão.

Sendo subniettido á discussão e votação o
parwer supsa, fui elle approvado unanime-
mente, sendo nomeados pelo provedor para
com elle fazerem parte da commissão, do
que trata o itens 3.", os irmãos coronel João

•
Peixoto da Fonseca Gitimarães e major An-
tonio Itodrigue3 de 'Fig;ue;redo, nomeação
esta que 'Lambem foi approvada pela assem...
bléa,.

Sendo esta a segunda convocação, tendo
comparecido mais de deus terços do socios e
não dependendo a liquidação da associação
da int. awenção ecclesiastica, por sor tal as-
sociação puramente beneficente, a presente
solução é soberana e definitiva:

Para constar, lavrou-se a presente acta,
que Va0 assignada pelos socios presentes, no
respectivõ livro.

O provedor, coronel Zacharias Borba dos
Saiitos .-0 .secretario, coronel Joao Peixoto
da Fonseca Guiinai-aes,

Companhia Gorai do Segurosa

ACTA N. 28 DA ASSEMBLiA GERAL EXTRAORn
D1NATUA DOS SRS. ACCIONISTAS, EFFECTUADA
EM 19 DE OUTUBRO DE 1905

Aos 19 dias do mas de outubro de 1905,
1 hora da tarde, achando-se reunidos no
escriptorio da companhia," a rua General
Cardara n. 14, sobrado, 44 Srs. accionistas,
constantes do livro do presença, represai- •
tando por si e por procurações, 7.360 acções,
com 720 votos, tomou a presidencia o Sr. Sa,-
bino de Almeida Magalhães o declarou, do
conformidade com o art. 17 dos estatutos,
que os accionistas presentes eram cru nu-
mero sufficiento para constituir-se a as--
sembléa, o .assim abria a sessão e pedia aos
presentes que indicassem um accionista parai
presidir os trabalhos.

Pede então a palavra o Sr. Dr. Arthur
Mona e indica para aquello fim o Sr. Dr.
Arthur Ferreira de Mello, que, por approva- -
ção unanimo, é convidado e aeceita, agra-
decendo a distincção; pelo que, por sua voz,
convid t para secreta,rios 03 Srs. Dr. Octavio
Ribeiro da Fonseca e Carlos Prospero nadei) •
Junior.

Assim constituida a Mesa, o Sr. prosi-
deate declarou quo o fim da reunião era
conhecer da renuncia conectiva, da actual
directoria o, em consaquencia,, proceder-se
nova eleição o resolVer sobre a conveniencia
ou não do qualquer alteração dos estatutos.

Procede-se catão á leitura da acta da an-
terior reunião da assembléa geral extraor-
dinaria, realizada em 26 de inalo do 1904,
finda a qual, o Sr. Dr. Arthur Moura, propoz
que fosso approvatiii a referida acta, o que
se realizou em seguida.

'Obtendo a palavra, o Sr. Joaquim Pinto
Cardoso do Menezes faz algumas conside-
sações sobre a regularidade do annuncio de
convocação, duvida que é explicada polo
Sr. psesidente da reunião, dando-se por findo .
o incidente.

Essa duvida foi combatida pelos Srs. com-
mondador Baklomero Carqueja de Patentes e
Dr. Octavio Fonseca, que demonstraram ser
perfeitamente legal a volta do Sr. commen-.
dados João Martins dos Santos á effectivi-
dade do seu cargo de director, para o qual
tinha sido eleito por quatro anuas a findar
em 31 de dezembro de 1900.

Podo em seguida a palavra; o Sr. Antonio
Costa, que, explicando as razões da sua re- •
nuncia do cargo do director, le uma extensa •
exposição de, motivos, leitura essa que é
interrompida por diversos apartes, até que
o Sr. Dr. Arthitr ,Moura, obtendo a palavra,
solicitou a maxima attenção des Srs. accio-
nistas para essa leitura, pois era justo que o •
renunciante tivesse inteira liberdade de
acção para varrer a sua testada.

-Proseguindo o Sr. Antonio Costa, ha em ,
seguida outros apartes, terminando o ora.- •
dor, afinal, a leitura da sua exposição.

---,- 119 . 1 • teimei ie II p I Nu Ia 11111 mieeppmel ememegemiee.....
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Então, .o Sr. br. Arthur. Moura, pela

orde-n, pede que se corra um véo sobro tudo
quanto se referia a questões pessoaes, pois a
assemblért tem por dever manter-se na al-
tura de sua dignidade, pronunciando-se sobre
a renuncia e, uma vez cila acceita, promo-
vendo a nova eleição de directores pele
egualmente, no que é secundado pelo Sr.
Joao Reynaldo de Faria, que nada conste da
.acta, relativamente aos .di versos incidentes
ale caracter pessoal occorridos.

Em seguida, o Sr. Josa Luiz Fernandes
Braga propõe que seja alterado o art. 21
dos estatutos, ficando consignado que «a di-
rectoria seja composta do tres membros de
.ora em demite», pelo que é ipso-facto elimi-
nado o paragrapha unico do referido artigo.

E' approva.do, depois de submettido á as-
,sembléa. •

O Sr. Cardoso de Menezes apresenta um
projecto de emenda para alteração dos esta-
tutos, sendo rejeitado.

.0 Sr. Dr. Arthur Moura apresenta em
seguida um projecto de reformas dos esta-
tutos, que ia ser lido pelo Sr. 1 0 secretario,
quando aquele Sr., pelo adeantado da hora,
propoz a retirada do seu projecto, para que
se procedesse sem demora á, eleição . dos
novos directores, o que é approvado.

O Sr. presidente então, depois de acceita
por grande maioria a renuncia da actual
directoria, convidou os Srs. accionistas a
munirem-se de cedidas e declarou que ia se
proceder á eleição da nova directoria, cujo
inandato terminará em 31 de dezembro de
1906. como preceitua o art. 21 dos estatutos.

Interrompida a sessão por um quarto de
hora, é reaberta depoi>, sendo recebidas pela
Mesa 31 cedttlas para director, as sanes,
apuradas pelos escrataclores nomeados Srs.
commendador Baldomero Carqueja do Filen-
tos e coronel Ismael de °metias Bitten-
court, deram o seguinte resultado :

Para directores:
VIDÉOs

19r. Arthur Moura 	
	

665
commenda.dor João Martins dos

	

Santos 	
	

665
Antonio Costa 	

	
665

O Sr. presidente proclama então directo-
res, até 31 de dezembro de 1903, os se-
nhores acima declarados.

0Sr. Dr. Moura, em seu nome o no de seus
collegas eleitis agradece a distincça,"o, mos-
tra-se penhorado pelo avuitado numero de
accionistas presentes e igualmente agradece
á Mesa a boa direcção que deu aos traba-
lhos.

Pede a palavra o Sr. commendador Cha-
ves Faria o propõe para assignarem a apta,
conjunctamente com a Mesa, os Srs. Dr.'Al-
tarniro Pereira Fernandes Bravo e Antonio
Ferreira Gonçalves Braga.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente encerra os trabalhos, do que, para
constar, se lavrou a presente acta, que eu,
P secretario, subscrovo e assigno.—Octavio

'Ribeiro da .Fonseca. — Arlitur Ferreira de
presidente.—Oclario Ribeiro da Pon

seca, 1 0 secretario.- - Carlos Prospero Ratton
Junior, 20 secretario.—Allamiro Pereira Fel--
avindes Bravo.— Antonio Ferreira Gonçalves
,73easa.

•

Companhia Cantarei pa e
Viação Flu m inenso

karA D. ASSEMBIAA GERAT, EXTRAORDINÁRIA
DOS ACCIONISTAS

Aos 14 dias do mez de outubro de 1905, á
1 hora da tarde, achando-se reunidos no
escriptorio da companhia, na praça Quinze
de Novembro n. 3 (para onde foram couvo-
arados por aununcios publicados WS folhas

•

diaria,$), 18 accionistas inscriptos nó li n,-it35 de.
presenças, represontando. pore si. e por pro-.
cotações 45.612 acções, o Sr. visconde de
Moraes, presidonto da directoria, declara
constittlida e aberta a assembléa geral extra-
ordinaria„ visto haver mais do que o numero
legal, por ser a totalidade das acções 50.000,
e indica para presidir a assembléa o Sr.
Ilermaun Kallstild, que 6 approvado por
acclamação, toma assento e convida para
Secretarlos os Srs..Juaquim Antonio de Souza
Martins e E. Jalnes Lyuch.•

O Sr. presidente expõe que o objecto da
reunião, conforme consta dos annuncios re-
spectivo>, 6 deliberar sobre a novação do
contracto de carris da cidade de Nitheroy e
transformação da tracção animada pela ele-
ctrica e .bem assim sobre a .emissão do um
emprestimo por clebenturès para realização
das obras a executar e resgate do actual
empresti mo .

O Sr. visconde de Moraes, obtida a pa-
lavra, procede á leitura da minuta do con-
tracto que se • acha ajustado entre o Estado
do Rio de Janeiro e a Companhia"•Cantareira,
para o serviço de carris da cidade de Nithe-
roy, e faz sobre o mesmo divessas conside-
rações no sentido de justificar as alterações
feitas no contracto de 31 de outubro de 1902.

Sabrnottido á dissussão o referido coa-
tracto, o Si-. presidente manda ler peio Sr.
1 0 secretario a seguinte

Proposta

A assernblea geral dos accionistas .da
Companhia Cantareira e Viação Fluminense,
suficientemente informada, sobre os mo-
tivos .lo sua convocação o tendo tomado
conhecimento das bases para novação do
contracto de carris da cidade de Nitheroy
o á. vista da exposição feita pelo digno presi-
dente da directoria, resolve conceder plenos
e illimitados poderes para acceitar as altera-
ções coacernentes ao referido contracta, sub-
stitutivo do de 31 de outubro de 1902, cele-
brado com o Estado do Rio do Janeiro e as-
signa.r o respectivo contracto.

Sala da as:embSla gerahern 14 de outubro
de 1905. —Joaatiiat de Souza Maia.

O Sr. presidente submette á, votação a
proposta supra, a qual é approvada por

r,, Em seguida, o Sr. presidente declara que
vae proceder-se á leitura da exposição e
proposta da directoria, acerca de uru sem-
prestimo por obri csações (debentures) nomi-
nativas, que a companhia precisa contrahir,
a qual é lida pelo Se. secretario e é do tear
seguinte

«Srs. accionistas—Pelos annuncios .publi-
cados já sabeis que a assemblea agora con-
vocada tem por fim deliberar sobre a nova-
ção do contracto de carris da cidade de Ni-
theroy, substituição da tracção animada
pela electrica e emissão do um emprestimo
por debentures para realização das obras e
resgate do actual emprestimo.

No ultimo relatorio já a directoria se re-
feriu a este assumpto, que agora traz ao
vosso -conhecim trito, com a apresentação das
bases do contracto que submette á vossa de-
liberação.

O sacrificio que a companhia vae fazer é
grande o por isso procurou obter alguma
compensação na dilatação do prazo, que é do
mais 25 annos.

A directoria vem pedir-vos a approvação
do contracto' e autorização para contrahir
uni emprestimo até. a somam de 5.000:0O0S,
por debentures, com garantia. hypothecaria
e demais condições constantes do projecto de
resolução que em seguida vos é apresentado,
além das que Ao comwuns tae .s operaçbw,

dc que'a sumula de 1.5i)(a000$ é" datinadi&'.
ao resgate do emprestimo actnal de
fures e 3.500:00$ do réis ais obras a realizar
com a execução do contracto .de caris. A
directoria, porém, só fará .ernissão-da soruna
precisa e na proporção devida.

A 'directoria submette, portanto, á vossa.
deliberação, a seguinte proposta de reso-
lução.

a A assembl.a geral extrordina,ria, legal-
mente consta uida; resolve:

1. 0 E' autorizada a directoria para, de ae-
cardo com o conselho fiscal 'e 'no> ta,dnos do
decreto n.117 A, de 13 de setembro de Ila-f3,
contrahir um emarostimo por obrigas,:õea
(debentures ) nominativas na iruportancia
total de 5.009:00 )Ss, sendo de-linada a som
ma de 1.501:0013 ao resgate do emprestinia
actual por dcbentures o 3.500:000- á execução
das obras para transformação da 'tracção ani-
mada pela electrica nos carris da 'cidade . de
Nictheroy e outra,s,que a directoria . entender.

2. 0 O emprostimo. será representado por
25:000 obrigações (debentures) do valor norni-•
nal do 230$ cada uma, de ns. 1 a 25.000, con-
stituindo primeira e unica série; juro do
7 % ao 'anuo, pago por semestres vencidos,.
na primeira quinzena do janeiro e julho,
comprelteadendo o primeiro coupon, unica-
mente o tempo a decorrer da data da emissão
ate o fim do semestre respectivo, amortiza-
ção de 2 % ao armo, effectuada sempre por
sorteio ao par no rnez do dezembro, a contar
de 19)7, reservando-se a companhia o direita
de augmentar a quota da amortização por
sorteio ou compra, ou de realizar por esta
modo . o resgate de parte ou de todo o em-
presumo, quando entender conveniente.

3, 0 As obrigações referidas serão emitti
das, no miniino, á razão de 95 %,,pagas no
acto da; sitla criação, garantidas 	 pfta"
mtirashypothecases penharale " todos os ima
irIIMOVOi3 e moveis, que ora constituem
activo da companhia, e bem assim mais cont
os que forem adquirido; com o producto da
emerestimo a contrahir.

4.0 São concedidos á directoria os necessaa
rios poderes para, do acctk :do com o coase-
lho fiscal, outorgar as escripturas necessa-
rias, praticar todos os actos connexos o •
consequentes ao fim referido e elfactuar
todas as dospezas necessarias á realização do
e mpres tirno •

Em asseml)Pa geral extraordinaria da.
Companhia Cantareira o Viação Fluminense,
no Rio de Janeiro, em 14 do outubro de 1935-
—Os directores, Visconde de Moraw.—Eurico
de Moraes.

O conselho fiscal, convencido da necessi--
dado do emprestirno referido e aeceitando aa
condições quo são indicadas, é de parecer
que a proposta sapra, seja submattida á apre.
eiação o dolibaraçao da assei-W.)1Oa geral dos
Srs. accionistas.

Em assemblaa geral .extra,orclinaria, da
Companhia Cantareira o Viação Fluminense
no Rio do Janeiro, em 14 do outubro de
1905.—E. P. Laca:e. — Manoel Carvalho eist
Silva Leal.—João licynal do de Faria. ,

Submettida á discussão, é esta encerrada
depois do ligeiras observações do diversos
Srs. accionistas, a que o Sr. presidente da
directoria, resoonde, -procedendo-se em se-
gui,la á votação da mesma proposta, que C)
approvada por unanimidade.	 •

Nada mais havendo a tratar, e sendo •
horas da tarde, o Sr. presidente encerra
sessão. Do que, para constar, so, lavra a
presente acta, que é, sem discussão, aparo.
vada o em seguida. assignada. por todos .oa
presentes. E eu, • J. A. de Souza Martins, tè
secretaria, a mandei, fazer, conferi . e assigno.
—rlarmann Kaikuh/, presi.kute. — J. A. da
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Souza Martins, 1 0 secretario.— Edward J.
•Lynch, 20 secretario.— Jogo ReynaliYo de
Paria.—Antonio Dias Ribeiro.—Josd Mechado
-Mendes.—E. P. Lacaze.— Souza- Filho ct
Comp.— Benedicta Andrew de Souza.— Elisa
da Rocha Mello Visira.— Visconde de Santa
Victoria.— Por procuração, Souza Filho ct,

• Comp.—Pela Sociedade Slypothecaria, em li-
quidação, Visconde de Moraes, liquidante.—
Visconde de Moraes.— Como inventarianto
do commenda,dor João Julio Nogueira de Car-
valho, Visconde de Moraes.—H. A. da Costa
Santos.— Pelo Banco Commercial do Rio de
Janeiro, H. A. da Costa Santos, director.—
Julio Alberto da Costa,— Joaquim. de Souza
Maia.

--
.Sociedade A.nonyina Fabrica

do Moveis Ciu.rva,dos
TA DA AS3EMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

' REALIZADA EM 17 DE OUTUBRO DE 1905

• Aos 17 dias do mez de outubro de 1905,
\ à, 1 1/2 hora da tarde, no 20 andar da casa
n. 28 da rua Moreira Cosa.r, presentes novo
accionistas, possuidores do 1.950 acções com
151 votos, representando quasi a totalidade
sio capital social, que é de 2.000 acções, o
Sr. Dr. Christian° B. Ottani Junior, assu-
mindo a presidoncia da assembléa, declara
aberta a sessão o convida para secretarios
os Srs. Jefferson M. Guimarães e Ernesto
.Ottoni Vieira.

O Sr. 1° secretario lê a acta da sessão an-
terior o, ninguem pedindo sobre ella a pa-
lavra, é unanimomento approvada.

Em seguida é lido o anuuncio da convo-
. cação que é o seguinte :

4 De- accôrdo com o decreto n. 434, de
4 de julho do 1891, convido os Srs. accio-

'mistas desta sociedade a se reunirem em
• 'aiserabléa geral extraordinaria no dia 17 de
- do corrente, á 1 hora da tardo, á rua Mo-
Ssoira, Cesa.r n. 28, sobrado, afim do tona-
sena conhecimento 'da prestação de contas
aos liquidantes, orn vista da liquidação e

solução da mesma sociedade, já anterior-
mente resolvidas.

Rio, 10 de oatubro de 1905. — Os liqui-
dantes, C. B. Ottani Junior. — -Manoel José
.Lopez.

O Sr. presidente declara que, cru vista
do fins da reunião, passa a presidem:ia; ao
Se. 1 • secretario, e pede a palavra, que lho
s3 concedi cia, lendo o seguinte

ItELÁTORIO

grs, meu, mistas—Do accôrdo com a deli-
beração por vós tomada em assemblea ge,ias
de23 de feve eiro do corrente armo, vinis
apresentar-vi Is o balanço o expor-vos os re-
sultad'os da lis quidação da «Fabrica de MO-
TE& Curvadot submettondo-os á vossa
apreciação, jusltamente com o parecer da
commisSão 'isca s], approvando as contas da
Mesma liquidaçãs

No- asse/140111k) do cargo que nos corn-
Méttestes; diligen tciamos por proceder á
lignidaçãci dos berro sociaos de accõrdo com
as instrItc'ções usiico credor, o Sr. Dr.
Julio B. Ottoni, de ,quem é feita especial
menção na exposição apresentada á sobre-
dita assernbléa geral de 23 de fevereiro,
sendo obvios os motivos do ordem moral
quê dictaram semelhanTke procedimento.
Corlio vereis do moncitsnado

talanço, a importanda teta'
apurada-mã liquidação, feita
Stãgttlido faeai indicações, fd
dei ••• e 	

da-qual ha a deduzir a despeza
dei, 	

c&idoportantoô saldo lige idàs
phtrogne(ad= credor; de" 	

que deduzido do credito total
.deste, de 	 	  190:546$000

deixa ainda a seu favor a
quantia de 	 1.15:120$088

Coino sabeis, 03 bens sociaes
constavan apenas de mate-
rial,mitchinias e benfeitorias
( art. 40 dos estatutos) ac-
cusando o balanço encerrado
em 31 de dezembro de 1901
o activo de 	  374:329$678

e o passivo de 	  593:546$000
Encerrado esto balanço a 31 de dezembro

do 1904, em penedo, a bem dizer, de plena
actividade industrial, e, resolvida a liqui-
dação a 23 de fevereiro, tendo Sido então
nomeados liquidante.s os directores da fas
brica, que o presente subscrevem, no in-
tuito do se evitarem inuteis complicações
de escripturação e multiplicidade de balan-
ços, julgamos conveniente considerar como
balanço final da sosiedade, o escorrao na
data acima, 31 de dezembro, e incluir na
conta da liquidação todas as despozas de
fabricação e outra ; feitas nos coes pie-
incises 'nozes do corredte anuo, do niesin,
modo p.,r g:te nos livro.; foi debitada a so-
ciedade pelo producto da veuda,então reali-
zada, dos producto3 fabricados.

Esta circumstancia exidica, como a despeza
a,si • nalada de 11:592$760 compre:te:ide,
além das da liquidação propriamente dita,
as que foram feitas com a aquisição do
inateria 'milita, folhas de operarios, im-
postus reiativcs ao primeiro semestre do
corrente anho, conforme consta dos livros.

Corse-nos ainda o dever de informar-vos
que as desfavoraveis condições financeiras
da empreza explicam-se, atoai das CirCILIII-
stancias expo,tas na exposição feita á as-
seinbli% de 23 de fevereiro, e que confirma-
mos em todos os seus pontos,pelas avuitadas
despezas eff.2ctuadas cum acauisição de ter-
mas novos inachiaismos, reinrma com-
pleta e considerava augmento das estufas,
barracões, via permanente, material ro-
dante e iu,tallações diversas, além das im-
portantes bedifeitorizts com as quaes, não sO
benefientra,m os t3rronos e o predio perten-
centes á firma Ottodi (54 Comp., de accoaio
com as condições contractadas com a inesidik
firma, como lambem era iudispensavel
tar para o bom andamento o prosperidade
da industria custeado, por esta sociedade
atioilyrua.

Foi este, aliás, o principal fiui de todas
aquellas uespezas extraordinarias, que vi-
riam a ser resarcida3 pelos lucros futuros
da industrio., si esta tives ;o podido manter-
se em condições de.via!,ilidade, e não se
váse forçada, como de lacto se viu, a lutar
desde o seu inicio contra o inmperavel ob-
staculo da eseandalssa protecção concedida

industria e arangeira, em consequeacia
das manobras diplomaticas que uns tempo
den tinc.ámos.

A' vista, pois,das circum . tancias occurren-
tes, das guaes tendes, aliá,z, 'cabal con . ieci-
monto, tornando-se-nos por isso desnecessa rio
entrar a repito em mas ainplos desenvol-
vimentos, não são para estranhar as precá-
rias condições financeiras da liquidação a que
nos foi dado proceder, e que aqui ficam
expostas.

Vendidos e liquidados, em summa, os bens
sociaes, o producto da liquidação dou ape-
nas para pagar cerca do 300/s da divida;
ficando, portanto, por saldar o restante da
mesma divida, para o que não existem va-
lores e por isso mesmo para qualquer rateio
aos Srs. accionistas.

Estamos, entretanto, inutoriza,dos pelo
supra mencionado credor, Dr. Julio B.Ottoni,
a declarar que o magro° . senhor está prompto
a dar quitação, indepesIdenteMente de qual-
Qin)? Ulterior pagamento, •	 ••

Cabe-nos ontrosim- declarar- 'que, .tendo,
corno directore da sociodade, desistido em -
tempo dos lionorarios que nos competiam,
desistimos igualmente do perceber qualquer
provento pelos encargos de liquidantes. -

Dando, conseguintemente, por concluida
a tare`a que por vós nos fui commettida, sub-
m,ettemos ILSSO3 actos ao vosso exame e ap-
provação.

Em seguida o Sr. R. de Freitas Lima
pede a palavra e lê o seguinte

PARECER

Srs. Accionistas — Na fúria dos nossos
estatutos, e na qualidade de . membros do
conselho fiscal, nos foram facultados todos os
documentos o livros do archivo social, os
qua.es , depois de examinados e verificados, o
bent assim a exactidão dos balanços, somos
em completo accôrdo de parecer que dovem
ser approvadas as contas não só da directo-
ria como dos liquidantes.

Riu de Janeiro, 16 de oatubro de 1905.—
R. de Freitas Josd de Oliveira
Coelho .—FreJerico Augusto de Carvalho, .

—
O Sr. Dr.. Julio B. Ottoni declara que da.

quitação á sociedade, sentindo o prejuizo
que teein os Srs. ace onistas, mas pede para.
declarar que oito perde seis vezes mais que
todos os outros accionistas juntos, e mais
ainda perde o Brazil, que vê morta umn
industria nova e genuinamente nacional.

O tempo • se incumbirá de tomar contas
aos responsaveis por esto assassinato do
uma industria brazileira cai favor de uma
congenere estrangeira.

Quanto ás contas da liquidação pede que
sejam ellas approvadas com um voto de
louvor aos liquidantes e ex-di ...ectores pelo
zelo, dedicação e de ánteresse com que pro-
cederam.

Ninguent mais pedindo a palavra, são
unanimemente app:ovadas as contas•
liquidação social e consignado o voto de
louvcr aos Srs. liguidantes, tendo estos o os
membros do conselho fiscal se abstido de
votar.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente agradece aos Srá: accionistas
su:ts presenç is e declara encerrada a sessão
ás 3 horas da tarde.

E eu, Ernesto Ottoni Vieira, servindo do
'secretario, lavrei a presente %FM que as-
sizito com os deinqjs accionistas presentes.-

Rio de Janeiro, -17 de outubro de 1905.•C. B. Ottoni Junior, presidente. —
son."31. Gkhrrarcies, 1° secretario. — Ernesto

2, secretario. — Dr. Ja:io
011oni. — 3Ianoel Josd Lopes. — Dr. José
de Otesiira Coelho. — R. de Freitas Lima.—
Eugenio Jusd de Almeida e Silva.— l'rederie
Augusto de Carvalho.

Sociedade .A.nony ma Moinho
Santista

nstatuto e

TITULO I

Da denominaç go, sède, fins c duração da
sociedade

Art. 1. 0 A Sociedade Anonyina Moinho
Santista, com sédo e foro juridico na cidado
de Santos, tem por fim a compra e moagem
de trigo e outros cereites naeionacs e estran-
geiros, compra e venda de farinhas e farei-
los, assim como a fabricação do mais con-
generes.

Art. 2.° A duração da sociedade será do
20 annos, contados de sua installação, pro-
rogaveia pela assemblés, geral de accionistas, —
á qual, caberá deliberar a sua dissolução nos -;
casos legaes e regular a sua liquidação -.—

57:018s>572

:592$760':

45;4?5$91,2
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• -	 • • ' TITULO II -	 • -

- Do capital • social e dàs acções

	

.	 .
Art. 3.° O capital social é do 1.000:01(4,

dividido em. 1.000 acções de 1:000$ cada
uma e ,erti, realizado da seguiate forma:

10 0/0 no acto da subscripção
10	 30 das depois ;
20°/a 60 dias depois
60 o/. a ja,zo da directoria, com aviso

	

prévio do 30 dias nara cada chamada.	 •
Art. 40 As :loções serão nominativas até a

integralização do capital, c poderão depois
ser convertidas cru títulos ao DJrtador,
vontada do accionista,pagando este nela sub-
stituição do cada tuna .a taxa de 10$000 (dez
niil réis).

• TITULO III

<	 Do fundo de reserva e divide ' dos
Art. 5.° No fim de ca:la semestre, proce-

dendo-se a balanço garal, verificar-se-hão os
lucros Lquidos, realizados eff etivarnente,• o
deles sorau de luzidos 10 o/. (dez por cento)
para constituição do fundo de reserva, e
10 °/. (dez par cento) para ()Apreciação do
material, sendo o saldo distribuida aos accio-
nistas como di videndo.

Paragraplio unico. Cessará a dod acção des-
tinada á canstitu ção do fundo de reserva,
uma vez que este attinja a 50 °/. (cineoenta
por cento) do capital social.

TITULO IV

• § 5.° Executar e fazer executar tudo o
mais que se contem nestes estatutos e prova'
ao bem da sociedade em todos os casos ur-
gentes e não previstos.

TITULO V

Da commissio.liscal

Art. 9, Compor-se-lia a commissã.o fiscal
do tres membros elfectivos e de tres sup-
plentes, eltos, annualm lite, pela a .semblóa,
geral, devendo os &eitos ser accionistas ou
socios de firmas accionistas.

§ 1 0 A cornmissão fiscal receberá a grati-
ficação do 3 o /. (tres por conto) annual, sobre
os lucros liquidos de cada semestre, igual-
mente repartido entre os membros da mesma
e nas condições da porcentagem da directoria
(artigo 6°, § 2°).
. § 2° Os supplentes substituirão os effecti-
vos na ordem da votação.

Art. 10. E' ilimitado o direito do fiscali-
zação da commissão fiscal, nas suas attri-
buiçõe conformo as disposições Cal vigor.

Art. 11. A commissão fiscal deve ser ou-
vala em todos os a.ssumptos do grande im-
portancia da sociedade.

Para.grapho unico. Por excepção do artigo
9°, o primeiro conselho fi scal da sociedade
fica composto dos Srs. Thoma,z Alberto Alves
Saraiva, Cav. Emidio Falchi, Joaquim da
Silva Pinto, e supolontes os Srs. Manoel
Lope,s Leal, Luiz Farda o Julio Michelli.

TITULO IV

Da assemblda geral

Art. 12. A assembléa geral será formada
pelos accionistas, cujos nomes constarem dos
livros da sok:iodado, estejam ou não caucio-
nadas assuas accções e daqiielles que, pos
suidores de acções ao portador, as deposita-
rem no prazo indicado nos annuncios da con-.	 .vocação.

Paragrapho unico. As acções nominativas
carecem de 30 (trinta) dias do registro para
poderem ser representadas nas assernbléas
gera-is o as ao portador serão, para esse fim,
depositadas no escriptorio da sociedade 3
(tres) dias antes da reunião dos accionistas
eu assembléa geral ordinaria COm 5 (cinco)
(lias de antecedencia para o registro o depo-
sito lias assembléas gera s extraordinarias,
sendo a prova do deposito o documento fir-
mado pelo secretario.

Art. 13. Os accionistas possuidores de me-
nos de 5 (cinco) acções poderão comparecer
as reuniões da assembléa, tomar parte nas
discussões, mas não assim em suas delibe-
rações.

Art. 14. A assembléa gorai ordinaria ef-
fectuar-s :dia flo mez dejaneiro, para o fim
de ser informada do movimento das ope-
rações da socieda le, tomar conhecimento do
relatorio e deliberar sobre balanços e contas
da directoria, parecer da cornmissão fiscal,
a respeito o sobre quanto entender com
interosses sociaes.

Art. 15. As deliberações da assembléa
geral se farão por maioria de accionistas
presentes, e obrigam todos os presentes e
ausentes.

Paragrapho unico. Os accionistas terão
direito a um voto par cada 5 (cinco)
acções que possuirern.

Art. 16. Os accionistas pôdena ser repre-
sentados por procuradores, comtanto que os
mandatarios sejam accionistas:

Art. 17. As assembléas gemes serão pre-
sididas por um accioni .ta acclarnado, que
convidara dous para seeretarios:

Art. 18. As convocações de assemblas
gOraeá Ordinarlas serão feitas por amuando,
com intervallo de quinze dias, assim, como
as "raordinarias com antecedeaicia de
iii a) d. .t,; no ruinlino, • • •	 • '

• TITULO VII	 .

Art. 19. A proferencia é estabolectda em
favoados accionistas, no,caso de augmento
do capital, proporcionalmente ás acções que
já possitiram.	 .

Art. 20. Os casos omiss s nos presente
estatutos, serão regidos pelo decreto ri. 434,
de 4 de julho de 1891, o demais leis em
vigor.

Disposições tran3itorias

Art. 21. Por derogação do art. 6° dos es-
tatutos, á primeira directoria da 'sociedade
será 'assim compos'a

Director-presidente, Cav. José Puglise Car-
bone.

Director-socretario, Com. João Lourenço
da Silva.	 .	 ..	 .

Art. 22. Fica o director presidente arreto-
rizado a impitrar do Nlinisterfo da Industria
a approvitçã.o dos presentes es-atutas,
acceitar as modificações que forem indi-
cadas.

Art. 23. E' a directoria autorizada a
adquirir 03 terrenos necessarios para a cosi-
strucção e montagem do Moinho e suas de-
pendencia,s, cornaras de machinistuos, coa-
strueção dos edifícios por contracto, ou admi-
nistração, como mais conveniente julgar.

Santos, 30 de setembro de 1905. -hal Pa-
glise Carbone:-: Thom -Z  4lbcr1Ó A.:'ves Saraiva.
-Bento de.S6a.:a& Códp..-Voito'Lourenço da
Silva. -.3freitOel ILápè3	 -aPor procuração
do Antonio Lopes Leal, Leal' & Comp. Por
procuração da Leal. & Comp.; Afaime! Lópes
Lear.-Joaqui-,'d%z

Paglise Carbone.Por prócura-
ção de Leonardo Pugliso Carbono, NicolaPu-
glise , Carbone. - Fralelli: Paglise. Carbono
& Comp. - Comp. -
Emidio Palchi.Por Drocin'açQo do Painplii-
lio Falchi, go2idid, Falchi.. Por próctiração
de BornardinoaFalciii,flinal.ia .Fachi :-Por
procuração de FodelePapine,
-Por procuração do Giulio altchOli,
Falchi.

Junta Commercial do Estado de S. Paulo,
10 de outubro do 1903.

Visto, está conforme o original. - O ama-
nuense da Junta, Aristides de Oliveira.

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL CONSTITUINTE DA
SOCIEDADE ANONYMA aMOINII0 SANTISTA
Aos trinta dias do mez , do setembro de

1905, na séde provisoria da Sociedade Ana-
nyma (N1oildio Santistaa, á rua Onzo da
Junho n. 2, sobrado, presentes 16 Srs. aedo.
nistas, representando 1.000 acções com 200
votos, como se verifica do livro de presença;
devendo constituir o capital da Sociedade
Anonyma «Moinho Sanfistaa), a quantia de
1.000:000$,exhibitase perante a reunião o cer-
tificado do deposito de 10 Ia do capital era
dinheiro, ou 103:000$, depositados na agencia.
em Santos do Banco Commerciale Italiano
de S. Paulo, nesta data, bem como dous
exemplares dos estatutos devidamente aSsi-
gnadus por todos os subscriptores, o a lista
nominativa destes. Feita a exhibição dos,
documentos referidos, os Srs. accionistrs
convidam o Sr. accionista Thomaz Alberto
Alves Saraiva para presidir os trabalhos. da
assembléa constitutiva,de conformidade cora
as disposições legaes vigentes. °ocupam/á
a presidcncia o Sr. accionista ThOTGaZ Al-
berto Alves Saraiva convida para secre.
torios cs accionistas Artnur Horror° e COR,.
selheiro João Lourenço da Silva. Pede era
seguida para ser lida a lista dos subsc1-
pbres, a lista-de presença o proceder a lei-
tura dos estatutos : dada a palavra sobro 03
estatutos, submetto-os á approvação, soado
por todos- Os' .prosontes approvçxaw. Poda

Da administraçao

Art. 6.°A sociedade será admini 0 trada por
dois directores elaitos em asse.abléa geral,
uni dos quaes, será o presideate e outro o
secretario, cujo .mandato durará 3 (tres) ao-
nos. devendo ser accionista ou meio da firma
accionista,

§ 1.° Os documentos do responsabilidade
da sociedade, serão firmados pelo gerente e
pelo presidente ou secretario conjuncta-
dente.	 .	 .

§ 2.° Os directores terão porcentagem do
10 0/. (dez por cento) sobro os lucros liquidos
realiza.los semestralmente, deaois do dedu-
zida a parte relativa ao fundo de reserva o
depreciação, e uma quota do 10 0/0 (dez por
cento) para dividendo.

Art. 7.° Os directores não poderão entrar
em exercido do cargo seu primeiro fazer

......tatição de 50 (cinco nta) acções da socie-
dade, como garantia da responsabilida
da gestão, *e só poderá ser levantada deoois
de approvadas as c Ata, da administração
pela as .einbléa, geral dos accioni .tas.

§ 1.° A directoria pôde se: reeleita total
ou parcialmente.	 .

§ 2.° Os directores poderão ser substitui-
dos, em seus impedimentos tomporarius, por
um accionista chamado pela directoria, de
accôrdo com a commis,ão fiscal.

Art. 8.° A directoria é inveaida de todos
os p ,deres necessarios á adminstraç o da
sociedade e anrepresenta activa e passiva-
mente. São suas principa .s attribuições e
deveres:

§ 1. 0 Gerir e desenvolver os negoclos da
sociedade, effectuar as operações do cre-
dito necessarias aos sai . fias, transigir,
renunciar direitos e contrahir outras obri-
gações, uzni. vez que es,es actos se incluam
nas obrigações que forem objecto da socie-
dado,

§ 2. 0 Nomear o gerente, concedendo-lhe
os poderes nocessarios, fixar o numero, ca-
tegorias o iuncções dos empregados, no-
MealauS o demittilas.

§ 3• 0 Autorizar com audiencia da com-
raissão fiscal os dividondos somestraes.
t § 4. 0 Apreuntar á asseri-tiara geral ordi-
naria o r latorio das operações annaaes
da sucie lado com o balanço o mas de-
monstrações da receita e despoza, acompa-
nhados do parecer da commissão fiscal.
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-Tara ser feita na acta, a transcripção do re-
ilibo que prova a realidade do depo.sito do
10 °/,, o qual é do teor seguinte

Resp. «Sociedade Anonyma Moinho San-
tlstaa—Santos .—Declaramos que acha-se de-
positada no cofre deste Banco a quantia do
100:000$, correspondente á primeira pres-
taçã,o de 10 °/ do capital do 1.000:000$ da
Sociedade Anonyma « Moinho Santista
sendo recebidos
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Companhia Força e Luz de
Campos

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas •
os documentos exigidos pelo art. 147 do
decreto n. 434, do 4 do julho de 1891.

Rio do Janeiro, 28 do outubro do 1905.-
O director, Arthur Duarte Pinto.

Imprensa Nacional
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Para clareza firmamos o presente do-
cumento. Santos, 30 de setembro do 1905.—
Banco Commercialo Italiano di S. Paulo . (As-
aignado) —G.Ippolito. D. Pilli

Nada mais continha esse documento.
O presidente declara constituida, para

todos os effeitos lega.es o juridicos, de con-
formidade com os preceitos legaes vigentes,
a Sociedade Anonyma «Moinho Santistap
e proclama os membros da directoria, con-
selho fiscal o supplentes nomea.los nos es-
tatutos.

Nada mais havendo a tratar, lavrou-se
a presente acta, em duplicata,quo é assign3.-
da pela mesa e por todos os Srs. accionistas.
E eu, Arthur IIerrero, primeiro secretario
da mesa, a escrevi.—Thomaz A. Saraiva,
Arthur Herroro, Bento do Souza & Comp.,
João Lourenço da Silva, limai° Falchi, por
proeuraçãg Pamphilio Falchi, por procura-
ção Bernardino Falchi, por procuração Fido-
le Pagine, por procuração Julio alecheli, E.
Falchi, Favilla Lombardi & Comp., Fratelli
Puglise Carbono & Comp., Nicola Puglise
Carbono, por porcuração Leonardo Pugliso
Carbono, Nicola Puglise Carbono, por .pro-
curação José Puglise Carbono, Nicola Pugliso
Carbono, Manoel Lopes Leal, por procuração
de Antonio Leal, Leal & Comp., por procura-
ção do Leal & Comp.. Manoel Lopes Leal,
Joaquim da Silva Pinto. (Estavam duas es-
tampilhas federaes, devidamente lautiliza-

jaa, no valor de seiscentos reis).

ANNUNCIOS
Sociedade Geral de Minas de

Man.--anez, Gonçalves Ra-
mos .7S' Comp.

Emprestitno de 1.000:000S em 5.000 obriga-
ções edebentures» de 200$ cada urna

No escriptorio á rua da Candelaria n. 22,
por intermedio do corretor Sr. Antonio Luiz
dos Santos, hoje 31 do corrente mez do ou-
tubro, será aberta, ás 11 horas da manhã o
encerrada ás 2 horas da tardo, a subscripção
de um emprestimo do 1.000:000$ em 5.000
obrigações ao portador (debentures) do valor
nominal do 200$ cada uma, realizaveis em
unica entrada do 98 % no acto da subscri-
pção e sob as condições seguintes: O typo da
emissão é a 98 % e o juro á razão de 8 %
ao anno, pago semestralmente nas primeiras
quinzenas do julho e janeiro do cada anno,
sendo o pagamento dos juros do trimestre a
contar de 1 do corrente e a vencer-se em 31
de dezembro do corrente anno, realizado no
acto da subscripção.

A amortização será feita annualmente e
na base de 10 % no minimum, na primeira
quinzena do outubro do cada anno, a come-
çar na do outubro do 1907, por meio de sor-
teio, quando o titulo estiver ao par ou acima
do par o por compra, quando abaixo do par;
reservando-se a sociedade o direito a fazer o
resgate desse emprestimo, no todo ou em
parto, em qualquer tempo, si assim lhe con-
vier.

A Sociedade Geral de Minas de Manganez,
Gonçalves Ramos & Comp. cujo objecto é a
exploração industrial e commercial do mi-
serio do manganez o outros mineraes o do
vias-ferreas, com municando com jazidas mi-
neraes, tem sua séde no municipio do Queluz,
Estado do Minas Gerans, e escriptorio no
mesmo musiciplo o nesta Capital Federal, á,
rua dos Ourives n. 92 ; seus estatutos, com
as alterações soffridas, foram publicados no
Diario Official do 25 de outubro de 1905 e as
actas das assembléas gemas, que autorizam
o emprestimo, nos numeros do Diario Official
de 10 e 25 de outubro do corrente asno, e nos
numeres do Jornal do Commercio de 10 e 24 de
outubro do corrente.

O manifesto prescripto no art. 20 do do-
ereto n. 177 A, de 1893, foi publicado no
Mario Official e no Jornal do Comntercio de 29
do corrente.

A inscripção eventual em garantia do em-
prestimo, de accôrdo com o § 20 do art. 4° do
citado decreto, foi feita em data do 27 de
outubro do corrento, no livro especial exis-
tente no Registro Gorai do Hypothecas do
municipio de Queluz, Estado do Minas Geraes,
na fôrma da certidão abaixo: Encerrada a
subscripção, será lavrada a escriptura do
hypotlieca, devidamente inscripta, sendo os
subicriptores do emprostimo nella represen-
tados pelo corretor.

«certidão—Illm. Sr. ornejai do Registro
Hyp pthecario da comarca de Queluz, Minas
Geraes—Diz a Sociedade Geral do Minas
do alanganez, Gonçalves Ramos & Comp.,
por seu procurador abaixo assignado, que,
a bom de seus direitos, precisa que V. S.
certifique ao pé desta, de modo a merecer
fé, si foi regularmente feita, na fórma das
disposições do decreto n. 177 A, de 15 de se-
tembro de 1893, a inscripção eventual do
bens e direitos da supplica.nto, para o em-
prestimo de 1.000:000$ em obrigações ao por-
tador.

Quz, 27 de outubre do 1905.—Por pro-
curação, Carlos Romeiro.

Thobias Ferreira da Silva, segundo tabel-
lião e official do Registro Geral do Hypo-
thecas o do Registro Torrens desta comarca
de Quoluz, Estado de Mi110.9 Geraos, etc.:

Certifico,por me ser requerido, que hoje fia
o registro na fárma da petição - retro.

Queluz, 27 de outubro de 1905.-0 of3lcial
do Registro Geral de Hypothecas da co-
marca, Thobias Ferreira da Silva.»

Rio do Janeiro, 31 do outubro do 1905.—
Dr. Joaquim Gonçalves Ramos, socio solidarlo
e gerente.

A Imprensa Nacional precisa de dona
gravadores-lithographos o paga a, dia,ria de
6$ até 12$, conforme as habilitações, pra«
vadas em exame profissional. 	 (.

Acham-se á venda na Viesouraria daSta
repartição:
Reforma Judiciaria

da justiça I_Jocal
D190i5stricto Federal, do

As minas do Drazil e
sua legislação, pelo Dr.
J. Pandia Calogera,s, 1° volume 	 6 000
Idern, 2° volume 	
Rem, 30 volume 	 	 66 00(9.

A stenographia Inter-
nacional (systema Gabeis-
berger ), parto portugueza, com
28 estampas autog,raphada.s, por
Alberto PIM 	 	 1$000

Reforma Eleitoral, de-
creto n. 1.209, do 15 de novem-
bro de 1904: reforma a legisla-
ção oleitoral e dá outras provia
dencias 	 	 $500

Reforma 311 cliciarice;
do District° Federal
—Lei n. 1.338, do 9 do janeiro
do 1905 — Reorganiza a justiça
local do Districto Federal —
Decretou. 5.433, de 16 do janota*
ro de 1905— Manea observar as
disposições provisoria,s para a
execução da lei n. 1.338, do 9
de janeiro 	 	 1$000.

Marcas do fabrica ç
do commercio —Lei nu,
mero 1.236, do 24 do setembia
do 1904—Modifica o decreto nn-*
mero 8.343, do 14 de outubro de
1887. Decreto s. 5.424, do 10 da
janeiro do 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei s. 1.236, do 24 de setembro'
do 1904, sobro marcas de fa-

-brica e do commercio 	 	 1$000
Distracções para o
alistamento do elei-
tores na Republica,
decreto n. 5.391, de 12 do de-
zembro do 1904 	 	 $500

Orçamento (là receita
e despeza para 190Z;
—Leis 113. 1.3130 1.316, do 30
e 31 do dezembro do 1904, que
orça a receita e fixa a despeza da
Republica para o exercicio de
1905, o dá outras providencias 	 	 1$000
As vendas superiores a 100$ toem O aba

timento do 15 °/..

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 190;

3$00O
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